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Transformando milho, sorgo, sobras
de pastos, capins Guatemala, Napier etc.
em silagem, o gado leiteiro terá
alimentação garantida para atravessar
o período da sêca.

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS M
SETOR AGROPECUÁRIO
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PRATEADO — Reg. 172. Idade: 6 anos.
Pêso: 930 quilos. Filho de Indiano
(JZ). V prêmio e Campeão da raça
nas últimas Exposições de Rio Preto
e Araçatuba.

barra de ouro — 16
meses. Pêso: 412 quilos.
Crioulo da Fazenda Santa
Izabel. Filho de Chave de
Ouro II e Juréia II.

WL,•' -y-"/sk:'•' ' .<.í ^ ^

JURÉIA II ~ Idade: 4
anos. Pêso: 527 quilos. Fi
lha de White e de Juréia.
3? prêmio na sua categoria
na última Exposição de
São José do Rio Preto.

ns—

FAZENDA S
Clibas de '

Fo n ®: 3 08^

CHAVE DE OURO n __ ,„g.
Chave de Ouro e de 793 q^da-dó"principal reprodiftor

® Fazenda



PINGO DE OURO — Idade: 21 meses. Pêso: 438
quilos. 1" prêmio em sua categoria e também o
melhor macho, sem registro, da VII Exposição de
Araçatuba. Filho de Chave de Ouro II e de Inca.

«TA ISABEL
*)eida Prado

çatuba - S. P.

RARIDADE — Idade: 17 meses.
Pêso: 368 quilos. Filha de Pra
teado. P prêmio na sua categoria
e Campeã Júnior na VII Expo
sição de Araçatuba.

LILI — Idade: 4 anos. Pêso: 447
quilos. Filha de Chave de Ouro
II e Lôlo. 2- prêmio na recente
Exposição realizada em Araça
tuba.

PRIMA DONA — Idade: 29 me
ses. Pêso: 340 quilos. V prêmio
na Exposição de Rio Prêto. Filha
de Chave de Ouro II e de Vedete.



, y.,,

com poucos cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar e\n suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

Abrigo Misto — 03/1A
Abrigo para Touros — G5/2A
Aparelhos para Contenção de

Estábulos, 5 modelos — G13/2

Aprísco para 70 carneiros —
G2/3A

Banheiro Carrapaticida —
G2/4

Banheiro para Suinos — G14/1

Banheiro Carrapaticida para
Suínos — G2/I

Beledouro, Comedouro Automá
tico — G14/5

Bebedouro e Esponjador —
G8/5

Brete e Balança — Gll/5

Câmara de Fermentação
Lsterco — G5/4

Cavalaria Mista — G2/2

Cercado movediço — G14/3 ..

Cocheira — G2/3

Ceva com 10 bálas — G13/3
Comedouro Automático

Leitões — G14/1

de

para

Côcho coberto para dar Sal ao
Gade — G9/4

Contrôle do Rebanho Leiteiro
(D.P.A.) — G14/4

Curral — G3/1

Curral circular — G3/2
Currais com apartador e tronco

para ordenha — G7/3A
Estábulos com báias incL e Gal

pão para ordenha — G3/d •••
Estábuio de madeira para

vaca:: — G4/1
Estábuio Modelo — G4/1A .

para 20 vacasEstábuio
G13/6

Estábuio
G4/2

para 60 vacas

12

Estábuio Econômico — G6/4 ..
Estábuio para Bezerros - G6/5
Estábuio Modêlo com comparti-

mentos para bezerros - G9/5
Estábuio cruzeiro - GlO/4 ....
Estábuio Granja - G12/4 ....
Estábuio Villa Brandina -

G13/1 „
Estrumeira Pequena - G6/1
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2.500,00

1.500,00
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1.500,00

2.000,00
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Fábrica dc Manteiga, cap. 500
litro» diário» — üll/l 2.000.U0

Galpão Esterqueira -- C4/4 1 500.00

In-stalaçoc» Econômicas p/ sui-
no.s — G5/1 2 fxxi.oo

In.stalações para Ordenha —
G8/4 1500.00

Maternidade para porcas, cons
trução de madeira, tipo 13
03/4 2.000.00

Maternidade p/ Suinos — 08/2 1.500,00

Maternidade para porcas. Ma
deira, com piso de Concreto
— GlO/5 2.500.00

Maternidade Portátil, pode ser
vir p/ leitões dcsmamado.» em
Regime de Campo — G14/2 2.000,00

Paiol — G5/3 1.500,00

Plataforma para Banho Carra
paticida — G5/1 1.500,00

Plataforma para Pulverização e
Pedílúvio — G3/5 1.500.00

Pocilga Pequena — 08/3 2.000,00

Pocilga para Produção Mensal
de 5 porcos de 100 quilos —
011/4 1.500,00

Festo de Resfriamento de La-
tòes para circulação, cap. 100
Its. diários — Gll/2 1.500.00

Posto de Resfriamento, cap.
500 ItS. diários — G12Á 2.000,00

Posto de Resfriamento e Engar-
rafament-, 200 Its. diários —
Gll/2 2.000.00

Po.sto de Resfriamento e Engar
rafamento, 600 Its. diários
G12/2 2.000,00

Rôlo Faca — G6/2 1.500,00
Silo Elevado Aéreo — G6/3 .. 1.500.00
Paiol com capacidade para 80

carros de 2,5 m 3-150 m3 —
G6/1A 1.500,00

Estábuio para 40 vacas, 1 touro
e Instalações para bezerros

2.000,00
Silo Econômico — G6/4 1,500.00
Silo de Encosta, 100 toneladas

~ G7/2 2.000,00
Silo Subterrâneo — G7/2 .... 1.500,00
Silo de 130' toneladas — G8/1 2.000,(jr.
Silo Trincheira — Gl/5 l.SOO.Oõ
Tronco p/ Ordenha — G9/1 .. 1.500,00
Tronco p/ Apartação — G9/2 1.500.00
Tronco p/ Contenção de Bo

vinos — G9/3 2.000.0'>

Tronco p/ Cobertura — GlO/l 1.500,00
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Déste mês apresenta a quadricromia do esplêndido re
produtor da raça Guzerá GUANANDI. Reg. 2019, premiado
na VII Exposição de Animais de Araçatuba, realizada em
fins de 1964. Nasceu em 5-8-1961 e é filho de ícaro e de
Lindóia. Propriedade do tradicional criador sr. Eduardo
Antunes Strang — Fazenda Saríta Teresinha — Araçatu

ba, Estado de São Paulo.
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Número e tamanho de propriedades
agrícolas

Como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ainda não publicou,
no Anuário Estatístico do Brasil, o quadro pormenorizado do niímero e tama
nho das propriedades agrícolas no País, com base no Censo de 1960, os dados a
respeito anteriormente publicados devem servir para apreciação de vários pro
blemas relacionados com a agricultura em geral.

Sobre o assunto, sabe-se apenas que, de 1950 para 1960, conforme já se viu,
número de propriedades agrícolas passou de 2.064.642 para 3.254.128 em

tndo o território nacional, abrangendo fazendas, sítios e granjas. Para que
nossa ter elementos para avaliação dêsse aumento do número de proprie

dades asrícolas, é interessante verificar que, nos Estados Unidos, nos últimos
c o fenômeno foi inverso, isto é, houve sensível diminuição do número

d^^fazendas sítios e granjas. Como se sabe, a agricultura nesse País, no
ríodo que se iniciou em 1935, com a notável obra governamental de recupe-

^a(cão das terras, registrou constante aumento da produção, não só no con-
^ nto o que permitiu a remessa de alimentos para muitos países ocidentais,
como' ainda, o que é indispensável salientar, houve ponderável melhoria da
produtividade por área.

n lUinistério de Agricultura dos Estados Unidos anualmente divulga os
j ctatísticos relacionados com as atividades agropecuárias no País, atravósdados anuário denominado "Agricultural Statistic". Pela publicação dc

fica-se o seguinte: em 1935, havia 6.812.350 propriedades agrícolas,196U, veri ^ pequenas, ocupando uma área correspondente a 425 milhões
grandes, hem, em 1954, o número de propriedades agrícolas passou de

oàra 4 782.416, com uma área total dez por cento maior, ou seja, 467
^ de hectares. Verifica-se, assim, que houve uma diminuição de 2.029.934jnilhoes a agrícolas, e um aumento de aproveitamento de aproximadamente
40^0^^.000 de hectares de terras.

tnelhanca do que se faz nos países mais avançados da Europa Ocidental,A J Qs que cuidam do desenvolvimento racional da agricultura pro-
onde os gov medidas para aumentar o tamanho das propriedades agrícolas,
movem todas^ Unidos o plano governamental de assistência técnica a
também ^ores grandes e pequenos, conseguiu, como decorrência lógica
todos os eihores métodos de trabalho, o desejável aumento da área das
da aplicaçao de n sensível diminuição do número de agricultores e subs-

fatos ensinamentos que devem ser meditados pelos responsáveisHá nesses rai nacional, com vistas a adoção de medidas govema-
pela administração ^ e da coletividade. É mister cogitar de favorecer
mentais a favor agropecuário em cada uma das propriedades agríco-
o rendimento de t 3.000.000 em todo o País, para que a população
Ias, que ja facilidades na aquisição de aUmentos.
i,..^ciTeira possa cornar cun*brasil nridentais dão exemplos de quanto vale para o progresso da

Muitos ii-o sistemático, persistente e sempre atualizado de assistên-
agricultura o desses exemplos está na lavoura de milho dos Es-
cia técnica a lavour . ^ti^os 10 anos, dobrou de produção por área, graças
tados Umdos, eovemos da União e dos Estados, ao programa de expe-
ao decidido âmbito fundamentalmente estadual e ao cuidadoso
í:Zõ'dff°oSÔ agropecuário junto aos lavradores.
P ..v,o«ninnar alguns dados estatísticos referentes à lavoura de

Vale a pena men evidencie o quanto é possível progredir na agri-
milho nesse Pais, lavoura são convenientemente orientados e ades-
cultura, "tarefas de fazer a terra produzir mais aümentos. No pe-
trados nas multiplas^tara 32.570.000 hectares, propor-
riodo de 1950-5^^^nto médio de 1.460 quilos por hectare. Em 1959, com maior
área cultivada com milho — aproximadamente 34.125.000 — a produção média

todo o país alcançou a significativa cifra de 3.240 quilos por hectare, isto é.
lis do dobro do decênio anterior.

Para termo de comparação e para ressaltar o quanto ainda é preciso fazer
n favor da melhoria da produção agrícola brasileira, adestrando os que já tra-
alham a terra, basta dizer que no ano de 1959 a média geral de produção de

(Conclui na pág. 55)

...sua carta chegou
i:.\l.AT\Mi:\TO DE MANTEIG.A

M..S.O. S.\0 PAULO — Gostaria
de certificar-TJic se seria possível acoa-
dicionar cm latas dc 1 quilo o contei
do de uma lata grande de manteiga,
com sal. com prévia fusão em banho
niaria. para maior fluOncia no enlata-
rnenio. Dizem-me que a fusão estra
ga a manteiga. As latas depois de
cheias serão soldadas.

RESPOSTA — O enlaiamento de
manteiga precisa ser realizado em va
silhame ausente de ar. Para isso. en
chem-se os recipientes com
sem deixar espaços vazios. P ^
aconselha fundir para não
interessado poderá colocar a
ga em um ambiente com temperai^^^
ra de 30.'C aproximadamente, e
laíar quando ela ficar bastante f
Deve-se encher bem a laia e so

AQUISIÇÃO DE REPRODUTORES
DE COELHOS

M.A.S.L. —aUARANÉSIA J-^
— Soliciío-lhes instruções acêr
criação de coelhos, assim j-jj-ij-
a raça .indicada, local onde o.
alguns casais e, se possível, seu
ços.

RESPOSTA — A^ão

car individualmente alguns
em detrimento de outros e °
porque não podemos assumir
ponsabiliãaãe pela qualidade os
duios. Aconselhamos, por isso,J>
sivista a dirigir-se à Associação
sileira de Criadores de
sede no Departamento de P'''0
Animal, Av. Francisco
São Paulo, que poderá indicar ^
dores mais importantes, assim
fornecer folhetos informativos.

Na Companhia Melhoramentos
São Paulo, poderá adquirir
vros sobre essa criação. A
mais popular ainda é a Chincila Gro/ti
de,-principalmente para principiantes.

DOR DE OUVIDO EM CAO

F.P.V. — aUAXUFE' — M. G. —
Meu cão policial de dois anos e alQuns
meses sofre de dor de ouvidos e ago
ra apareceram purgações fétidas,
apliquei "Otalina" (.gotas') e lhe dei
"Meracilina", sem resultado.

REVISTA DOS CRIADORES



RESPOSTA — A sintomatologia

descrita sugere tratar-se de otite. Uma

das causas da otite, nos cães, é a umi
dade. Diante disto, enquanto o ani

mal não sarar, seria bom evitar o ba

nho ou então evitar molhar a cabeça

do animal, impedindo desta maneira a

entrada de água no pavilhão auri-

cular. Geralmente, neste tipo de otite,
além da flora bacteriana responsável

pela mesma há uma associação com
fungos, contra os quais os antibió
ticos pouco ou nada agem. Existem
atualmente antibióticos específicos
contra fungos como é o caso do Gri-

fulvin; entretanto, neste caso, não
há necessidade de recomendá-lo. Pa

ra o caso do seu cão use um tratamen

to combinado de antibiótico e antimi-

cotico, da seguinte maneira: Lave as
orelhas do animal com água morna
a fim de tirar todo corrimento pwru-
lento. Isto deve ser feito com uma me-
cha de algodão, sob forma de pincel,
de modo a impedir o uso de muita
água. Em seguida, enxugue bem, com
algodão seco, e pincele os ouvidos com
uma solução de Violeta de Genciana
a 1%. Esta operação deve ser repeti
da uma vez por dia.

Pingue ainda duas vezes ao dia 2
gotas de Berlison, em cada ouvido.
Tome cuidado com alimentação do
animal, evitamndo massas e doces em
geral. Dé somente arrôs, carne e ver
duras.

QUEFIR-LEITE

M.S. — PIRACICABA — S.P. — Li
^m. artigo sôbre quefir, desejava sa
ber onde comprar os grãos de fermen
to para preparar a bebida.

Inúteis e infrutíferos foram meus
esforços para localizar o fornecedor
d.0 fermento, essencial no preparo e

processo proliferàtivo das bacté
rias. Cerío vez, tive oportunidade de
receber tal fermento de uma firma do
Rio Grande do Sul, mas devido à sua
extinção, fiquei sem fornecedor.

RESPOSTA — O Lactobacillus cau-
casicus, agente bacteriano das fermen-
Ções de quefir, pode e deve ser pro
curado nos laboratórios do Instituto
Zimotécnico, Piracicaba, SP, nos do
Instituto Agronômico de Campinas,
SP e nos do Instituto Oswaldo Cruz,
Manguinhos, Rio de Janeiro, GB.

Não sendo o quefir uma bebida
muito difundida e conhecida, cremos
ser difícil comprar os grãos de quefir
diretamente. A bebida deve, portanto,
ser preparada com a bactéria pura, à
qual a levedura se associará natural
mente ou poderá ser comprada nesses
mesmos Institutos.

março de 1965

Mercados

Pecuários
Confisco baixa o novilho

Chuvas encarecem o porco
Chuvas enfraquecem o leite

Férias baixam as aves e os ovos

Queda dos preços do novilho, atribuída ao "confisco'' anunciado para
a esperada exportação; alta do preço do sumo, ajudada pelas chuvas e
pela grande safra de milho em perspectiva; fragilidade do mercado de
leite, devido a intensidade das águas; tendência de declínio das cotações
dos ovos c aves de abate, devido às ferias, à baixa da carne bovina e outros

fatores — eis, em síntese, o panorama dos principais mercados pecuários
cm São Paulo, durante o mês de fevereiro último.

FOTO DO MÊS

50 anos de seleção

.

m

• Recebemos do criador João Carlos B. de Abreu, de Cantagalo, Rio de
Janeiro, interessante folheto a respeito do Guzerá JA. Trata-se de publicação
em homenagem a seu pai, João de Abreu Júnior, nome por demais conhecido
na história do zebu, particularmente como grande entusiasta da raça Guzerá.
O folheto, mídto bem impresso e fartamente ilustrado, faz um relato do que
há mais de cinqüenta anos se vem fazendo na Fazenda Itaoca, em prol da
seleção do Guzerá. Os interessados poderão solicitá-lo ao nome mencionado no
início desta legenda. No clichê, um grupo de Guzerá JA, tendo ao fundo a
sede da Fazenda Itaoca, onde há mais de cinqüenta anos se seleciona esse gado.

. ^



Mercados Pecuários

EXPORTAÇÃO
ENGANA BOI GORDO

O mercado de novilhos gordos
no Interior de São Paulo apre
sentou tendência de afrouxamen

to na segunda quinzena de feve
reiro, depois de ter estado firme.
Os preços, que se aproximavam
mais de Cr| 8.500 por arroba,
livre de frete e imposto, passa
ram a se aproximar mais de
Cr$ 8.000. Os negócios de gado
em pé, com o pêso calculado a
olho, estavam se tornando difí
ceis, pois os compradores alega
vam que o pêi o "estava enganan
do" muito este ano, o que se atri
buía ao excesso de chuvas.

Acredita-se que o mercado te
nha afrouxado em virtude das
condições estabelecidas pela
SUNAB para exportação e esto-
cagem. As cambiais de exporta
ção (40.000 toneladas do RGS e
20 mil toneladas de dianteiros do
BC) serão confiscadas em 30%
de seu valor em cruzeiro, e só
poderá exportar o estabelecimen
to que estocar. Quanto à es-
tocagem, estava-se exigindo ins
peção federal no estabelecimento
estocador e certa garantia preli
minar de preço atual, que arre
fecia muito o interesse. A queda
da carne no atacado foi outro fa
tor de enfraquecimento do mer
cado de boi gordo.

BOI MAGRO ESTAVEL

O boi magro ainda não .se rcsscniiia da Iroiixitlao do boi gordo,
e as transações em Goiás acu.sa\'ani Ci'5 HS.OOO a CrS 95.000 por
cabeça. Em Mato Grosso, compiava-sc a CrS 75.000 e CrS 85.000.
Se persistisse no Brasil Central o desintei es-»e |>ela exj^oi tação, devi
do à pouca margem deixada pelo cíjnfiseo, e se não se abrissem
outros canais de estímulo ã comerciali/ação, i^ossiv elmente havena
tendência de relaxamento dos preços do boi inagrt) em março.

MPASSE NO RGS

No Rio Grande do Sul, anunciax ain-se eolaçiíos de CrS -80 a
Cr$ 300 o quilo, para o mercado interno. ti-.-.e esperando
o preço da safra de exportação a CrS 280, mas o contisco,
os frigoríficos, iria obrigá-los a oferecer CrS 240 a CrS 260. Tal de
preciação implicaria em diferença mais acentuada em
preço do gado na Argentina, que girava em torno de CrS 40Ü poj
quilo bruto em pé. Receiava-se que esse desagio pLtdesse inccntn
de novo o contrabando de boiadas gatichas para o Ihuguai c a
gentina. Uma sêca na fronteira inquietava ainda mais os pccii
tas sulinos.

CARNE DESCE

Em São Paulo, o preço da carne bovina Jio alacadtJ, que
dera, na primeira parte do mês, até CrS 750 por quilo jiara o
especial e Cr$ 470 para o dianteiro, declinou inopinadaincnte ^
CrS 730 e Cr$ 440, respectivamente, durante a segunda
As grandes empresas teriam tomado a iniciativa da baixa,
a) conter os preços do boi; b) assegurar margem para
mesmo sob o regime de confisco de 30%; c) baratear
estocagem; d) agradar à SUNAB, que estabelecera como
para conversar sobre estocagem e exportação, uma baixa de p Ç
atual. . .

A carne de primeira no varejo, que aumentara ate a
Cr$ 1-200 por quilo, prometia baixar no fim do mês.

PORCO SOBRE AS AGUAS

po". As chuvas, dificultando o es- no Paraná, segundo
coamento dos caminhões para os f»siar contribuiO mercado de suínos sofreu

novas e apreciáveis altas em fe
vereiro. Em São Paulo, as cota-

oscilaram até Cr$ 15/16 000çoes

por arroba. No Paraná, a varia
ção foi intensa durante o mes:

centros de consumo, tornavam
mais elevados os preços, nos dias
em que eram mais intensas, ao
chegarem êles aos mercados. A
perspectiva de uma safra de mi-

j 12/13 000 até considerável (46 milhões de
Cr$ 14/14.500, conforme o tem

sacas em São Paulo e 36 milhões

LEITE SOB AS AGUAS

ciais) deveria estar ^ mer-
para despertar ainda mais o
cado de suínos, pois, salvo um
grande e regular «Ho
<7f..V.T.n11{4«.níltin nara o ssobrar muito milho para
nos sítios e fazendas, e por aAiwo OAt.iiv.ro w jL tiA-w* * - - p

a procura de porco para cr
engorda deverâa aumentar.

médios do leite no Estado não de ^%107,00, inclusive excesso de i'ordura, contra 1-5
• ^ tabela ojicial. Mal passavam de €$ 100,00 100,7 em dezembro. Não se esperavam alterações deatingiam a luuc.u

xcluido o excesso de gordura. Em janeiro, a Divisão monta em fevereiro, devido ã ma'or abundancta
^ãe Economia Rural, da SA, registrou o preço médio oferta, própria das águas.

aves E OVOS: PRAGUEJAM NAS FÉ:RIAS

O mercado de ovos em feverei
ro, depois de ter apresentado cer
ta estabilidade na primeira quin
zena, passou a declinar, e o ata

cado em São Paulo acusou baixas

sucessivas e apreciáveis. No co-
mêço do mês, a base de vendas
no atacado, na Capital, chegou a

Cr$ 13.700 por caixa de 30 dú
zias cada, para o tipo de primei
ra, em média; no fim do mes, a
cotação chegou a Cr$ 13.160, se-

(Conclui na png 55)

REVISTA DOS CRIADORES



SECÇÃO JURÍDICA

O horário de trabalho do trabalhador rural

Prorrogação do horário de trabalho — Intervalos para descanso ou
alimentação — Trabalho noturno

NILZA PEREZ REZENDE

Advogada

A Constituição Federal, no seu art.
157, inciso V, em consonância com a
legislação de quase todos os países
modernos, estabeleceu que a duração
do trabalho não excederá de 8 horas
diárias.

A Consolidação das Leis do Traba
lho incorporou ao seu têxto o manda
mento constitucional, mandando que
fosse aplicado a tôdas as atividades,
o que importava na sua extensão aos
trabalhadores rurais.

A verdade, porém, é que no campo
nunca foi levado em consideração o

legal, muito embora, na rea
lidade, dos trabalhadores rurais não
tosse exigida prestação de serviços
além de 8 horas.

o Estatuto do Traba-

In disciplinou - e com ri-
^ ^ matéria, garantindo ao ho-

s campo a duração máxima de
trabalho por dia, não lhe

lehrP*"®" siquer a faculdade de ce-
«rruííi acordo para prorrogação extra-
iTií»n? trabalho mediante paga-

? adicional, como é permitido aos
2^?®, trabalhadores.

ainda, o Estatuto que
com no trabalho celebrados

trabalhadores rurais deverá
^ hora do início e do

obedPOííl- trabalho, horas essas que
região costumes e praxes da

prorrogação do horário
de trabalho

_ 9 Estatuto não permite acordos
„ ® empregado rural e empregador
balho^*^* '̂̂ **^^^^^^ do horário de tra-

possibilidade de prorroga-
^ o trabalhador rurala prevista no art. 26 do Estatuto:
para terminar serviços que, pela sua
natur^a, não possam ser adiados,
rora dessa hipótese, qualquer prorro-
gaçao é ilegal, ainda que com ela es-

n scôrdo o empregado.^orrendo a prorrogação, o traba
lhador rural não terá direito, como o
comerciário ou o industriário, à per
cepção de salário adicional pelo servi
ço extraordinário. Assiste-lhe, apenas,
o direito de, no dia seguinte ou nos
subsequentes, compensar as horas a
mais trabalhadas, reduzindo seu ho-
Tário. As prorrogações e reduções se
rão compensadas por horas e meia
horas, desprezando-se as frações infe
riores a 10 minutos. Assim, se o em

março de 1965

pregado prorrogou seu horário de
1 hora e 15 minutos, deverá ter seu
horário reduzido de 1 hora e 30 pos
teriormente.

Em duas hipóteses, porém, o empre
gado rural terá direito a receber em
dinheiro o salário correspondente^ as
horas prorrogadas com o acréscimo
de 259Í.: . ,

a) se, por qualquer circunstancia,
a compensação não puder ser feita no
mesmo mês em que ocorreu a prorro
gação; , ,

b) se o empregado fôr dispensado
ou pedir demissão antes de ter ocor
rido a compensação.

O Estatuto exige que tôda prorroga
ção e tôda redução seja anotada na
carteira profissional do trabalhador,
o que nos parece um absurdo, pois em
pouco tempo as folhas de anotaçoe»
se esgotarão, obrigando o empregado
a requerer nova carteira.

INTERVALOS PARA DESCANSO
OU ALIMENTAÇÃO

O Estatuto estabelece que, em qual
quer trabalho contínuo, cuja du^Ç
exceder de 6 horas, é obngaton
concessão de um intervalo par
pouso ou alimentação. Mas, ao
rio da Consolidação das Leis do •
balho, que fixou o prazo do
no mínimo de 1 hora e no
de 2, não estabeleceu a duraçao desse
intervalo, deixando-o condicionado a
usos e costumes da região.

Como o art. 179 do Estatuto esten
deu aos trabalhadores rurais os pre
ceitos da Consolidação das Leis do
Trabalho que com êle não forem ui-
compatíveis, não há dúvida de que, en
tre duas jornadas de trabalho, deve ha
ver um intervalo mínimo de 11 horas.
Assim, um empregado que ^
serviço às 18 horas só poderá voltar
a êle 11 horas depois, ou seja, as
5 da manhã. ,

Quanto ao intervalo maioi% de l'*
horas, para descanso, que deve de
modo geral coincidir com o domingo,
sendo remunerado, a êle faz jus o tra
balhador rural por fôrça do disposto
na Lei m 605 de 1949, que instituiu o
Repouso Semanal Remunerado, esten
dendo êsse direito aos trabalhadores
rurais.

TRABALHO NOTURNO

A Consolidação das Leis do Traba
lho considera como trabalho noturno

o realizado entre as 22 horas e as 5
do dia seguinte. O Estatuto do Tra
balhador Rural adotou critério diferen
te, estabelecendo dois horários notur

nos:

a) nas atividades agrícolas o traba
lho noturno é o realizado entre as 21

horas e as 5 horas do dia seguinte;

b) nas atividades pecuárias, entre
as 20 horas e as 4 do dia seguinte.

As horas trabalhadas dentro dêsses
horários devem ser pagas com o acrés
cimo de 25Mi (vinte e cinco por cento).

CONCLUSÃO

Os fazendeiros devem observar as

exigências legais referentes a horário,
a fim de evitar reclamações de seus
empregados na Justiça.

Para controle do horário poderão
adotar livros de ponto, no qual os em
pregados assinalarão a hora de chega
da e saída, o que, todavia, nem sem
pre é fácil, dada a distância entre a
sede da fazenda e o local de trabalho.

Ainda aqui, porém, é preferível pre
venir do que remediar.

PALETÚS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no c£impo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Prêços baratíssimos e facili

dades de pagamento. Vá vê-los na

CASA JOSE SILVA

Rua São Bento, 51

e filiais — São Paulo
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O dr. João Batista de Figueiredo
Costa, médico em São João da Boa
Vista e fazendeiro em Casa Branca.
Seu nome passará à história como
um dos pioneiros e principais bata-
Ihadores da seleção do Gir leiteiro

em nosso País.

Para os criadores paulistas,
principalmente os de Gir leiteiro,
a nota triste do ano de 1965 foi
dada pelo falecimento do Dr. João
Batista de Figueiredo Costa, um
dos pioneiros da seleção de zebui-
nos para leite em nosso País. Mé
dico humanitário e querido em
sua região, revelou-se também um
evoluído criador, deixando a seus

m^m

EM CASA BRANCA

o Gir leiteiro da Fazenií
Perde a pecuária nacional uma de suas

médico liumanitário e evoluíd" s£

descendentes um excelente reba
nho, fruto de longos anos de pa
ciente seleção.

Nascido em 7 de janeiro de
1890, em Vargem Grande do Sul,
onde fez seus estudos primários,
realizou o curso secundário em
Itú. Em 1912, viajou para a Suí
ça, onde se formou em medicina,
sendo posteriormente assistente

do Professor Albert Jam^zer, na
Faculdade de Medicina debra. Tomou parte, como cirur^J
na I Guerra Mundial, vo j ^
em 1919 ao Brasil. R^dicandc^s
em São João da Boa Vista,
-se com D. Beloca de Oliveira
ta com quem teve cinco •

Como provedor e ?^dia
CO da Santa Casa de n^ica
local, e também em sua ^
particular, sempre se^ disting
pelo amor e dedicação qu
pensava aos clientes, grangean
largo círculo de admiradores
amigos. Deixa a seus fdhos«iiilgos. jueixa a .

nome honrado, respeitado por
<^os e, mais do que isto, ^niaaos e, mais do que isto, «..x.
pela população de sua região.

Como criador, os benefícios qu
legou se estendem a todo o Bra
sil. Quando ainda pouco se^ tala
va na capacidade de produção lei
teira do Gir o dr. João Batista
já via o papel preponderante que
esse gado viria a desempenhar no
futuro. Sentiu logo a quasi irn
possibilidade de produção econ^
mica de leite em um ambiente
tropical como o nosso, quando se
baseava unicamente em gado eu
ropeu. Compreendeu e aconselha
va a _ i- ò r-anaci-

O dr. João Batista ao lado do touro Paulista, filho de Gaiolão, e um dos prin
cipais troncos do rebanho leiteiro da Fazenda Campo Alegre.

compreendeu e acyixaciixcx
va a todos que aliassem à capaci
dade de produção de leite do Ho
landês, a maior rusticldade e faci-

10 revista dos criadores
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ampo Alegre

^ssivas, doublé de

lidade de aproveitamento de fer
ragens grosseiras exigidas pelo
Gir,

Temos a certeza, porém, de que
o pioneirismo do dr. João Batista
terá em seu filho Lúcio um conti-
nuador firme e eficiente, que à
excelência do rebanho, saberá de

IMaidu Reg. 5131, touro importado da Índia e atualmente usado como reprodutor
no rebanho. Segundo Deusth, que o conheceu em Hosur, pertence ao que há de

melhor como Gir leiteiro na Índia.

dicar-se com amor, condição in
dispensável ao criador e melho-
rista.

O REBANHO DA CAMPO

ALEGRE

A formação do rebanho Gir da
Fazenda Campo Alegre, situada

Barcelona, mãe do touro Califa. Produziu em regime de campo, com escassa
ração suplementar, 3.507,2 quilos de leite em 365 dias de lactação.

MARÇO DE 1965

no município de Casa Branca,
teve início em 1932, quando fo
ram adquiridos o touro Gaiolão
e um lote de vacas, importados
da índia pelo Dr. Ravisio Lemos.
Êste touro viria a se tomar fa
moso reprodutor, deixando per
petuado no rebanho Gir nacional
sua alta prepotência racial.

Dois filhos de Gaiolão, os de
nome Paulista e Topazio, empre
gados como reprodutores no re
banho, chamaram a atenção pela
alta capacidade de produção lei
teira que imprimiram a suas fi
lhas. Êste fato principalmente é
que despertou a atenção do cria
dor, quanto às possibilidades que
o Gir oferecia como produtor de
leite, levando-o, em 1948, a dar
início ao controle leiteiro semanal
de seu rebanho.

Em 1950, o dr. João Batista
adquiriu em Franca o touro As
tuto, filho de Camelia e neto pa
terno de Maxixe IL Acasalado
com as filhas de Paulista e Topa
zio, deixou Astuto considerável
número de boas leiteiras, que hoje
constituem a base do rebanho
Campo Alegre.

Em 1954 enviou a Curvêlo, para
serem cobertas por touros do Eva-
risto Soares de Paula, a vaca Bar
celona e sua filha Toscana. A pri-
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Prenda, uma das boas reprodutoras do rebanho, tem ao lado o bezerro Tambaú.

meira, coberta por Wate, filho de
Whííe com a célebre Gondoleira,
deu origem a Califa, hoje touro
consagrado como melhorador.
Suas filhas impressionam pela
bela caracterização racial e forte
aptidão leiteira. A segunda, cober
ta por White, originou ao touro"
Curvêlo, que também se notabili
zou pela excelência de suas filhas,
e hoje pertence ao rebanho do sr.

, José Fernandes de Carvalho.
Em 1956, a Fazenda Campo

Alegre fêz-se representar no Con
curso Leiteiro da VII Exposição
Regional de Animais de São João
da Boa Vista. Do lote sobressaiu.

•J . • V ,

w-íL, '-.-i

Califa, touro Gir leiteiro, filho de Wate
e Barcelona. Sua filha Chita, em pri
meira lactaçâo, produziu 2.836 quilos
de leite em 305 dias. Atualmente está
como padreador de escolhido lote de
fêmeas.

12

então, chamando a atenção dos
criadores regionais, a vaca Bar
celona, com produção superior a
36 quilos de leite em três dias de
contrôle.

Em maio de 1964, o contrôle
leiteiro do rebanho passou a ser
realizado pelo Serviço de Contrô
le Leiteiro da Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos.

Nesse mesmo ano, foi adquiri
do o touro Gir-Ieiteiro, importado
da índia, Naidú Rg 5131. Êste
animal é considerado o reprodu
tor Gir de melhor ascendência
leiteira até agora saído daquele
país. Segundo Deusth é filho da
vaca 55 de Hosur, que em sua ter
ceira lactação produziu 10.350 li
bras de leite (4.698,9 quilos) em
342 dias de lactação, e neto da
vaca 21 de Hosur que em 366
dias produziu 10.500 libras de Ipí
te (4.767 quilos).

MANEJO DO REBANHO

Na Fazenda Campo Alegre a
criação do rebanho é tôda em
regime de campo, em, pastagens

; de capim Jaraguá, pangola e gor
dura. As vacas em produção de
leite, submetidas ao regime de
duas ordenhas diárias, recebem
quando no estábulo, uma ração
de capim verde picado, milho tri
turado, farelo de algodão e sal
mineralisado.

Os bezerros, logo que desmama-

düs, são soltos aos pastos, onde
se processa o seu desenvolvimen
to. Atingindo as fêmeas idade
adulta, geralmente aos 30 meses,
são cobertas ao mais cêdo possí
vel, possibilitando logo o teste v
seus ascendentes.

Os louros são mantidos presos,
em bo.xes ou piquetes '^diu
sendo as coberturas realizadas
regime de curral.

O interessante a ^
banho da Fazenda Campo g '
oiiginái-io lodo cio P^Jransfor-
1n/.cs .mporiadas f„,.n,ação
maçao qiic hou\c na ^
e.xlerior das \ acas. A
visando íinicamentc ^p„uio-
leiteira, revelou animais angul^
sos, descarnados dc esp^._^^„,o
cas, e o quase dc.saP' , •
daquele tipo o Gir.
carnes c de curvas do

Observando uma

plantei, vê-se quanto s
ao tipo ideal i^oe Corpo
animal produtor cie i guloso,
em forma de cunha»
uberc volumoso, vci^i^
grossas e salientes, etc.

RESULTADOS DO CONTRÔLE
leiteiro

Man lendo v^cas em
número superior , ^j^daCam-
contrôlc leiteiro, a alcançado
po Alegre, tem sempí"^ quilos
médias superiores ^ g(-ado do
diários, o que é um ^^^^^jalrnente
valor do rebanho- jg jac-
acha-se em seu sétirno cami-
lação a vaca Cachoeii" quilos
nha para ultrapassar uma
de leite, firmando-se ^ nacio-
das maiores produ reba
tais. A maior na p»g- 58>

REVISTA DOS

, jsíaidu. O
Vaca 55 de Hosur, niãe « visitou a
veterinário José Deusth, ^ p^essiona-
Fazenda de Hosur, e pureza

com sua produção I®'
racial.



CHBROLES
21 de maio

JÚLIO DE CASTILHOS
Estado do Rio Grande do Sul

Nesta data, os sucessores de Cypriano de Souza Mascarenhas
(pioneiro da criação de Charolês no Brasil 1904) realizarão
um grande leilão (remate) de 300 fêmeas Charolesas puras de
origem, puras por cruzamento e de alta mestiçagem.

Também serão vendidos 100 reprodutores de IV2 ano, 2/2 anos
adultos, puros por cruzamento.

Todo o gado a ser leiloado está em regime de campo; levara
atestados negativos de brucelose e tuberculose.

£ I •

A. ^ '• 4 ^A^ 1.

INFORMAÇÕES:

FRANCISCO DE SOUZA MASCARENHAS
Caixa postal 33

Júlio de Castilhos — Grande do Sul

ESCRITÓRIO RURAL DE TRAJANO SILVA E
HERMES PINTO

Caixa postal 114

Uruguaiana — Rio Grande do Sul
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Noticias do Rio Grande do Sul
Bagé Realiza mais uma Exposição de Ovinos

Com a Exposição de Ovinos Con- mais das raças Merino Australiano, do, da Cabanha Santa Lydia, de R-
trolados de Verão", a veterana ARCO, Ideal, Corriedade e Romney Marsh. nheiro Machado. O título máximo de
entidade que promove o melhoramen- Os campeões foram os seguintes: Grande Campeã coube à ovelha pura
to dos rebanhos ovinos do Estado do Raça Merino Australiano — A Ca- de pedigri Tigris 256Q2, da Cabanha
Kio Grande do Sul, fundada e dirigi- banha Vila Carlota, dos srs. Arriaga do Tigre, do Dr. José Oypna
da pelos criadores, realizou mais um & Costa, Uruguaiana, levantou o titu- nes Vmira, Bagé. Na classe
Ao çpus belos certames Como c;pHo p de Grande Campeao Macho Puro dos SO, o titulo de
feira teve o amplo local da Associa- Pedrigri e o mesmo título de fe- ''cfo°n^°Ne?s°on Sá Sarmento.
ção Rural de Bagé, a Rural frontei- ' Nelson d
rista que mais exposições pastoris até Raça Ideal — O título de Campeão Mnr-íh — O Grande
hoje organizou no Brasil. E' a quinta Puro de Pedigri tocou ao cordeiro r -^rrn Pedigri ficou com
vez consecutiva que a ARCO realiza Guabijú Cl, do Dr. Antenor Kluwe ^ vista do sr. Hélio
seu certame especializado e aberto sò- Sá, da Cabanha Guabijú, Bagé. Na lapuarãó O título demente a ovinos puros de pedigri e SO, Categoria _dos tatuados SO, o título càmneã Sfrrega entre' os Puros de
letras que sao tatuadas na orelha dos de Campeao cordeiro tocou à Cabanha o cabanha Batalha.Ò^nos que foram aprovados em exa- São Bento, dos drs. Bento e Danilo Vi- Agro Pecuária
me feito pelos técnicos da ARCO em lamil Gonçalves. Bagé. José rfomes Filho Na categoria dps
suas visitas anuais às estâncias que Raça CorríedaZe — Em Puros de Pe- Tatuados título de Campeao
mantém rebanhos inscritos nessa so- digri, o título de Grande Campeão foi Borrego foi conferido ao
cledade. dado ao borrego Santa Lydia 112, do Cabanha São Francisco, do sr. o

Aos juizes foram apresentados ani- sr. Álvaro Roberto Corrêa de Azeve- sario Sá Sarmento, Bagé.

Retenção de 30«>/o nos Dólares da Carne Exportada
Repercutiu desfavoràvelmente nos meios pastoris do o mesmo preço que estão pagando Com a medida

T7io Grande a decisão do govêrno federal concedendo per- ciada teria que haver uma queda no preço do gado gorau
Siissão à indústria gaúcha de carnes para exportar 40.000 que ficaria em cerca de 260 a 270 cruzeiros o quito vivo.
Sneladas de carnes, desde que o valor sofresse uma re- Qutro aspecto da medida oue desagradou foi Que a re-
. Ao .30%. Essa retenção sena utilizada pelo gover- ..x ^^oiaa que oesagr^u^^ cruzeirostença para assegurar o abastecimento de inverno ^ ^ Grande, 13 bilioes biliões

prandes centros consumidores. A indústria gaúcha governo federal, o qual empregaria cerca d
^ iSioTitnu-se enviando representantes ao Rio para financiar a estocagem de carne no

aue o' preço a ser obtido na exportação sòmen- Rio Grande. Os 9 biliões restantes seriam para fm
í"°^orrnite pagar o preço já em vigor para o gado gordo a estocagem nos grandes centros consumidores: «i" •Atualmente está o gado gordo, bois de 450 kg vivo. Paulo. Assim a exportação gaúcha de carnes seria
^"'maif a Cr$ 300 o kg vivo. Cálculos da indústria, já di- maior parte usada para finaLiar estocagem comou mais, imprensa, mostram que o resultado da expor- tado, conforme foi divulgado na imprensa gaucna
vulgados .^-ogar o boi a Cr$ 290. Pràticamente, pois, surprêsa e protesto,
tação permiuxií»' ^ &

Em 340.000 Reses a Matança Industrial para 1965
o Instituto de Car- Além da matança industrial acima Vê-se oiio nràtícamente se igualamSegundo noticia /-ontrola citada, há no Estado um abate maior, os Hr.íe r» í-harque, que no

autarquia estadual qu _ , destinado ao consumo de carne verde grupos. „ de um milhão
hate de gado no Rio Grande do população, abate que regula ser o Ç abateu posiçãoo abat chamada industrial, dobro do abate para fins industriais cabeças, está conse^ ainda as-

Sul, a matanç í-haraue) será acima fixado em 340.000 reses. bem modesta, mas ombreia
(para conservas, frio -revisão re- Separando ò total abatido para com a moderna sido
de 340 000 em 1965. Essa pre chaques do que foi destinado para e dos enlatados. Apesar de ter
.Tiiia com a marcha dos últimos anos, conserva e frio, encontramos os se- considerado um "sucedâneo da

foi a seguinte: -"eças abatidas: pa" e como tal cottdettado d^sap^a^
..«.cs Anos Para charque Para conserva efrio fnrto '̂. charqtte ^^gujmdores1960 251.345 reses certo, no "orte do

1961 355 920 1961 163 .203 192.717 Pafe" Rc são mercados
1962 376.040 " 1962 190.024 186.016 firmes d? Hc ^neiro também366.496 " 1963 194.697 171.799 k^ci; ? o coiSprando a car-
;964.:....; 542,535 " "64 ,60.270 ,82.265 nfl^-cVa ^ sS,"" ao"^£Í-
Comissão Internacional de Produtores de Lãs Visita Pôrto Alegre

ri-nco revresentarites da Secretaria tíonal tem sede em Londres, mas é Existe a SecrPtnrin desde 1937 rnas foi
An estiveram em Porto Alegre. Vu formada pelos três grandes produto- somente aaorn fez sua
í ^ Ae uma reunião no México e res de lã: Austrália com 165.000.000 campanha do Sul.

" avós para Montevidéu e de ovelhas, Nova Zelândia com 50 mi- o motivn^J^ '̂ •^nPaue levou a Se-Bllnot AiZ ^secretaria Interna^ ihões eAfkca do Sul com 33 mii/tões. crdt^^a TeZeTar^^^^ ^
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vento ameaçador das fibras sintéticas.

O rebanho bovino dos tres países tem

aumentado e a lã tõda que produzem

encontra colocação no mercado inter

nacional. Apesar disso, os produtores

dos três países se sentem preocupados.
E' que as fibras sintéticas aumentam

em uma velocidade crescente muito

maior. Receiam ficar de braços cru
zados e verem o mercado internacio
nal diminuir seu interesse pela lã,
levados pelas facilidades com que as
diversas fibras chegam às fabricas.
Feitas pelo homem, sem depender do
clima nem de moléstias, produzidas
Tnês por mês, com a regularidade

que o comprador desejar, sem necessi

dade de estoques nem de compras na
safra para ter no resto do ano, as fi

bras oferecem grandes perspectivas.

E' certo, como explicaram os com

ponentes da Missão, nas duas longas

reuniões que tiveram em Porto Alegre,
que alã é uma fibra que não tem subs
tituto. Não há fibra que reuna tôdas
as suas qualidades. Isso, porém não
impede que, em casos especiais, uma
ou outra das varias fibras criadas pe
lo engenho humano tenha seu lugar
bem conquistado aZíós, e com plena sa
tisfação do consumidor. Os produto

res não esquecem que a séda e o pró
prio Unho, ambos de qualidades insu
peráveis e apreciadissimas tiveram
sua importância mundial desastrosa^

mente reduzida com o desenvolvimen
to do algodão primeiro, e agora das
fibras artificiais.

Por não quererem ficar de braços
cruzados, os produtores daqueles três
países iniciaram a grande cruzada:
levantaram a bandeira de que a lã
deve continuar servindo o homem
por seus artigos da melhor qualidade
possível. Produzir boa lã para que a
tecelagem faça o melhor tecido possí
vel.

Preços de Ovinos e Bovinos num Remate em Dom Pedrito

Realizou-se em Dom Pedrito, município do sul do
Rio Grande, na fronteira com o Uruguai, mais um rema
te de reprodutores, bois e carneiros (capões), na Fazenda
Santa Cecília.

Os bovinos registraram preços de 57 e 66 mil cruzei
ros para novilhos de invernar. Vacas velhas, para inver-
nar, venderam-se a 65.000. Vacas com temeiro ao pé,
para cria, a 70.000. Vaquilhonas das raças Hereford, Aber-

deen Angus, Shorthom e Charolês acusaram preços mé
dios individuais desde Cr$ 66.000 até Cr$ 89.000. Touros
Aberdeen Angus, a campo, a 275.000.

Ovinos capões para consumo (carneiros castrados)
alcançaram o preço médio de Cr$ 13.600, tendo sido ven
didos 243 animais. Ovelhas da raça Romney Marsh, pa
ra cria, registraram médias de 14.000 e 31.000 conforme o
lote. E carneiros da mesma raça, única apresentada ao
certame, acusaram Cr$ 130.000,00 em média.

Preço do Gado e da Carne em Porto Alegre

Mercado Público Cen-
j- • Porto Alegre vendem a carne

osso de Cr$ 980 a
V I UUÜ o kfft a df» nrimpira mm

s i a Sí êrt " s SoS. . M »
kg; a de primeira com a Cr$ 650. Carne de ave, limpa a

Gravíssima sêca Castiga a Região Pastoril Gaúcha
Um mês de janeiro com escassas

chuvas foi seguido por uma primeira
Quinzena de fevereiro igualmente sem
chuva. Com isso, os campos finos da
vasta campanha gaúcha, a sudoeste
d-o Estado, começaram a ficar sem
cLgua e sem pasto. Campos duros, com
d rocha aflorando a todo o momento,
ou campos de argila compacta que res
seca facilmente, como existem em vá
rios municípios, são muito sensíveis a

qualquer falta de precipitação que
dure 30 dias. O pasto já não cresce e
os arroios secam-se. Alguns criadores
mudam gados para outras estâncias
onde haja campo mais folgado e si
tuadas em regiões que melhor supor
tam a falta de água por serem de so
los mais permeáveis e profundos que
retém a água das chuvas por mais
tempo. Solos que permitem gramas

de raises mais profundas. Se chuvas

não ocorrerem nma segunda quinze

na de fevereiro, aquela zona do su
doeste do Estado estará sofrendo uma

das secas mais sérias dos últimos

anos, com perdas grandes em mortes

nos animais emagrecidos e sem for

ças para resistir aos rigores do inver
no, próximo sem falar nos prejuizos
devidos a engordes frustrados.

Preço do Leite na Zona de Produção

Produtores de leite na região circunvizinha a Pôrto
Alegre vendem seu produto ao Entreposto do Leite da
autarquia estadual, que é o maior centro pasteurizador
e distribuidor na capital gaúcha, servindo também loca
lidades próximas. Os produtores recebem cerca de Cr$
60,00 por litro, preço que consideram insuficiente, dese

março de 1965

jando que seja de cem cruzeiros. Portaria da SUNAB,
18-2-65, aprovou um aumento de 25 cruzeiros no preço de
venda ao consumidor, que passará assim a Cr$ 125 o li-
tro. Ainda não foi declarado qual o aumento que receberá
o produtor.
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ALIMENTAÇÃO

EFICIÊNCIA DO PASTOREIO
Pastoreio excessivo é tão prejudicial ao pasto e aos animais quanto
o pastoreio insuficiente. O encontro da lotação ideal, em cada caso,

determinará o rendimento econômico da exploração

A existência de uma bôa pastagem nativa, o estabele
cimento de pastos artificiais, a melhora de campo nativo
com adubação e introdução de novas espécies forrageiras,
pxippm um bom aproveitamento econômico, que é avali^do^™a quantidade (e valor) de PRODUTOS ANI-
MAIS (carne, leite, lã, etc.) que fornecerem por área, por

A arte e a ciência de transformar pasto em produtos
animais corresponde ao MANEJO DO PASTOREIO, que
abranje três componentes básicos.

10 - o sistema (ou método) de

= í iS,SoTo'ndn?e°"o°d? animais Mantidos
Omanejo'?oi:"oreio por sua véz. inlluencia e de-

termina: r^mduzida pela pastagem;
a) A quantidade de P^sto pelos animais;
b) A quantidade de oelos animais, de pasto
c) A eficiência da conversão, pe

em produtos . existem pelo mundo afo-
Muitos sistemas de P^^ FAIXAS, o mais inten-

ra, desde o CONTROLADU cercas elétricas, se fome-
sivo de todos, no qual, . nova faixa de pasto, até o
ce aos animais todos os a permanência prolon-
EXTENSIVO, em animais-
gada ou permanente a p^uária (especialmente leite e

Pela importância da êsse país tem re^
lã) na economia da NO meticulosas pesquisas de EFdsido^ as maS DO PASTOBE^
CIÊNCIA de manejo rUAKARA. sob a dir
lamosa Estação
câo do Dr C. P- do renomado pesquisador

lOdas as experi»e^^«^uloso cuidado, em pastagenslOdas ab ^^''^.írnero de vacas gemeas iden-
loram gojn grande nu essas experimenta-
semeinantes e ^ de pasto produzido por
ticas . a) a d^^^í^ade de pasto produzida pordenciaram due- ^ duantid^e gado; b)
denciamm qu . corn gg^jo numa determi-
um Potreiro com maior lotação;
a quantidade ggtagem, ^"^j-ea em pastoreio, da con-
nada area de P j.giaçao a j^jjnais, aumenta com
c) a eficiência. produtos anuu

SI? SISS.-S
MW,ã:'ssss'^-í£sr.S"'""'
manejo, deram os Matéria

ConsuiflO orgânica
diário de ^jgestível por
inaiéna °'®j,ectare

7.847
7,076

-0,771

2 406,348
3 389.753
+ 983,405

Matéria
orgânica

dlgestível por
quilo de
gordura

produzida (kg)

tndíce

100 11.295
141 12.610

+410/0 +1,315

100
112

+ 12%
Lotação baixa
Lotação alta
Diferenças

nica°dfg?st?v",/«"gramas
.„-so consumiu, de matéria orgâ-ALTA rnenos por dia, porém 41%
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OSCAR L. OSORIO RHEINGATZ
Engenheiro ngrônomo

mais por hectare. Com maior lotaçao g no
APROVEITAMENTO do pasto existente, P®^
que se refere ao ingerido pelos animais^ ^ou ,
maior eficiência de utilização do pasto e men
dício.

Quanto à EFICIÊNCIA DE APROVEITAMENTa
pasto colhido pelos animais, com base gor-
de matéria orgânica dlgestível ingerida_ P°/. \oo/o menos
dura produzido, o lote em ALTA lotaçao ^otéria orgâ-
eficiente, exigindo cerca de 13 kg mais oe ^ menor
nica dlgestível por quilo de gordura lotação au-
produção de leite das vacas do lote em gj-a manu-
mentou a proporção de alimento ^ara a pro-
tenção do organismo em relação ao utiiisauu
dução leiteira. - ,-i—«rz-v;ao leiteira. ^^nto da lotação

Tal experiência indicou que o aumenc nêles
dos potreiros promove maior consumo ^ de pas-
existente, porém diminui o índice de da lotação
to em produto animal. E que com o
AUMENTA a produção de pasto da pastage • p^oDU-

A eficiência do pastoreio é determinada P ^g mostra
n amtivaaT, nnr her.t.arp O niiariro QU© ® rr/-,i-Htira
A eficiência do pastoreio é determinada ^ mostra

ÇAO ANIMAL por hectare. O quadro que gordura
que a produtividade (medida pelo ®i-acão das pas-

\ QiimpTit.n. mm o onmísnFn da lOL^v Ha.
que a produtividade (medida pelo ®i-acão das pas-
produzidos) aumenta com o aumento da ^°J;.^ínuição da
tagens. POR HECTARE, mesmo com a din^
produção por vaca, que acarreta.

Grupo 1

Grupo 2

Grupo 3

Grupo 4

Grupo 5

Grupo 6

ifia K.-1

Número de
vacas por
hectare

2,3

.2,9

2.3
2,9

2.1
2,9

2.3
3,1

2.5
3,1

2,5
4,1

Número dc
vacas no

lote

95

120

95
120

84
127

95
120

100
126

100
166

,1,. eficiência com
produção dc gor-

auZ dc leite:

por vaca

-89^0

100
80

__20%

lao
92

-8%

-9%

100
86

_14%

hectare

+n%

+ 18%

100
126

+ 26%

100
118

+ 18%

100
114

+ 14%

100
143

+ 43%
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A produtividade leiteira em função do SISTEMA DE
PASTOREIO também foi, e continua sendo pesquizada

RUAKARA. O resultado é apresentado no quadroem

abaixo, copilado, como os demais aqui apresentados, do
livro "GRASS TO MILK" de MCMEEKAN, publicado
em 1961:

l.OTAÇAO

Sistema dc
Pastoreio

Conlrolado-rolatlvü
Permanente
Conlrolado-rotalivo
Permanente

Vacas por
Hectare

3.1
3,1
2.5
2,5

PRODUÇÃO
POR VACA

Leite Gordura
litros quilos

3.085 179,6
2.726 157,3
3.362 192,3
3.189 183,2

PRODUÇÃO
POR HECTARE

Leite Gordura

litros quilos

3.753 219,5
3.335 187,8
3.244 187,3
3.112 178,7

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, escolha
sua calça no imenso sortimento de calças da

CASA JOSÉ SILVA

Todos os tipos, desde rancheiras até confecções
de luxo. Tudo moderno, funcional em tecidos de
boa qualidade. Os prêços são ótimos e o paga
mento facilitado.

São Bento — Btigadeiro — Brás — Tatuapé
Nessa experimentação foram comparados o pastoreio

PERMANENTE e o sistema tradicionalmente utilisado
na Nova Zelândia, CONTROLADO-ROTATIVO-INTEN-
SIVO, em grande número de vacas é concentrado em pe
queno potreiro, onde permanecem de 1 a 4 dias, até terem
con.sumido o pasto existente, rebaixando a 2 ou 3 pole
gadas de altura, para, em seguida, serem transferidas
para outro potreiro, escolhido no dia pela maior exube
rância da massa verde. Esse sistema exige a subdivisão
da área em 16 ou mais potreiros. A mesma experiência
comparou a alta e a baixa lotação em cada sistema de
pastoreio.

Ficou novamente demonstrado que a PRODUÇÃO
POR HECTARE sobe com o aumento da lotação e inde
pendentemente do sistema de pastoreio praticado. Quan
to a êste aspecto, a pesquiza confirmou o acerto dos pe
cuaristas neo-zelandezes, que tradicionalmente utilizam
o sistema de pastoreio CONTROLADO-ROTATIVO-IN-
TENSIVO.

Outras experimentações levadas a cabo em RUAKA
RA demonstraram que a capacidade de recuperação de
uma pastagem, após submetida a pastoreio, depende da
intensidade deste: se fôr excessivo, a recuperação será
lenta e a produção global de pasto durante o ano será

menor; se fôr leve, decairão digestibilidade, palatabilida-
de e valor nutritivo do pasto, verdadeiro desperdício
de quantidade e qualidade, seguido de diminuição de
crescimento.

Nas pastagens neo-zelandezas, em geral constituídas
de trevos azevém, dátilo e páspalos, a altura de corte re
comendável é de 2 a 3 polegadas de altura, tomada em
média, pois varia de espécie para espécie e de estação
para estação.

Diante destes informes técnicos, que, em princípio,
valem para tõdas as pastagens, em qualquer parte do
mundo, deve o criador orientar o manejo de pastoreio
buscando um máximo de produção animal e regulando
a lotação dos campos com observação, sensibilidade, ti-
rocínio e intuição.

Pastoreio excessivo é tão prejudicial ao pasto e aos
animais, quanto o pastoreio insuficiente. O encontro da
lotação ideal em cada caso, determinará o rendimento
econômico da exploração.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de ntilidade pãbllca pelo Decreto Estadual n.® 53.811, de 20 de Outubro de 1958
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A uréia na alimentação de

vacas leiteiras

O maior problema da produção

de leite no Brasil é o preço da ra
ção.

Os subprodutos oleaginosos,
base das nossas rações, atingem

preços elevadíssimos e também

deixam a desejar quanto a quali
dade.

Há alguns anos aventou-se nos
EUA a possibilidade de alimentar

com uréia, ruminantes que podem

sintetizar proteínas no rúmen. Os

ruminantes têm quatro
estômagos; no maior
deles, o rúmen, proliferam bilhões
de microorganismos. Quando um
ruminante ingere proteína, esta,
ao chegar ao rúmen, é atacada pe.
Ias bactérias, e desdobrada em
compostos nitrogenados mais sim
ples. As bactérias alimentam-se
deste nitrogênio, transformando-o
novamente em proteína, já como
constituinte de seu protoplasma,
proliferando com rapidez. Êstes
microorganismos são, por sua vez.
digeridos no intestino dos rumi
nantes. A idéia original foi forne.
cer nitrogênio diretamente os
bactérias, possibilitando à elas
uma sensível economia de tempo

18

Como vencer nos campos, sem fazer força?
Mílliares já fiveram esta resposta usando touros

G U Z E R Á
— mais carne e mais leite por hectare

PARIS Rg 4719 — exemplar típico da raça Guzerá. Há. vários anos vem conquistando
o Campeonato de Fêmeas no maior centro de Guzerá do Brasil: Curvelo. Detém
também o Campenato Nacional, obtido em São Paulo, em 1958. F'ropriedade do

criador Ernesto de Salvo.

As vacas Guzerá comumente pesam mais de 20 arrobas e são recor
distas mundiais em taxa de gordura no leite.

DEIXE TOUROS GUZERAS RESOLVENDO NOS
PASTOS SEUS PROBLEMAS FINANCEIROS l

Associação ilos Criatiores fie Guzerá do Brasil
Av. Churchill, 94 — s/1.110 — Telefone 52-5529 — ZC-39

RIO DE JANEIRO — GUANABARA

e energia.
Experiências feitas nos EUA con

firmaram plenamente essa tese,
uréia, que é uma das mais ricas
fontes de nitrogênio, adicionou^e
melaço, um alimento rico de hi
drates de carbono, como energeti
CO. Verííicou-se, então, que as
bactérias, tendo nitrogênio em
quantidade e uma fonte energética
de fácil assimilação, proliferavam
com rapidez, atacando a celulose
de alimentos grosseiros, como pa
lhas e sabugos, que desdobravam,
passando a usá-la como alimento.
Experiências feitas na Universi a
de de Pensilvânia com gado 1®^-
leiro, provaram que a uréia^ nao
altera a coloração e composição do
leite.

A mistura de melaço com lO
de uréia contém um potencial pr®
féico equivalente a 31%-
vaca leiteira, pesando 450 qui os,
necessita de 10 quilos de leite
4% de gordura, e 780 gramas dia
rias de proteína. Se fornecermos a
este animal dois quilos da mistura
de melaço e uréia, dois quilos de
milho triturado (sabugo e palha
e pasto, teremos o resultado que
aparece no fim deste trabalhoi.

Entre as vantagens do arraçoa-
mento com melaço e uréia pode
mos citar:

1) Menor custo de produção de
um litro de leite.

2) Possibilidade de se aproveitar
hastes, sabugos e palha de mi

lho, capim secos, etc., transfor
mando-os em alimentos energéti
cos pela ação das bactérias.

3) Facilidade de distribuição do
alimento. Colocada em co-

(Conclui na pág. 38>
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VETERINÁRIA

M A M I T E

Para evitar a mamite, cuidado com o úbere!

As vacas que produzem leite têm no
úbere a razão de ser de sua especiali
dade e aí reside todo o seu valor eco
nômico. Basta que veriiiquemos nos
concursos a atençao c o valor dos pon
tos que são dados ao úbere, para
ter idéia de quanto vale para uma fê
mea leiteira essa porção de seu corpo.
Funcionando como produtor e arma-
zenador de tão precioso líquido, o úbe
re é um órgão delicado e complicado,
devendo estar sempre em boas condi
ções de funcionamento. Entretanto,
nem sempre isso acontece e surgem as
inflamações e suas conseqüências, as
mamites ou mastites.

Para melhor compreender o proble
ma, recordemos como se apresenta
internamente o úbere.

Noções anatômicas: A mama é sus
tentada no corpo da vaca por ligamen-
tos, em dois grupos, um dos quais (li-
gamento suspensor mediano) divide o

Vaca 1? cria com quarto posterior atrofiado
(1° mês dc parto), nunca deu leite. À direita,
mamite atacando o quarto posterior direito

(atrofia parcial por cstrept.).

MARÇO DE 1965

WALTER C. BATTISTON

Méd. Vet. da A.P C B.

Úbere, no sentido do comprimento do
corpo, em duas partes, isoladas uma
da outra; (lado esquerdo e lado direi
to) cada qual mais ou menos separada
em duas porções, dianteira e posterior,
não muito isoladas, formando os quar
tos. Em cada quarto há um conjunto
de glândula mamária e externamente
um têto.

Comandando a defesa das quatro
glândulas, na parte superior e mediana
há o gânglio linfático; por tôda a re
gião correm veias, artérias e ramos
neivosos.

O bico, por onde o bezerro mama,
tem no interior e no sentido de com
primento o canal do têto, que se co
munica com a parte interna do ubere
e permite o escoamento do leite.

O leite é elaborado pela influência
de diversos hormônios e do sistema
neivoso, por um grupo de glândulas
especiais (tecido glandular mamano)
colocadas no interior do úbere; cada
glândula tem seu canal próprio, que
vai se reunir aos das outras, despejan
do o leite na cisterna da mama. Em
muitos animais, a outra cisterna, cons
tituída pela dilatação do canal do teto
é bastante desenvolvida (cisterna do
leite). Para fechar a saída do canal
do leite existe um anel muscular (es-
finter do têto) localizado na saída do
têto e que pode ficar fechado por cor
pos estranhos (berne, pedaço de capim
etc.). É êsse anel que prende o leite,
impedindo que escorra. Em certas va
cas, a passagem do tecido glanauiar
para o canal do têto, circundada por
músculo, é muito desenvolvida, seme
lhante a outro anel; são as vacas du
ras de leite".

Em todas essas partes descritas
pode haver afecções que levem à ma
mite. Teoricamente a mastite ou ma
mite é a inflamação do tecido glari-
dular mamário; mas, na prática, qual
quer inflamação no interior do úbere
ou têto, com comprometimento da
qualidade do leite, é considerada como
mamite.

Caso de novilha maninha, verificando-se
mamite estreptocõcica, quarto esquerdo

(Revista Zoot., 1957)

CAUSAS DA MAMITE

Diversas são as razões para o apa
recimento dêsse mal no rebanho. Po
dem ser reunidas do seguinte modo

a) causas predisponentes: idade, he
reditariedade, conformação do úbere.
estado geral, alimentação, alojamento,
conformação do têto etc.;

b) causas devidas ao homem: fer
mentes, pancadas, maus tratos, orde-
nhas mal feitas, falta de higiene para
da do leite (estase);

c) causas infecciosas: germens pró
prios do úbere e outros germens; tu
berculose e brucelose, principalmente.

As vacas de idade mais avançada
são as mais sujeitas ao aparecimento
da mamite. Segundo artigo publicado
pela revista "Gado Holandês" (junho
de 1961) a distribuição do mal, no de
correr de 1958, de acordo com a idade,
se resume no quadro abaixo que abran
ge o contrôle de 398 rebanhos:

'/« de
vacas doentes

sôbre as sadiasIdade

anos

anos

anos

a 9 anos
10 a mais

TOTAL

N? de vacas
com mamite

251

267
320

1478
410

2726

6,2
7,4
9,4

16,2
19,0

12,2

De acòrdo com Kostli (citado por
Freitas & Hipólito), em 1068 afetadas,
a incidência foi de:

3 a 4 anos
5 a 6 anos
7 a 9 anos
9 a mais

32 vacas
342 vacas
480 vacas
214 vacas

3%
32%
45%
20%

Fatores hereditários não devem ser
esquecidos como coadjuvantes do apa
recimento do mal. A conformação do
úbere e da têta, o diâmetro do canal,
a delicadeza do anel ou esfinter dó
têto e a produtividade da vaca são ca
racterísticas transmissíveis aos filhos e
que se relacionam com a presença da
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FAZENDA BRASÍLIA

SELEÇÃO DE GIR-LEITEIRO

Controle leiteiro pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Registro genealógico pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

JAPONESA TITA DE BRASÍLIA Rg. A9501 - Com a produção de 3.349,0 quilo.s de leite

e 185,00 quilos de gordura em 276 dias, alcançou inscrição no LIVRO DE MÉRITO e,
com nova parição, em 376 dias, é a primeira vaca zebuina a alcançar inscrição no
LIVRO DE ESCOL. Sua irmã. Maconha Titã de Brasília Rg. D 923 LM, produziu

3.807,0 quilos de leite e 202,90 quilos de gordura, sendo inscrita no LIVRO DE MÉRITO.

FAZENDA BRASÍLIA

Rubens Resende Feres

SÃO PEDRO DOS FERROS — M, G.

doença. Além disso a Pi-^^sposiçao
para moléstias também editário. Oestado geral do gnima^
modo como ®es bem ali-
aparccimento do mal. ^ pro-
mentadas mantera-se oue te-
duzem bastante leite;
nham o úbere inflamado, como n
vésperas do parto, e recebam rações
ricas de proteína. Provavelmente nao
"desincharão" a mama e pode surgir

Anfmais magros, de pouca re^stên-
cia orgânica, ou portadores ."f ^n
tias, como a aftosa e varíola, mais
facilmente terão mamite.

Os ferimentos do teto pelas cercas
de arame, as pancadas no noere, a
aplicação de agulhas e sondas mama
rias sem delicadeza, as camas dura^
as unhas do ordenhador ou a pressão
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do seu polegar (técnica comum nos
maus vaqueiros) facilitam o apareci
mento da mamite ou dificultam a
cura.

As vacas de úbere caído ou de "têtos
de garrafa" mais fàcilmente apresen
tam a doença, seja pela dificuldade de
ordenha, facilidade de retenção do lei
te e de ferimentos.

As máquinas de ordenhar, quando
mal usadas ou usadas com pouca hi
giene, são excelentes produtoras dessa
moléstia.

Mas as maiores causas da mamite,
sem dúvida, são as infecções. Há ger-
mens típicos da mamite, como os es-

ircplococos c os fslaíilococos, c ou-
Iros que nfuí sã<i ca>'actcrísticos, do
mal, corno o psciKlomonos, a cscherí-
cia c o corinobactei-iu. além da bru-
cela e o bacilo tie Koch (tuberculose).

Trabalhíis reali/ados na Faculdade
de Medicina Velerinária de São Paulo,
dão conia de que os gcrmens respon
sáveis pela mamite, pelo menos entre
nó.s, estão agrupados da seguinte
forma :

Eslafilococos ^2,3H dos ca^
Eslreplococos 24,496 ^
Coli e coliformes . 19,996 ^
C. Pyogenes 6,696 ^
B. Diftérico

Outi*os gcrmens ... 11.19o

Soares Filho, num lote de 159 vacas
com mamite. encontrou como causa o
estrcplocüco cm 13,2''6; no mun^)
todo, porém, ésse gcrmen (
coccus Agalactias) é responsáve po
3096 dos casos de mastile.

Não c necessário, pois, chamar a
atenção para importância do
das mamilcs cstreptococicas e osta
locócicas, as mais importantes.

As vacas que não níS
sécas) podem apresentar ma
que, quando o úbere está jq»
o orifício do této Permanece tap
por uma serosidade ou ' cebo
evitar a puxação de germcns g.
extraídos; os leiteiros, nor
ticar" o estado de prcnhês, te
hábito fazer a ordenha desses an
c remover a serosidade, deixam o
passagem aberta e sem proteção, por
aí podem penetrar os germens
própria mão do vaqueiro) e caus
a mamite.

ATENÇAO PARA A MAO DO
ORDENHADOR

Aparecendo a mamite
depois de algum tempo, o
está atacado, se não forem
certos cuidados. A transmiss^ s
muito fàcilmente, pela mão o ^tros
nhador que vai "experimentar ou
"quartos" depois de esgotar a v
doente.

Além das mãos, outros meios,
as camas, os copos da ordonlia
as moscas, a sonda mamaria ,
para disseminar o mal, quando cui
dos de higiene não são tomados.

O leite é excelente meio de^ culti^Fa
para desenvolvimento de micro los.
Quando se deixa leite nos

ordenha mal feita, mais facilidade a
para penetração dos germens e sua re
produção no interior do úbere.

REVISTA DOS CRIADORES



DO EXAME ANTE-MORTEM AO "RIGOR MORTIS"
O "rigor mortls" é influenciado pela temperatura ambiente, pelo estado
de saúde do animal, por certas drogas, como o álcool, éter, salícilato

de sódio, se ministradas antes da matança
J. G. HORACIO E SILVA

Veterinário

A inspeção anle-mortem dá ao inspetor de carnes opor
tunidade de prever várias doenças infeto-contagiosas que,
desde Bollinger (1876) foram arroladas como causadoras
de intoxicação no liomem. Êssc exame é confirmado ou
não pelo exame post-mortcm. Às vezes, o animal, à pri
meira vista, é fàcilmcnte separado do lote, mas, outras
vêzes, uma doença infeceiosa passa despercebida, podendo
ser descoberta na inspeção post-mortem. O descanso para
o abale e de 24 horas. O fenômeno de "rigor mortis" é
caracterizado pelo endurecimento e contração de todos os
músculos voluntários, perda de transparência da superfície
do músculo, que se torna opaco, endurecimento das arti
culações e ligeiro aumento da temperatura da carcaça.
Em alguns casos, esta temperatura ultrapassa trinta e nove
graus centígrados.

O "rigor mortis" começa pelos músculos da cabeça e
do pescoço, estende-se para o tronco, dirige-se para a
região caudal e, por último, alcança a musculatura dos
membros. O fenômeno é evidente depois de decorridas
cêrca de dez horas da morte do animal, mas o máximo da
rigidez é atingido depois de 20 a 24 horas. Autores há, que
defendem a teoria segundo a qual é o ácido lático, derivado

do ciclo glicolítico, o responsável pelo "rigor mortis". Em
contrapartida, Claude Bemard provou que pode existir
"rigor mortis" sem a presença do ácido lático. O fato é
que o ácido lático, que se forma pelo "rigor mortis", é
benéfico, pois aumenta a vida comercicd do produto, pela
defesa que representa contra a variada flora microbiana.

Por outro lado, o ácido lático contribui, com as enzi
mas autóctones da musculatura, para o aparecimento do
fenômeno da maturação. Realmente, agindo sobre o te
cido conjuntivo, o ácido lático transforma-o, pelo menos
em parte, em gelatina e, na cocção, a carne será mais
tenra. O pH final é nos bovinos de 5,3 e nos suínos de 5,7
e, desenvolvendo-se em curso normal, representa uma ga
rantia contra o chamado "dark cutting" dos animais abati
dos em estado de estafa. A concentração de ácido lático,
no momento máximo de rigidez da musculatura, é cêrca
de dez vezes maior do que no músculo vivo, isto é, 24 horas
após a morte, atinge 1%.

O "rigor mortis" é infleunciado pela temperatura am
biente, pelo estado de saúde do animal, por certas drogas,
como o álcool, éter, salícilato de sódio, se ministradas an
tes da matança.

"Espera meu bem,
Kao-Strep já vem

í

março de 1965

KAO-STREP
• Ação rápida e prolongada.
Combate a diarréia de maneira eficaz ô segura.

o mais completo anti-diarréico

INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS DIVISÃO A6R0-PtCUÂRIA
abroo B.a. kst igar pua Caeíano Pinlo. 129 — Caixa Poslai, 7156—Sâo Paulo
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o NORTE NA "REVISTA"

O homem da cidade vai ao campo

A reportagem sôbre o Mangalarga — Para os lados de Ipacaetá
undécima hora — Criador paul"sta na Bafiia

— Na

OTHELO TORMIN
Representante

Não foi à toa que comentei (ou
tubro 63, n." 408 da Revista dos
Criadores) que o homem da cidade
anda endoidado pelo campo. Além
de muitos outros exemplos, está
mergulhando na gramo um chefe
de Empreso de Terraplanagem,
que a deixa sem pesar.

Durval Martíeld podia sonhar
com terras, mos ocordado só fazia
alisar terras, com máquinas arra-
sor um morrote e com máquinas
entupir um socavão. Quando a
parte elevada desaparecia no bu
raco da outro parte, que também

i

desaparecia, sua empreitada ter
minava. O proprietário examinava
o solo plano, pechinchava um pou
co. Durval recebia a contra.pres
tação e, ciáo bello!, ia nivelar
outra terra, cavocar, etc. Nunca
deixando o escorrego em sossego.

Um dia, bem desperto e experto.
Durval Martfeld resolveu fazer o
sonho ser realidade. Peneirou o
lucro da Empresa em uma fazenda
ainda por terminar. Com o ma-
quinário fêz o que sempre fez: ar-
rumou a gleba. Só que agora
orrumou terra dele para êle. Re-

virou chão, no jeito, cercou, plan
tou capim, dividiu pastos, conser-
iou instalações, ampliou oreas
constiuidas. Um gadinho sem ge-
nealogía comeu as primeiras pos
tagens. Mas na segunda. - • nm
garrote e 43 novilhas, muitas delas
já enxertadas, tudo V.R., ne ores
registrados, crias de José Humb r-
to, de Uberaba, paparam a capi -
zama) . . . as mestiças iniciois o-
ram encher o bucho em outras pa
ragens.

O balanço da firma acusou um
algarismo seguido de vários zeros

TAMBÉM HO CÓLIDO HBRIE!

OGuzerá pode ser ciiamado a raça
nacional, pois é criado em todo

o País
Um dos belos reprodutores da Fazenda Vista Alegre, em
Muana, Ilha do Marajó, Estado do Pará, propriedade
do pioneiro

Raymundo Lobato Manos
Travessa Pres. Pernambuco, 111

BELÉM — PARA

TOURIKHOS À VENOA

REVISTA DOS CRIADORES



o LABORATORIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO

FRASCO.AMPOLA - USO MUSCULAR

Usado nos mfocçõos do um modo gera!, é, alõm disso o único
medicamento espocificamento indicado nas afecções do aparelho
respiratório, graças á sua fórmula, cientificamente estudada.

Contém dois antibióticos (Pcnicilina e estreptomicina), iso-
niazida como tuberculostático e prcdnisolona potente anti-
inflamatóno.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pncumonias, pleurisías. gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras dc suínos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquia.

•
•

•

•

Elimine os prejuízos ocasionados pelas afecçòes em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA,

INDÚSTRIfl BRDSILEIRQ DE PRODUTOS QUÍMICOS S. A.
Laboratório ISA — Depart. Agro-pecuário

Praco Cornéiici. 9ó - Fone: 62-4178 - Caixa Poslcl 1767

SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone: 46-6659
BELO HORIZONTE - Rua Hermilo Alves, 341 - Fone: 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1105

MOGl DAS CRUZES - Rua Prof. Flaviano de Mello, 747

(nove?) e o novél fazendeiro tra

duziu polpuda parcela de seu divi
dendo em 20 novilhas da "Ilha",

nelores V.R. Com o caranguejo
no lugar recomendado, cobertas
por touro importado, adquiridos do
famoso Torres Homem, o próprio,
elas vêm vindo por oi, com desti
no à fazenda Cocadinha, em Cas
tro Alves, Bahia, onde o dono está

semeando mais postos.

Certo de que tirará das 63 ges
tantes (e de outros o vir) três re
servas no mínimo, especiais ao má
ximo, e atendendo cavalheiresca
mente, como merece Dona Genéti
ca, aos princípios sadios do cres
cei e multiplicai-vos, Durvol com
prou Um nelore sobreano, V.R.
não importado. Fara um choque
de sangue no segunda gestação
das ciosas vinte. E para satisfa
zer às exigências matrimoniais da
produção daí resultante, alcançan
do o que pretende... Coisa com
plicada poro a gente explicar,
mas. . . se isso não é bom começo,

para um homem da cidade! Bem
que eu falei. . .

março de 1965

A REPORTAGEM SÒBRE O

MANGAI ARGA

Mangalarga aqui tem cartaz
muito. E vários criadores aíiccio-
nados. Vai daí o interêsse que
despertou a reportagem de Valdez
Corrêa estampada em nossa Revis
to. De ponta a ponta. Comentan.
do a solidez e competência do tra
balho sobre o Mangalarga. alguns
assinantes da "Revista dos Criado
res reclamaram outros, de igual
gabarito sobre as demais raças.

Cnde que encontro números an
tigos da revista "Mangalarga"? Cu
era "C Cavalo Mangalarga"? Com
um ou outro batismo, o que inte
ressa é a revista. Consegue-se?

PARA CS LADCS DE IPACAETÂ

Nasceu numa fazenda (na Paroí-
bo chamam de "propriedade") e se
tornou gente ao ingressar em Na
tal, R.G.N. numa casa de fazendas
(tecidos). Crescendo com ela,
Luiz montou filiais em alguns Es
tados do Brasil. A penúltima foi
na Bahia de Todos os Santos, para
onde se mudou, mexendo com fa
zendas (tecidos). Mas vocação é
gosto e, mal acabou de construir
o prédio próprio da firmo, comprou

terras incultas lá por Bôa Nova e
adjacências.

Nos proximidades de asfalto,
mas longe da Rio-Bahia, trajeto
normal de Soares, a fazenda ficou
meio contro-mão. Por bom acor
do, na separação da sociedade,
lhe couberam Salvador e Vitória
da Conquista. Alijou o arranha-
céu do firma pra frente e construiu
outro em seu nome.

Beijaflorando fazendas e terras,
num jeitão de quem queria ser fa.
zendeiro no Recôncavo Bahiono,
Luiz Gonzaga Soares Fernandes
achou uma fazenda montada no
caminho de seu destino, a rodovia.
Em Ipacaetá.

— Você conhece bem aqueles
lados... Que tal? As terras são
boas?

NA UNDÉCIMA HORA

Amando Valente Peixoto, na cr-
dem alfabética, o primeiro criador
de nelore registrado, estava com
dois vaqueiros seus atendendo a
um fazendeiro, velho amigo, seu
capataz e seu vaqueiro. Exami
naram num dos currais da fazen
do Santo Expedito, em Barra do
Rocha, todo o lote à venda.
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o mais atento no desfile era o
vaqueiro do comprador. Curioso,
interessado, perguntodor. Repôs,
saram o lote. Refugaram e foram
eliminando. A escolha final re

caiu em quatro sobreonos e quatro
vacas eradas (estas o pulso con
seguidas).

Para o fazendeiro soava a sua
da undécima hora, a hora difícil,
a do preço. Pechinchou, regateou.
Empacou. Embezerrou. Amando
Valente Peixoto foi reduzindo pre
ço, em atenção ao amigo e não a
seus argumentos. Baixar mais não
era possível. O fazendeiro vendia
seus garrotes pra açougue e pra
engorda por preço maior que o, pe
dido pelo vendedor por seus oito,
de fundo sim, mas sempre nelores.
O comprador remanchando, reman-
chando. . .

— Trem bonito, siô! — como se
fôsse um triangulino, disse o va
queiro, pessoa de confiança e da
estima do comprador. Seus olhos
eram uma agitação só. Não pa
ravam, numa súplica visível. Fa.
lavam. Oravam até.

Após tanta trabalheira, a com
pra não se realizaria, com o pesar
mais sentido dos presentes, exceto
o dono. Tanto tempo perdido e um
lote tão bom, por um preço tão
menor.

O negocio foi fechado, somente
depois que o vaqueiro, sem se con
ter, apaixonado, recriminou:

— Âi, meu patrão. O senhor
até parece um conhecido meu. . .
gosta tanto de mole que até mas
tiga águai

Amando Valente Peixoto masti

gava em seco um "gosto" de bíli
travando a boca. Ôta negocinho

GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM GOS.

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

Suo Millpf. 199 - Sõo Poulo
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ruim. Nem café feito na hora, pra
despedida ,tirou o azedume.

A volta ao curral para ver suas
cabeceiras foi o jeito de se curar.
É sempre um espetáculo repouson-
te a displicência do nelore no pas
to, Ruminando plácido. Nem pa-
rece que mastigou capim, lambeu
uma pitada de Salmineralizado,
nem que bebeu água.

Reparem com que classe o nelore
rumina. Se não é um filósofo re
criando fórmulas, pelo menos é um
ser que, de pança cheia, entrou no
mundo da beatitude.

— Carro novo ainda é a melhor
marca de automóvel, não? Pois
terra boa é aquela que tem em
volta fazendeiros progressistas e
dispostos. Lá é zona de neloris-
tas. E Os vizinhos sõo Miguel José
Vita, Sílvio da Silva Costa, José
Simões Borges, Clóvis Camelyer e
outros.

Como Luiz Gonzaga não tem só
ares, pois é Soares Fernandes, já
está futucando na nova "proprie
dade". Criatório. De Zebu. Ne
lore exclusivamente. Registrado.
Adquiriu cabeceiras. Poucas. Quer
mais. Coisa Boa. Oxalá o inicia
do encontre o que procura, como
procura. Sem aíobêixam. Na ma-
ciota mas com determinação.

Em tempo — Catuca é no sam
ba (Mourão, mourâo, catuca por
baixo que ele vai). Pro capadó-
cio é cutuca (Mulata da minha ter
ra, que a minha vida machuca e
meu coração cutuca com esses ôio
quebrado). No Bahia é íutuca, no
bate-papo .geral. Com o signifi
cado mais amplo de remexer e
toda sua sinonimia dicionarial, —
procurar com afinco, "caça r"
(quando eu caço e não acho meu
benzinho em minha beira). Aí en
tão, no particular, com mais forte
razão, é futucar.

CRIADOR PAULISTA NA BAHIA

Caio Ramos passou na Bôa Ter
ra uma semana aproveitável. É
"leiteiro" mesmo o dono da Gran
ja Anhumas, em Campinas, S. P.
Nem a chuvarada que tem traba
lhado aqui sem uma semana in
teira sequer de folga, desde no
vembro de 1963, impediu que o
ilustre visitante apreciasse o que
a Bahia tem. Até a chuva grevou
em seu benefício, não dando o ar
da graça. E o sol nadou nu e só
no azul sem nuvens indiscretas. No
dia 26, pleno domingo de pleno

PAGC
SEGURANÇA

1

Praça da S6. 371 - Paulo
Ttíleíonc; 35.0869

sol, antes do
vioram Reunidas Agn-

z,'Sr. '
Freitas). . Neves re-

o Dr. J^3°ndrUnião. em
cepcionou na roz
Mata de São João, ° ? j josé Vi-
pUada '̂ ca,ct"cante (de
ta, Carlos Rocha Cava ^
Alagôos e agora de canxelyer.
sal e filhos de Dr. joRerbas ins-

Inspecionaram ^ estábulo
tolações. gm orde-
circular para ^ j coinentá.
nha foi o ponto alto dos com
rios. Demoraram ate a hora a

r'?eletei para giie aimoga.em
comigo. Pelejei. ..— dies
fitrião. — Mas
Bahia por desola-
mente assumidos.
do. o que me consola e sabej q
Cáio Ramos gostou do j
me aconselhou a não fazer a
de ordenha. Achou a ™IA0 com-
pleta e perfeita. Partindo de qu m
parte, é pra gente

Na segunda-feira. Caio „ , •
voou para Itabuna, pctra um
ro" na zona do cacou. Aprovei .
Mas repita a visita, aqui e lâ.

Gostaria de ter ouvido a "
são de Cáio Ramos, o homem s
mil somados a outros mil litros^ e
leite diários. Opinião sôbre ele
ouvi, unânime e bôa, de muita
gente bôa.

Aviso. No Estado da Bahia. Salvador é
Bahia. E "cheiro" é um denffo que o adnuo
dá à criança. Ou o amante a amada. A l»
cação não está boa, mas o "cheiro e.

REVISTA DOS CRIADORES



NOTAS ZOOTÉGNIGAS

MENSURAÇAO DAS CARACTERÍSTICAS DAS CARCAÇAS
DOS BOVINOS POR PROCESSOS ULTRASSÔNICOS

Zoulccnislas, peritos em earnes, dielólogos e a parte
esclarecida do público consumidor dos países mais adian
tados vcMTi prestando especial atenção às características
físicas das espécies domésticas que servem para alimentar
o homem. Para isso concorre, de modo preponderante,
a posição assumida pela medicina moderna, contra a ali
mentação rica de gorduras de origem animal.

Os estudos sobre a carne das carcaças valem-se de
vários métodos e procedimentos técnicos, tais como a sepa
ração física dos componentes (músculos, gorduras e ossos);
de mensurações lineares e de áreas (tais como do compri
mento do pcrnil, da altura e larcura da carcaça e da área
do corte transverso do músculo^longo dorsal): do peso e
de outras particularidades dos diferentes pedaços de carne
preferidos pelos consumidores; da determinação do grau,
de teni-ura, etc.

No que conceimc à mensuração da carcaça, técnicos
norte-americanos obtiveram, em 1961, os seguintes resulta
dos em estudos de correlação entre determinados atributos:

Correlação entre medidas da carcaça e produção de
determinados cortes ou categorias de carne, em bovinos,

segundo Goll & cols. (1961):

varmveiü

simples

Çomprim. da perna e % do colchão 0,28*
Circunf. do colchão e % do colchão ... —0,41**
Larg. do colchão e % do colchão —0,01
Comprim. do lombo e % do lombo .... —0,24*
Profund. do corpo e % do quarto diant. 0,36**
Larg. nas espáduas e % da pá e acem ..
Profund. do corpo e % da pá e acem ..
Larg. nas espáduas e % de filé de costela
Profund. do corpo e — do prego do peito

0,06
0,47**
0,22
0,13

ajustadas
no peso

070**

-0,29**
0,35**

-0,21
0,16
0,09
0,61**
0,41**

-0,11

LEOVIGILDO P JORDÃO
Médico-Veierinano

Notem-se que há várias correlações ^um
sas; que os valores significativos são erisco^
asterisco e os altamente signilicatn os dc A . „ ror-
que nem sempre a importância da
responde à da correlação ajustada pelo peso (
gura do colchão \ s. porcentagem do colchão, poi c. l p

Üllimamenle, os meios de avaliação foram acrcscidos
de um procedimento mais refinado: a chamada íl-lh c
Irassônica.

QUE É A TÉCNICA ULTRASSôNfCA?

Desde 1950, os cirurgiões vêm lançando
ultra ou supersônicos para visualizar ou dai oin^ «.
tecidos moles do corpo e descobrir as alteiaçocs pa o o
gicas ocorridas em sua densidade. Superson relere-se as
\ibrações mecânicas cuja freqüência ultrapasse o que v.
audível pelo ouvido humano. O processo utiliza um instru
mento electrônico, que gera energia sonora e transmite as
vibrações por meio de um reduzido feixe direcional. As
ondas sonoras podem penetrar tanto nos líquidos conto nos
sólidos. A superfície e cada ponto situado no interior do
objeto estudado são providos de propriedades acústicas
diferentes e assim fazem com que certa porção da energia
se reflita, tal como um pequeno e curto éco. Este eco e
captado por um dispositivo que o transforma em irnpulso
elétrico, mostrado em um ociloscópio de raios catodicos,
em que os intervalos de tempo são figurados por desloca
mentos lineares.

Uma das aplicações do éco ultrassònico, em medicina,
é a localização de tumores, notadamente dos crescimentos
cancerosos.

Em 1956, os técnicos norte-americaims Temple e cola
boradores apresentaram, ao que se supõe, o primeiro tra
balho sobre o emprego do instrumento ultrassònico sonar-
cope" na avaliação d^a espessura das camadas de gordura,
em baixo da pele dos animais vivos. Logo no ano seguinte,
o francês Dumont, em reunião de técnicos da FAO/EAAP
anunciou aplicação do método à mensuração da espessura

NÃO ESQUEÇA
COBRANÇA simples a Cr$ 40 fixos poi título.
ISENÇÃO de comissão para transferências de numerário através de nossa extensa rede de

265 Agências distribuídas por 8 Estados da União e Distrito Federal.

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS das 9 às 18 horas, ininterruptamente.

São vantagens, além de outras, oferecidas pelo BRADESCO e seus Associados.

uma garantia de bons serviços
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Veja
o grande sortímenfo de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS

mm

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO

da manta de gordura sóbre a linha dorso lombar dos
suínos. Desse ano até o presente, vários estudos vêm sen
do realizados, tanto com suínos como com bovinos de corte.

Depois das investigações sobre a espessura das cama
das de gordura, os técnicos volveram vistas para determi
nados músculos da carcaça dos suínos, ovinos e bovinos.
O músculo mais visado foi o longissimus dorsi, cuja seção
transversal, na região correspondente ao espaço entre a
12- e a 13' costelas, no caso do bovino, mostra a figura
denominada pelos ingleses "rib eye", que alguns zootecnis-
ías patrícios vêm traduzindo para "ôlho do lombo".

IMPORTÂNCIA DO "ÔLHO DO LOMBO"

O músculo longissimus dorsi ou longo-dorsal, constitui,
com outros músculos, o "filé de lomboencontrado nos
açougucs. Êle se mostra perfeitamente, em corte transver
sal. quando é feita a divisão da meia carcaça em quartos
dianteiros e trazeiro. No aludido corte, o
senta uma forma ovóide ou ehptica, qu^e regular, cir
dada por certa quantidade de gordura. O aspecto e de um

íia ^ P.„,„ a,retemd. p.r. • P-ff.íSpí-jJCffinüíáS S £•«-

S3S srv'-íí.. a. —-
de animais Aí ísdmativa do tamanho e do

Yisando cortado trans-
contomo do olho ' dos dois diâmetros que
versalmente foi medida ^e medida, ou diâ-
.se cruzam em angulo reto. , P ^ largura do músculo,
metro maior foi tomada em r ^ ^ ao processo es-
islo é, da extremidade mler ' P^^igi^mente ao osso da
pinhal, a extremidade A.ida em referência à pro-
costela. Asegunda medida f -g^endicularmente à pri-
fundidade da massa musculai. perpenaicui
meira. _ í>vf-rutadas com calibradores ou

As mensuraçoes, f"í^^"^^®J®S"^4Tírnetros. Visando dar
compassos providos de do músculo, Hammond
um só valor numenco ^ foma do da pri-
SÍTr"resu,tfrtno]nmou.;l^^^^
fundTdad'?lorSculo°ó maior, em proporção à largura ou
diâmetro maior medidas as carcaças de bovinos
de 5 raças Devon Shorthorn, R^d-Polled Gailoway e Aber-
deen-Aneus Eram novilhos de tres idades12, 22 o 32meses. ^ grupo de Indivíduos Xrdeeíln^s
valores maiores para as raças Galloway e Aoerí^en Angus
e menores para as raças Devon e Shorthorn Os mdices
ruTiot resultantes de animais de todas as idades foram
OS seguintes: Galloway e A-Angus — 55, Red-Polled 50,
Devon c Shorthorn — 49.
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Em um estudo rc;ilizad<i cm 193(v Hammond
que o melhoramento da prec<>ciilacÍL- do^ ikaíHkjs de corte
está associado a modilicaçõcs que se piocessam na forma
do músculo longo-dorsal c que es.sas alieraçocs correspon
dem a mudanças na abertura di.» ánguli» costal ou costo-
-vertebral, formado pelas apoliscs transveisas das vertcbra»
lombares e a última costela, medida eiiatla pelo
la Duerst, tomada no animal em pc. por meio de l'? ^s-
metro, para servir de índice aos tipos eonsiiiueionais li
píratório, digestivo e misto). .Arios

Depois dos trabalhos pioneiros cie
investigadores procuraram medir, não i lA-iho'
mas a prcípria área do corte transverso cio olho cio íoi •
assim como a espessura da camada acliposa que
volvenle. A área é íáciímcnle medida ap«>s '' ..a-i
entre as 12^ e 13? costelas, em um <jii ciutio quarto ,
carcaça, utilizando-se uma folha^cle papel ^-Qn-
Iranspareni ' ^ .
íórno do
nada por
camada Oc gorciuru e meujiui imn»».' - n<»itu-
mensuracões tomadas perpendicularmenle ao ei.xo
clinal do "ólho do lombo" a 1/4, 1/2 e 3/4 do eompi
do referido diâmetro. correlações en-Esludos diversos mostram as seguintes .. jo
fre a área do "òlho do lombo" e ouu as earaelei isucas
boi de corte: (Ciinclui n;i P"?* .161

I Exposição Nacional de Eqoídeos
'rtA.,

Por iniciativa da Comissão Coordenadora do Cava
nacionad, sob o patrocínio do Ministério da Agricultura e
da Secretaria de Agricultura de São Paulo, está prograin^
da para êste ano, no Parque de Ague Branca, a I Exposição
Nacional de Equídeos, destinada a exibir tudo o que o
Brasil conseguiu de grande nos setores eqüino, asinino,
muar, etc.

Para dar maior cunho de divulgação a êste empreen
dimento, o nosso companheiro VALDEZ CORRÊA, que es
tava ausente destas colunas em conseqüência do seu estado
de saúde, volta às suas reportagens, reiniciando o seu tra
balho pela organização duma grande edição, que desde ja
começa a ser feita, para terminar durante o certame mar
cado para se encerrar a 7 de setembro dêste ano.

A REVISTA DOS CRIADORES conta com a colabora
ção de todos os criadores nacionais, para que possa apre
sentar um número que realmente traduza o desenvolvi
mento e o aperfeiçoamento dos equídeos nacionais.

REVISTA DOS CRIADORES



nelüre da
SÃO BENTO

FAZENDA SÃO BENTO
Dr. José Carlos Vilela de

Andrade & irmãos

DRACENA — São Paulo

ARGENTINA — uma das mais perfeitas
caracterizações raciais entre fêmeas Ne-
lore em nosso País. Faz parte de um lote
de 200 fêmeas Nelore, padreadas por
Egípcio e outros touros importados.

Velocidade de ganho de pêso
Conformação frigorífica

Pureza racial

EGÍPCIO Rg 2562 — aos 3} 2 anos de
idade e pesando 970 quilos, foi o Cam
peão Nacional da Raça e Campeão Na
cional Tipo Carne, na Exposição Nacio
nal de Zebu de Uberaba, em 1961. Como
prova da perfeita transmissão de suas
qualidades a seus descendentes, seus fi
lhos venceram o recente "feeding-test"
de Barretos.

egípcio

Rec. 2562

Tirano Rg. 1661 f Notável Rg. 178
X Zazá Rg. 3994

Sedução Rg. 9570 (

•

•'A-;!!

n
. r,<r.



MMiiilwiiivEiviiW

PARA PASTO

Catingueiro Roxo

Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

FORRAGEIRAS

Alfafa

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornlchão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Wí^í^MÊmã

SEMENTES

SAFRA 1964

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENAÇÃO

Alfafa

Soja Ototan
Sorgo

Guandü

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto

Saligna

Tiriticornis

Alba

Citriodora

ARTIGOS PARA O HOMEM OO

CALÇAS DE LONA

Tamanho único
CAPAS DE LONA

Sem mangas

Tamanhos 0.90 (p/ retireiros),
1,20 e 1,30

Com mangas

Tamanhos: 0,90 Cpaletd) 1,20
e 1,30

PONCHES DE LA, CONTI
NENTAL — "Rener"

Impermeáveis
Tamanhos: 1,20, 1,25, 1.30

e 1,35

CAPAS

Sem mangas, borracha
Tamanhos; 0,90, 1,20 e 1,30

Com mangas, borracha
Tamanhos; 0,90, 1,20 e 1,30

Capas plásticas, com man
gas, "Back"

Tamanhos diversos

BOTAS DE BORRACHA

Cano longo, ns. 37 a 44. Ca
no curto. ns. 38 a 44.
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»» INA.'

JAPONAS DE LÃ

"Rener"

Tamanhos diversos, cores cin
za e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA
INSETICIDAS

Máscara Weld

óculos

— luvas —

FORMICIDAS

Blemco — Brometo de Mltila,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulfeto de
Carbono, cx c/ 2 garrafões
de 3,5 Its. cada

Nitrosin,

Vidros de 250 e 500 cc

Piragy, granulado, pacotes
de 1/2 kg

Tatuzinho, granulado, pa
cotes de 50 gramas

Rua Jaguaribe^ 634J

Tets. 5U69Ó3 e 51-<5380

S« Poufo

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porço

Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

Red-Top

Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

CAMPO

preços

a consultar

Shell, líquido, cx c/ 12 vidros
de 450 CG, cx 0/ 12 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 vidros
de 225 cc.

Shell — pó, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueixos e dormideira.
Temos os seguintes, todos
2, 4, 5 T: Trifenox, Tribu-
ton e Arbocida.

Contra capim marmelo, ca
pim cc-íchão, capim fino,
grama seda, sape, capim
massambaré, taboa, carra-

picho, etc. temos o DOW-
PON 6 o DIFENOX-A p/
combater plantas de folhas
largas.

TCA-90, para combater as
gramíneas em gerai, entre

REVISTA DOS CRIADORES



elas, a TIRICA, quando
misturado com Difenox A

MINERAIS

FÓRMULA APCB. E' com

pleta, pois contém todos os

os minerais indispensáveis.

Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de
sal comum. Preço de cada

fórmula, para bovinos ou
suínos Cr$ 650,00.

SIVAN tipo B, para bovinos,
SC. 0/ 25 kg, tipo M, para

suinos, SC. 0/ 25 kg
LABORTERAPICA, para bo

vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, SC. c/ 25 kg

TORTUGA B, p/ bovinos, M
p/ suínos

LABORSAL, tipo engorda
para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

FORCING, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, bar-
ricas de 5, 10 e 25 kg.

aparelho PARA ELETRI
FICAÇÃO DE CÈRCA

Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de

cercas, são fabricados com

hiateriais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-
dade e funcionamento im

pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
hiodêlos com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem
compromisso.

TORquêS PARA CASTRAR
Fabricação nacional

^•o 42 com bico
h-o 52 com bico

h.o 42 sem bico

h.o 52 sem bico

Burdizzo — legítima — ta
manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modêlo ..
43020.

Manual, p/ tosquiar bovinos
e ovinos, marca "Sculap",
mod. 42515, corte progres
sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos
Mod. 42510, especial para

carneiros. Comprimento
aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO
Jogos de números de O a 9,

ferro, números de 2, 4. 5, 6
e 7 cm de altura.

M ar c a s : confeccionamos
qualquer tipo de marca.

tubos PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,
etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE
Latões p/ transporte, tampa

de rôsca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo
e com proteção p/ ordenha
higiênica.

artigos de COURO
Cabrestos para touro, vaca e

bezerro.

seringa AUTOMÁTICA

Tipo revólver
Marca "Sculap", capacida

de 50 cc.

alpanges

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos.

CAVADEIRAS
De aço reforçado, cabo de

madeira, ipê.

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovi
nos, suinos e ovinos. Em
um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos
tas de nomes. Cada lado do
botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letras
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxí

lio de alicate próprio.
APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi
nos, suinos, ovinos e coe
lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números
ou letras de 1 cm de altu
ra. Equipados com disposi
tivo seguro p/ colocar, re
tirar ou substituir os alga
rismos. Mola embutida e
gancho, para guardar o

aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica

da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a

3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fôrça necessá
ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa-
rar rações. Conjúgada. De
sintegra milho com casca e
sabugo, fazendo quirera
grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor
tar capim, mandioca e ba-
tata-doce.

Máquina Schutzer, conjuga-
da para sêco e verde. Pro-
dução horária: Milho em
espig;a (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva
da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfafa: 450 kg; Co na,
capim coloniâo e similares:
3.000 kg; Mandioca: 1.500
kg. Fôrça necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
PM.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men
cionados, a Associação Pau

lista de Criadores de Bovi

nos mantém estoque varia-
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fuii-

gicidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS SOCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A lO^o
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO, FOR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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A espiroquetose ainda é freqüente nas aves
Os sinais clínicos mais evidentes da doença são fraqueza em geral,
sonolência, cianose, febre com sede intensa e diarréia esverdeada, com
a presença abundante de uratos. As aves doentes costumam ficar

apoiadas sobre os joelhos e com os olhos fechados uxínrioíJF F RAIMO
Meicdo Veterinário

A avicultura industrial nos_ centros
de produção do Estado de São Paulo
se dispersa em diversos sistemas de
exploração das aves para postura ou
nara corte. Essa dispersão se acentua
auando se focaliza o matenal usado na
ojnstruçâo dos abrigos ou das gaiolas
e ainda do piso dos galpões de cna-
cão pela observação de alvenana, ma
deira, material prensado, bambu e fi
nalmente, implementos de metal e cha-
^^O^^encarecfmento do material de
ronstrucão dos aviários, pnncipalmen-
le das gaiolas metálicas, tem levado
m-ande número de avicultores ao em-
nréeo de madeira para construção dos
aalpões ripados, gaiolas de postura e
aaiolas de engorda de frangos de corte.

Nada mais acertado do que evitar
aastos excessivos nas construções avi-
colas a dilatar extraordinàriamente o
neríodo de amortização das instalações
de um aviário. Todavia, o que se obser
va com freqüência é o uso destas
instalações de madeira, sem a neces
sária preservação por meio de produ-

EvolaçM do carr»po»o
Isa g«Unn»«: í " "
8» . \mr\a; S.' - 1»»^®
chel® de Min«ue; 4-' -
iitof» Nova;
cheí» dl-

ÍK..Í-- SaJand).

itcs de atingirem o estado adulto,
carrapatos passam por outros es-

dos, apresentando formas ^ferentes,
le devem ser conhecidas dos avicul-
res a fim de que não julguem tra-
r-se de outros parasitas.
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tos e fórmulas de reconhecida eficiên
cia na conservação da madeira c na
prevenção do aparecimento de parasi
tas que atacam as aves.

Dentre os parasitas externos que
atacam as aves, o carrapato das ga
linhas — Argas persicus — merece
atenção especial, por ser o responsá-

' vel pela transmissão da espiroquetose,
conhecida doença das aves. O carra
pato das aves é um parasita relativa
mente comum nos galinheiros e ataca
principalmente as galinhas, ma.s tam
bém pode atacar outras aves, como
pombos, gansos, patos e perus. Vive
abrigado nas frestas e buracos da
madeira dos abrigos, dos pisos, das
gaiolas e de outras partes de madeira.
Somente à noite abandona o abrigo
a fim de sugar as aves, retornando po
rém, logo após a sucção.

Quando adulto, o carrapato apresen
ta corpo de forma mais ou menos
oval e achatada, de côr amarelada ou
acastanhada. E quando cheio de san
gue toma forma arredondada ou glu-
bulosa, côr de chumbo oij mesmo pre
ta, dependendo da quantidade de san
gue que sugou. Os machos são meno
res, podendo atingir um tamanho que
varia 3,4 milímetros por 4,8 milíme
tros, enquanto as fêmeas apresentam
5,45 milímetros por 3,4 milímetros.
Antes de atingir o estado adulto, pas
sa por outros estados, apresentando
formas diferentes, as quais precisam
ser conhecidas dos avicultores, a rim
de que não julguem tratar-se de ou
tros parasitas.

Os ovos postos pelas fêmeas se
sentam esféricos, de côr ^ícastanhada
e medem cerca de 6 a 8 milímetro
de diâmetro. Mas é necessário que te
nham sido fecundadas e
sangue das aves. Após a fecundação
e sucção, estão aptas a por os wos,
que podem chegar a media de IW a
180 em cada postura. A fêmea fecun
dada é capaz de produzir ate seis pos
turas sem ter necessidade de fecun
dação, porém sempre será necessana
uma sucção antes de cada postura.

A incubação dos ovos é feita em
tempo variável, dependendo da tempe
ratura ambiente. Nas condições dos
aviários do Estado de São PauJo, a
incubação se verifica em média entre
12 a 14 dias após a postura. Ao sair
dos ovos, os carrapatos sao corrmleta-
mente diferentes dos adultos e são de
nominados larvas, com seis patas e

nãu possuem upurelho reprodutor
Além das dilcrcnças dc jeitosCas ainda se pre-
quanto ao falo de quatro
sas ao corpo ccrca dc ^ ^or-
dias. Os adulios permanecem
po da ave «"'"cnlc o tempo n
rio para a sucção f.nda a <3"^ f
de sangue, de pe!^*
gcm-se as írestas, onde mudam ac p
c se translormam em ^^^rrapa-Eslas ninfas sao Pcq^^nos earr^P^

que se transformam em cairap
M'aTcm qualquer ois\ado

apresentem, os He infectar

espiroquetose, que e uma doenç
"resp^lroíullose é causada por "m
zooparasita - Borrelia «nserma (spm^
cheta anserina) de 14 marras ^

ârsi^ítais-^cS Ijt
S%f'nos'r|bTeco^^^^
/=» diarréia esverdeada, com ^ P j g

Xiftechadif. °A movimentação

da, até os avicultores atinarem coni a
causa da doença. „^níci-

O tratamento de escolha ^^
ios^.V^^Xsagem'é dejJ
f recuperação rápida das aves trata
das O uso das seringas automáticas
reduz o trabalho e facilita o tratamen
to de lotes grandes de aves.

provas experimentais demonstraram
que apenas uma dose i^tf^muscular
de penicilina sódica ou calcica é capaz
de remover os espiroquetas do sangi^
circulante, dentro de 24 horas, com
recuperação rápida da ave. Os antiDio-
ticos de largo de campo de açao, na
dosagem de 2,2 miligramas por kg cie
pêso vivo, são efetivos no tratamento
da espiroquetose.

REVISTA DOS CRIADORES
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PLANO PiVRA A PRODUÇÃO HÁSICA DE
40 PORCOS GORDOS POR MÊS

A criação de suínos é •
do capaz de produzi,-
porco no menor tcm^^ dc
uma alia cünvorsíl^?i,P^^, '̂̂ '
carne, dando
lucro equivalente à
iros investimentos. ''̂ '̂ "'da em ou-

Para se alcnnçaV . .
indispensável adotar « '̂suliado é
mas técnicas aindamenmif

TIPO DE PORCO A CRIAR

crPado^^rro carnfou^H ''"'H "
também chamado tipo enxntn^S"
econômico, pois a rim"™rti de^ua
carcaça e constituída dc carne oro

té água. O'opos-to e o tipo banha, redondo com ele-
.ada porcentagem dc gordura ^ qual
encerra apenas 10 a 15% de água, sen-

lucraü^^l.Na pratica o porco tipo enxuto pro-
quilos de raçao e. até. com menos;
enquanto, para o mesmo ganho de
peso o porco tipo banha eSige de 6
a is kg. Com base nos dados que pos
suímos, podemos afirmar que é mais
ucrativo vender a arroba do porco
tngonfico 20% abaixo do preço do
mereço, do que o mesmo pêso do
tipo banha pelo referido preço sem
desconto.

REPRODUTORES
NECESSÁRIOS

Adotando-se o sistema de criação
até agora em uso no Brasil, isto é,
pocilgas do tipo tradicional e manejo

U
ANO

revista dos criadores

comum, a produção mensal de 40 por
cos gordos requer; 60 fêmeas selecio
nadas, dois cachaços e dois machos
novos de reserva.

É importante, também, a substitui
ção anual de 30 a 359'o das fêmeas
reprodutoras. As substitutas, crioulas
do próprio plantei, devem ser filhas
das melhores porcas e dos melhores
cachaços.

Contudo, no que diz respeito a este
assunto, é interessante salientar que a
moderna técnica permite produzir a
média mensal de 40 porcos gordos,
com apenas 30 fêmeas reprodutoras!
Para tanto, empregam-se normas que
possibitam melhor rendimento das re
produtoras c utilizam-se instalações
que proporcionam redução da morta
lidade. Portanto, dois são os funda
mentos desta moderna técnica: me
lhor aproveitamento das reprodutoras
e sensível redução da mortalidade dos
leitões:

a) Melhor aproveitamento das re
produtoras — É conseguido pelo en-
curlamento do período de amamenta-
çao dos leitões, os quais são desmama-
dos com 30-35 dias de vida. O desma-
jne precoce é auxiliado com a ração
de desmame, altamente digestível e
nutritiva, que os leitões recebem a
partir do 10? dia de vida. Toma-se,
então, possível antecipar a cobertura
seguinte, que pode ser realizada já
no 40?-45? dia após o parto, obtendo-se
2,3 a 2,4 parições por ano, ao invés
de 1,8-1,9, como sucede no sistema
tradicional.

b) Sensível redução da mortalida
de — É conseguida, como dissemos,
graças às pocilgas de parição e des
mame, construídas de acordo com

MARÇO — 1965

Dr. F. FABIANI

modernos preceitos zootécnicos e hi-
giênico-sanitários. Estas pocilgas per
mitem reduzir sensivelmente a mor
talidade devida:

1? Ao esmagamento pela porca;
2? À diarréia ou a diversos tipos

de infecção. A redução das infestações
parasitárias e das infecções é garan
tida pela temperatura constante e pelo
controle da umidade na pocilga de
piração, assim como pela eliminação
do contacto com urina e fezes da por
ca, com moscas, outros insetos e ani
mais portadores de germes.

MATERNIDADE

Como a introdução do sistema aci
ma referido ainda é relativamente re
mota, orientaremos nosso esquema e
cálcuJos dentro do sistema tradicional
de pocilgas e manejo, comumente ado
tado no Brasil.

Necessitam-se, então, 24 baias, capa
zes de alojar os produtos de cêrca de
100 parições por ano. Por outro lado,
considerando que a venda dos porcos
para o matadouro deve assentar em
uma média mensal, faz-se necessário
controlar as coberturas (vide tabela).

As porcas entrarão nas baias de pa
rição, cêrca de 10 dias antes do parto,
aí permanecendo 60 dias com os lei
tões. Antes de ir para a maternidade,
são lavadas com água e sabão. A baia
respectiva é desinfetada.

RECRIA

A recria começa com o desmame e
acaba com a entrada dos porcos na
ceva. A sua duração é de 4 meses e.

N? 116
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segundo o plano previsto, haverá sem
pre 4 lotes de 40 a 45 porcos em re
cria, Dependendo da área disponível,
tís porcos poderão ser recriados em
piquetes amplos. No mínimo 10 pi
quetes são necessários, sendo dois
para cada lote de 40-45 porcos en;
recria e os dois restantes para aloja-
rnento_ das marras, porcas fora de
Jactação e enxertadas.

Os abrigos de recria deverão ser
cobertos com telhado de uma água,

o piso cimentado ou lajeado.
Disporão de um côcho no centro e de
agua suficiente para os porcos. A su-
P'̂ ^f'cie coberta para hospedar os ca-
r^n será de, aproximadamente,1,20 m2 por cabeça. A área mínima de
cada piquete será de 750 m2. O dóbro,

^-500 m2 é o ideal. Os piquetes
deverão ser gramados.

CEVA

Para se obter mensalmente 40 por
cos cevados, sendo de 60 a 80 dias o
período de engorda, sempre se encon
trarão na ceva trés lotes de 40 suínos.
Portanto, as instalações para esta fase
da criação devem ser suficientes para
o alojamento de 120 animais.

A criação tccnico-ecunómica prcvc n
entrada, na ceva, de porcos com seis
meses de idade, pesando mais ou me
nos 60 quilos, o que é de lácil (jbicn
cão com as raças tipo carne ou c(jm
seus mestiços.

Cada porco requer 1,40 m2 de baia
c mais 1,20 m2 de solário,

POCILGAS PARA OS CACHAÇOS

Destinadas e.\clusi\ amenie a éle--.
serão em número de quatro, além de
uma anexa, para as coberturas.

LAZARETOS

Em local i-elali\amenle distante das
pocilgas, constroe-se um pequeno abri
go, destinado à quarentena e ao exa
me dos animais adquiridos (ju dos sus
peitos de qualquer iníecção.

ALIMENTAÇÃO

O resultado máximo atinge-se quan
do 80% do alimento é produzido na
própria fazenda.

Pela uaiure/ti tio solo e do clima br>
sileiro. os aliínenl*»'^ que mais econò-
niicxuiieiite potieru '^er prtiduzldos nas
lazefídas são;

inilb.o ;

ni;índi<»ca ;

a)

b»

c )

O

mo e

30 a

cana.

\crtle" mais cciitiõmico é o
as tolhas tio milhí) cortado com
40 t rn tlc

cól-

ptjcilgas tiurame -V;.
mos um c(jnsum<J metho ^j
J.5 kg por cabeça, o 'P'-' 240
cérca tie t>75 qinlo.s poi ^
toneladas par am;, assim dnuli -

a) MANDIOCA —
raiz que. sob ponto de sO
livü (rendimento), curresptmdeiTi .
de raçãtj.

altura, quando aJnda
não conicm fibra.

Psiev pi-otiuios. integrados com bOjt
proteína tie .nigcni animal e
com minerais c vitaminas. Çonstilutm
os melhores ahi7iem<»s ^ò-
e p<7SM\fl pi-otlu/J-loN laeil c
mícamenle.

Consumo de ração Le\ancü ^
conta a idatíe dos porcos
nas p<7cilgas durante

CARCAÇAS - Da esquerda para a direita; Wessex Saddleback, Duroc gordo (testem.), Duroc tipo carne.
COS carne, embora mais leves, renderam 20% a mais de carne. O banha (testem.), rendeu 20*^0 a mais cie go

Sais Minerais e VI
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b) CANA — 150 tt)nclatlas, corres
pondentes a 25 de ra^ão.

c) MILHO — colmo e lolhas \er-
des e de plania nova, IfiO toneladas,
correspiMicientes a 25 de ravão.

d) MILHO EM GRÃO — 100 tone
ladas.

e) CONCENTRADO PROTÉICO.
VITAMÍNICO E MINER.\L (SUPER-
SUIGOLD K, — 40 toneladas (16,6''".
em média, tia rav;ao).

TOTAL — 240 toneladas.

ÁREA NECESSÁRIA PARA AS
PLANTAÇÕES

a) MANDIOCA — três alqueires re
gularmente adubados protluzem íaeil-
mente, após um ano e meio do plan
tio. as 150 toneladas.

b) CANA — a produt,-ão_de 130 to
neladas se obtém com 1,5 alqueire,
no máximo.

c) MILHO (colmo e folhas verdes)
— destinar 1,5 alqueire a esta cultura.
Obtém-se, no mínimo, duas colheitas
por ano.

d) MILHO EM GRÃO (híbrido,
adubado) — para produzir-se_ as 100
toneladas, serão necessários cerca de
15 alqueires.

ARRAÇOAIWENTO DOS SUÍNOS
TIPO CARNE

Os porcos tipo carne são animais
precoces, capazes de atingjr índices
muito lucrativos de conversão alimen
tar (3:1, até o pêso de 70 quilos; 4:1.
de 70 a 110 kg), porém, exigem rações
perfeitamente equilibradas; rações
contendi}, inclusi\e, os micro e m:-
crominerais e as \itaminas, que são
fatores fundamentais para a boa con
versão dos alimentos e para a saúde
dos animais. Estas exigências, no en
tanto, são largamente compensadas
pelos resultados econômicos que éste
tipo de suíno, em relação ao tipo ba
nha, proporciona ao criador. Pois, en
quanto elevados são os seus índices
de conversão alimentar, baixíssimos
são os do tipo banha, cujas fêmeas,
além do mais, acusam pouca fertili
dade.

As rações têm que preencher os se
guintes requisitos:
PROTEÍNA — Dc 15 a 17«ó de pro

teína bruta, para porcos cm cresci
mento, fêmeas prenhes, marraos e
cachaços;
De 12 a 13% de proteína bruta para
porcos na fase final da ceva;
18% de proteína digerível para lei
tões em desmainc precoce (30 a 35
dias de idade);
Não só a porcentagem, mas tam
bém a origem é importante, por isso,
14 da proteína tem que ser animal
(carne, peixe, leite etc.).

íiminas
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! Ofjroc qo

Pemil com toucinho. Da esquerda para a direita: Wessex Saddle-
back, Duroc banha e Duroc carne.

O mesmo pernil dos mesmos porcos, porém sem o toucinho.
Observe-se o maior rendimento dos porcos tipo carne: Wessex

Saddleback (à esquerda) e Duroc carne (à direita).

FIBRA — O teor de fibra não pode

passar de 7%, na ração seca dos

porcos adultos, e de 3,5%, naquela
dos leitões em desmame precoce.

VITAMINAS E MINERAIS — As exi
gências em minerais e vitaminas
têm que ser satisfeitas com mistu-
l as especiais, porquanto são diversas
daquelas de outras espécies animais.

ií
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QUANTIDADE DE ALIMENTO — As
várias provas, que realizamos com
ração à vontade e em quantidade
controlada, aconselham administrar
ração à vontade, em comedouros
automáticos, para todos os porcos
nas pocilgas, com exceção das fê
meas reprodutoras (prenhes, soltei
ras e em lactação), das marras cm
crescimento e dos cachaços.

É muito importante dar, uma ou
duas vêzes ao dia, "verdes", raízes e
tubérculos (mandioca, batata). Para
os porcos em crescimento, mais "ver

des", e para aqueles na ceva, mais
raízes e tubérculos.

NORMAS HIGIÊNICAS

Consistem em :
a) Manter as baias livres de íe/.e->

c urina;

b) Pintar, três a quatro vézes p(íi
ano, as paredes das pocilgas;

c) Espalhar, cada 10 a 15 dias, cal
virgem no piso;

d) Conservar limpos os comedou
ros e bebedouros;

e) Evitar a entrada de reproduiu-

res esltaiílio--.. ii.iv p<»cilgas. sem
\ ia quai enletia :

ít Manier "-empie c»tl
entrada clav p<»ctlgas. para os visita
les plsá-ki anivs tle enliar;

u) Prevenir <> tímlacu» com outro»
imimais.

NORMAS PROFILATICAS

a) Vacinar- contra a peste .
h) Tomar- medidas .f" joç;

contra a anemia e a diarréia
leilões;

c) .Sul-)meter- reprodutores a pr^
identif icador:» de biucelose.

TABELA DE COBERTURA, PARIÇÃO, DES.MAME E

DESCANSO DAS REPRODUTORAS

cil-^Para se ter idéia da relação cronológica entre as cobcr tação, de 60 dias; d> o descanso das reprodutoras os
luras, parição, desmame e descanso das reprodutoras, ela- entre 20 e 30 dias.
boramos o quadro abaixo. As 60 reprodutoras são divididas Embora, no exemplo, tenhamos (igurado a '
em três lotes de 20. Pelo quadro vé-se que; a) cada lote é cobertura do lote n I em abril, elas p{>dem ser iniciu
submetido à cobertura em meses diferentes; b) o tempo de cm qualquer mês, o importante é a relação cronolog
gestação é, em média, de 4 meses; c) o período de amamen- acima referida.

Lotes 1* Cobertura
1? Parição

do 3DO
1 Desmame Descanso

das porcas

(ZO a 30 dias)

2? Cobertura j 2* Parição
üo ano

Desina me

1 Descanso
1 das porcas
. (20 a 30 dias)

N? 1 Abril 1965 Agosto 1965 Out. 1965 Out. 1965 Nov, 1965 Março 1966 Maio 1966 Maio 19^^

N? 2 Junho 1965 Out. 1965 Dez. 1965 Dez. 1965 Jan. 1966 Maio 1965 Julho 1966 Julho 1965

N? 3 Agôsto 1965 Dez. 1965 Fev. 196Ó Fev. 1966 Março 1966 Julho 1966 Sct. 1966 Sct. 1966

30-D

Suigolcl

1 kg de Supersuigold Ki + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco

A SECÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está senapre à disposição dos Srs. Criadores, para orien

tá-los no balanceamento de rações com o aproveitamento máximo dos produtos da fazenda.

REVISTA DOS CRIADORES



s aves tratadas devem ser isoladas

^ rapida recuperação. Tomam-ses resistentes à reiniecção dos es-
piroqucias.

A açao dos avicullorcs deverá, po
rem. • • . '1 dirigida para o tratamento

as instalações de madeira dos aviá-
rios. Nenhum galinheiro de piso ripa
do, ninhos, gaiolas de postura e gaio
las de engorda de frangos de corte
deve receber aves para criação antes
de pintados com carbolineo ou íór-
hiula de reconhecida eficiência.

É comum misturar duas partes de
Carbolineo e uma de querosene ou
então uma variante, a saber: quero
sene — 5 partes; óleo queimado de
automóvel — 3 partes; pixe líquido —

trocando em miúdos

1 parte e carrapaticida Cooper ou
outro — 1 parte. Dissolver o pixe no
querosene e juntar depois o óleo e
o carrapaticida. Empregar a mistura
com broxa e esperar pelo menos 48
horas antes de levar as criações para
os abrigos.

A pintura anual das partes de ma
deira deve ser encarada como das me
didas mais aconselháveis para preve
nir a proliferação dos carrapatos e de
outros parasitas que rebaixam a pro
dutividade das aves.

Finalmente, convém ressaltar que as
lesões observadas nas aves mortas são
percebidas por técnicos ou por avi
cullorcs experimentados. A lesão ca
racterística é a esplenomegalia, ou

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
frangas em confinamento ou

NO CAMPO: QUAL O MELHOR
SISTEMA?

De um modo geral, aceitam os avi-
cultores que as frangas criadas no
campo, em abrigos-colonia, se tomam
melhores poedeiras do que as frangas
criadas em confinamento.

As provas experimentais parecem
confirmar tal orientação, embora as
diferenças não sejam muito grandes.
Assim é que, na Universidade do Mis-
souri (E.U.A.) acompanhou-se a cria
ção de frangas no campo, em abrigos-
-colonia e em confinamento. O período
de observações foi de 8 a 22 semanas,
quando foram selecionadas para en
trada nos galinheiros de postura.

Os resultados positivos foram os que
se seguem:

1- — Das frangas criadas no campo,
93,3% foram julgadas em condições de
transferência para os galinheiros de
postura e 93,1% das frangas criadas
em confinamento.

2°— As frangas criadas em confina
mento, quando transferidas para os
galinheiros, pesavam 5% mais do que
as frangas do campo.

3° — As frangas criadas em confina
mento iniciaram a postura quatro
dias mais cêdo.

4® —A produção de ovos nos gali
nheiros de postura foi de 54% para os
dois grupos de frangas.

5° — Contando a postura a partir do
primeiro ôvo, os resultados foram os
seguintes: frangas do campo — 71,9%;
frangas em confinamento — 65,8%.

6° — Quanto à viabilidade, foram fa
vorecidas as frangas criadas no cam
po, com 95,1% em relação a 92,7%
para as frangas confinadas.

7°— Nas condições desta experiên
cia, não se observou diferença no con
sumo de ração.

Esta verificação é muito importante
para a avicultura industrial junto aos
grandes centros consumidores, coin
terras de alto preço. Para a produção
comercial de ovos, as frangas podem

AIARÇO DE 1965

perfeitamente ser transferidas dos pin-
teiros confinados para os galinheiros
de postura, sem prejuízo da produtivi
dade e vitalidade.

O CALOR — GRANDE INIMIGO DA
COCCIDEOSE NA DESINFECÇÃO

DOS PINTOS

Sabe-se que a destruição dos oocis-
tos da coccideose pelo calor está asso
ciada diretamente à graduação da
temperatura adotada na desinfecção.
Oocistos segmentados (maduros) e não
segmentados são destruídos quando
expostos à temperatura de 70° durante
vinte segundos, e em três segundos,
quando expostos à temperatura de 80°.

Daí a importância do emprego de
lança-chamas na desinfecção do piso
dos pinteiros e telados em geral.

DEBICAGEM DOS PINTOS E FER
TILIDADE DOS GALOS-

-REPRODUTORES

A debicagem ou corte da ponta do
bico dos pintos, ao nascer ou com 15
a 18 dias, é prática que vêm sendo
introduzida em nosso meio, pois é o
único recurso definitivo e ao alcance
dos^ avicultores, para o contrôle do
canibalismo, observado nos pintos com
rações de alta energia, com elevada
porcentagem de fubá.

No caso dos frangos de corte, o pro
blema do corte do bico é defimtivo.
pois os frangos se destinam ao con
sumo, não interferindo o corte do bico
na^ apresentação das carcaças: Mas os
avicultores que cuidam da produção
de pintos comerciais, sempre temeram
que o corte do bico dos pintos machos,
que serão os futuros galos-reproduto-
res, pudesse interferir nas operações
da galadura e com isso, diminuir os
índices de fertilidade.

A resposta é dada por um bem con
duzido trabalho da grande indústria
de rações para aves dos Estados Uni
dos, a General Mills, em sua granja
experimental de Indianola, no lovg.
pelos seus técnicos avícolas D. H.
Sherpood e T. T. Milby, com as se

baço dilatado, que se apresenta ainda
manchado com zonas hemorrágicas de
contorno irregular.

O rigado se apresenta comumente
aumentado, congestionado e infiltrado
com pequenas zonas de necrose. O co
ração e os rins podem apresentar-se
aumentados e de còr empalidecida.
Os intestinos comumente apresentam
enterite catarral e o conteúdo intesti
nal de côr esverdeada pela bile.

Nestas condições, sempre é aconse
lhável solicitar o concurso do pessoal
técnico do Instituto Biológico de São
Paulo, para que seja firmado um
diagnóstico positivo, tomando-se pro
vidências efetivas para dominar a ex
pansão do mal.

guintes conclusões de ordem prática:
1°) A debicagem dos pintos machos,

com bicos bem deformados pela ope
ração, não prejudicou o trabalho dos
gaios nas galaduras. Os gaios que ti
veram o bico cortado ao nascer, apre
sentaram o mesmo índice de fertili
dade que os gaios sem a operação de
debicagem com um dia de idade.

2?) O crescimento dos pintos debl-
cados praticamente não foi afetado
pela operação.

Prova experimental de conclusões
práticas muito importantes, pois as
rações de alta energia acabarão por
dominar na praça e a debicagem é um
dos poucos recursos práticos contra
o canibalismo.

Dado que não prejudica o cresci
mento dos pintos nem o ts^balho dos
futuros reprodutores, em suas gala
duras quando nos lotes em reprodu
ção, a debicagem pode ser recomen
dada como rotina, seja nas centrais
de incubação, seja nos aviários de cor
te e para a produção comercial de
ovos.

T CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ (OlMAMARCA)
180% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
RtP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL .

RUA BÉLGICA, 152 • TEl.; 8p.6>66
SÃÒ PAULO ,
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
cooperaçõo com o Departamento Nacional da Produção

de São Paulo e Ministério da Agricultura
Em Animal
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LACTAÇÕES TERMINADAS

NO>IE DO ANIMAD
Grau Idaxle

do anOM N?
san^^ue meses SCL

BA.GA HODANDíSA — variedade preta e branca.

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Aríete PYança - B16/6455.LM
Onak's 74 L. S. Geres 2-F7/3394LM
Ciranda - 32366-LM
Guitarra • 31805
Jandira - 2016
Jardim Savana

PO
PO
PC
PC
PC
NR

5-6
8-6
7-5
8-3

11-8
5-0

9768
8098
8220
8031

12463
12398

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21^ anos.

Hia. C. Hertha 24-1824 - LM 2-5 12706

1962

Dias
de

lacL

365
363
365
308
270
235

365

Producio
IvCite Gordura

6.895,0
6.884,0
6.790.0
5.161,0
5.115.0
3.928.0

232,7
206,6
239,1
169,5
193,5
143,9

%

3,37
3,00
3,52
3.28
3,78
3.6tí

PItOPKIKTAKIO

Manoel Alves de Castro
I-elio de T. Plza e Almeida
r.ello de T. Plza e Almeida
Jotamar Aclm. c Com. S. A.
Cia. Baptista .Scarpa I. Com.
Cia. Baptista Scarpa I. Com.

5.794,0 221.2 3.81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

ístãdqS

1958, 59, 61, 62, 63 e 64

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vezes
conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO, destinada ao
expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63
e 64. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.
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Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da
Raça Jersey

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
f

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone: 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES



NO.ME l)ü ANIMAI^

Cast. B. Marlha Í11-B13961-I.M
Casl. F. Leeuwarder 'J5-B1-10S3
Casl. V. Janke lO-BlSDJõ
CAB. Flordelis Mecl. B13182
Cast. B. Rita 2-B13963
Cast. L. Jr. JaiUje 51-814009
A. Kok Dina 8-1133
N. Skyrockct. Lila - IIBA/058ãM

CLASSE AS — De 2'1- a 3 nnos.

Ca.st. C. Titie 22.B13(K>7.LM
Jardim Rabona - B12090-r.M
Cast. B. Mino (>-B130Üfi-LM
Mia. E. CUiu.sjo 1-2017
P. Holanda - Bl-1933
J. Bela StlKiel - H13194
S. Ghita Glonafton - 39320
A. B. Maiijke
llol. Gonda VIII - B131B8
Bordada do Paraíba - 36248

CLASSE BJ De 3 a anos.

Hia. L. Lie.s - T.M
Cop. Maxlma Hoarno - B12172LM
Hia. C. Horta 11-1S2-LM
A. Kool Grada - 3Ü22-LM
S. Q. Humanista - 36590
y. B. Cart. Prelúdio - B13I83
O. 2730 S. Economia - 40216
Aíamada - 38836
«• Q. Hebi Cuando 31-B12168
Ca.st. Enc. Janke 2-B1268fi

O. Ormsby Cnfusa - 39844
Lvuma - 38435

CLASSE BS Do 3li: a 4 anos.

S. Greiça H. Carnation • B12074I.M
-S. Genebra V. Pnl)st - B12069LM
Cop. Malvacea - RP/21475-LM
Hia. Ado Zuske 4.2137.LM

Quirlno Habll - 35409-LM
Cast. R. Dina 5(1) - B19/8Ü14

O. Princesa - 39854
l- O. Sofia - 39855

O. Correnteza - 39849
S. Q. Gltana B. Africana - B12009

CL.1SSE CJ — De 4 a 4U- anos.

Hia. K. Sippie 1-LM
Cast B. Aaltje 95-B12510LM
A. B. Bealrix
A. Meyer Catrien - 308d-LM
itia. D. Lammie 2
cast. B. Mnrtha 86-B19/7946
J". O. Alva - 35009
•^infa de Paraíba - 33688
A. Kok Nalta

Q. Cambiara - 35331
f - 9- Abadio - 35008
Ciou-a S. Marlinho - 36361
ÍAP-TAmazonas - 35007
Hoi Holander CVII - B12250

O. Tróia II - 37145

classe cs — De 41'̂ a 5 anos.
^ast. j. Mario 30.B16/6728LM
cop Jovial - 32804
^ast. r. paulina 4-819/7861
^ h, Sonja 2-1505y. Gmeta • 35394
A. Pot Vroukje - 1257

9. África . 37142
•^^gata de Paraíba - 33719

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

Willy III . lM
cast. F. Nijlander 200-B16/6672LM
Rancheira - 30554

Q. Farplnha - 32635-LM
Cop. Indulgente - 31347-LM
Hia. c. Dora 7-1806-LM
cop. Janita - 328Ü9.LM
Hia Dijk Eke 2 - LM
Cast. E. Marle 14-B16/6613LM
CMA. Prata C. Mereedes - 30151
cast. B. Folkertje 56-B15/6215LM
Cast. B. Antje 4-816/6687
•5. Q. Floresta - 32603
A. K. Violotta Clda - 3018
Hia. Auke Rika 7
Hia. C. Terezinha - 1815
Cop. Jacitara - 31216-LM
Hia. K. Aaltje 3
Cast. D. Grlet.ie 4-815/6228
B. Q. Garcinha - 32615
Elvlra - 32467
Grauna S. Pedro • 28466
Cast. R, Schaap 16-816/6669

MARÇO DE 1965

Grau Idade üiaa Produção
do nno.s N9 do l..eite Gordura

.snnguo meses SCL laot. kg kg %

PC 2-3 12779 365 3.834,0 143,8 3.75
PO 1-9 12703 365 3.399,0 130,2 3,82
PC 2-5 12793 336 3.390,0 125,0 3.68
PO 2-4 13167 319 3.279.0 114,9 3,50
PO 2-5 12937 313 3.080,0 116.2 3.77
PO 2-2 12777 332 2.248,0 85,7 3.81
PC 2-3 12290 245 1.537,0 57,6 3,74
PO 2-1 12407 140 1.374,0 50,4 3,67

IH) 2-9 12945 307 4.518,0 160,3 3,54
PO 2-9 12399 285 4.122.0 144.0 3.49
PO 2-8 12780 365 4.024,0 153,0 3.80

2-11 12328 271 3.357.0 128,7 3,83
PO 2-9 12999 306 .3.337,0 123,6 3,70
PO 2-7 13026 310 2.862,0 110.7 3,86
PC 2-11 12561 282 2.837,0 128,9 4.54
NR 2-9 12919 365 2.791,0 108,4 3,88
PO 2-10 12961 365 2.790,0 109.4 3,92
PC 2-11 12811 319 2.321.0 108,1 4,65

NR 3.5 lOSOG 288 5.000.0 174,8
PO 3-5 12720 365 4.391,0 180,9

3.5 12785 341 4.364.0 163,6
3-5 11.549 292 4.038,0 151,6

PC 3-3 12844 365 3.553.0 135,0
PO 3-1 12960 365 3.384,0 131,9
PC 3.4 12856 347 3.308,0 120,8
PC 3.3 12963 365 3.125.0 91,9
PO 3-2 12474 254 3.124,0 122,4
PO 3-0 129.34 307 2.399,0 91,0
PC 3.4 13433 189 2.006,0 69,1
PC 3-2 12518 125 1.159.0 35,3

PO 3-lü 11309 365 6.283,0 184.9
PO 3-11 11441 365 5.292,0 189,5
PC 3-8 12723 365 4.958,0 176,1

3-6 12796 365 4,533.0 169,5
PC 3-10 12843 365 4.367,0 168,8
PO 3-8 11191 300 3.412,0 135,9
PC 3.9 12821 236 2.735,0 88,5
PC 3.7 12670 198 2.344.0 90,9
PC 3-6 12824 166 1.911,0 53,9
PO 3-9 10936 188 1.624,0 52,9

NR 4-2 11659 326 5.586,0
PO 4-4 9723 365 4.645,0
NR 4-2 12922 365 4.191.0

4-5 11597 365 4.170,0
NR 4-4 12333 276 3.782,0
PO 4-4 11490 352 3.594.0
PC 4-2 12671 213 2,891.0
PC 4-2 10878 245 2.842.0
NR 4-4 12929 337 2.797,0
PC 4-4 10859 349 2.776.0
PC 4.3 104.34 240 2.636.0
PC 4-3 10804 262 2.492.0
PC 4-3 12715 175 2.247,0
PO 4-2 12515 242 1.910,0
PC 4.5 13764 156 1.867,0

PO 4-11 9240 282 4.712,0
PC 4-11 12721 365 4.226,0
PO 4-6 9552 239 3.579,0
3/4 4.7 10811 225 3.472.0
PC 4.7 10930 338 3.448,0
PC 4-8 1228S 285 3.342,0
PC 4-8 12822 220 2.888.0
PC 4-9 12628 206 1.902.0

inos.

NR 5.9 12921 365 6.272,0
PO 5-9 9236 365 6.185,0
PC 8-6 9372 365 5,872,0
PC 5-8 9560 365 5.522,0
7/8 6-0 12722 361 4.958,0
15/16 5-2 11253 365 4.939.0
PC 5-6 12724 365 4.930,0
NR 6-6 10577 302 4.862,0
PO 7-0 7608 317 4.794,0
PC 7-7 9896 281 4.641.0
PO 6-2 8673 308 4.608,0
PO 5-8 9184 307 4.565,0
PC 5.9 9439 365 4.494,0

6-3 12956 288 4.435,0
NR . 12786 332 4.397,0
15/16 5-3 1278.3 342 4.334,0
PC 5-9 11726 327 4,310.0
NR 6-2 8322 328 4.267,0
PO 5-8 12334 298 4.176,0
PC 5-0 11217 365 4.158,0
PC 8-10 9741 365 4.100,0
7/8 9-2 9770 281 4.083,0
PO 5-4 10694 299 4.034,0

193,4
184,4
157,1
165.7
139,4
135,6

89,0
102.8
123.6
101.3
101,1

93,5
74.3
66.4
66.5

172,3
153,6
130,3
130,5
122,5
120,8
105,5

64,9

228.3
218,9
160.4
192.2
188,1
174,7
191.3
204,7
188.1
169.6
176.2
165,9
141.4
167.7
173,7
171,6
175.4
148,2
163,6
136,0
152.4
132,4
156,6

3.49
4.11
3.74
3.75
3,80
3.89
3.65
2.94
3,91
3.64
3,44
3,04

2,94
3,58
3,55
3.74
3.86
3,98
3.23
3.87
2,82
3,25

3.46
3,97
3,74
3.97
3,68
3.77
3,07
3,61
4,42
3,64
3,83
3,74
3.30
3.47
3,56

3,65
3.63
3.64
3.75
3,55
3.61
3.65
3,41

3.63
3.53
2,73
3,47
3.79
3,53
3.88
4.21
3.92
3.65
3.82
3,63
3,14
3,78
3.95
3.95
4,07
3,47
3.91
3,27
3.71
3,24
3.88

PROPRIETAKIO

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Fernando de A. Pinto S. A.
S. A. Faz. Paralzo Ind. Agr.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Fernando de A. Pinto S.A.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuárla S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pecuárla Arapoti
Cia. Agrícola São Quirino
Fernando de A. Pinto S. A.
Luiz H. de Mello e T. Jórdan
Karl Walter Pfestorf
Cia. Agrícola São Quirlno
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Carlos E. Baptlstella

S A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S A. Faz Paraíso Ind. Agr.
D. Pires Agro-Pecuárla S.A.
Soe. Coop. Castrolanda _Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirlno

soe Coop. Castrolanda Ltda.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
coop. Agro-Pec. Arapoti
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Cia. Agrícola São Quirlno
Soe. Agrícola Fio de Oi^o
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Fernando de A. Pmto S. A.
Soe. Agrícola Fio de Ouro

soe. Coop. Castrolanda lAda.
âc Co?p. bastrol^nda Ltda.
Soe Coop. castrolanda Ltda.
Cia." Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe Agrícola Fio de Ouro
Haiis Hermann Fauser .

Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antônio Luiz do R. Netto
Cia. Agrícola Sao Quirlno
D Pires Agro-Pecuárla S. A.
SÒc Coop. Castrolanda Ltda.
D Pires Agro-Pecuárla S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
D Pires Agro-Peeuária S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia Agrícola São Quirino
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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XOME DO ANiaiAD

Capela EEPA 1044-314/5604
S. B. Mococa - 35460
Manteca J. B. - F7/3384
A. Arragon Mina • 3136
A. K- Witneus
Cast. S. Pasma 13-B15/5888
S. Q. Escora • 30420
UMA. P^evolta - 30155
A. Kok Nora
Princesa S. Pedro • 28471
Diacui - 20651
Isara - 35498
A. Pot Boneca
Hia. K. Comella
Almofada
Cast. Exc. Lena 13-315/5793
UMA. Roleta - 30161
Cast. D. Tine 25-B13/5140
Cast. B. Martha 84-B15/5905
Cast. Cater Aagje 1-B15/5906
Nogales L. Susan - B14426
Copacabana Javanesa - 316/6600
Hía. Cater Blauwtje
CoIombla de Paraiba - 28697
F. O. Cigana II - 37167 .
Ititinha Madcap CAB - 33588(1)
Hía. C. Bles
Riemkje - F5/2411
Marabá - 32470
F. O. Beta - 37154
C:ast. A. Joukje 10-315/6199(1)
UMA. Rabeka - 30162
Andorinha São João
UMA. Revela - 37157
Hia. B. Annle 2-10000(1)
F. O. Beija Flor - 37179
Tróia - 32464
Linda Flor
Garça São Pedro - 28459
V. B. E. Cezar XXII - 14851
F. O. Defesa
O. C. Mercedes - 30164
Donzela F. de Ouro
Patusca - 32466
Marabá F. de Ouro
F. O. Copa
Pura Pinta
Campinas - 32469
A. Slob Ivony

Grau Ida4e
do anos

sangue meses SCD

PO
PC
PO

NR
PO
PC
PC
NR
7/8
PC
PC
NR
NR
NR
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
NR

PC
PC
PC
NR
PO
PC
PC
PO
PC
NR
PC
15/16
PC
PC
NR
PC

PC
NR
PC
NR
PC
NR
NR
NR
PC
NR

6-2
5-2
6-4
5-0

5-10
6-9
6-3
6-10

5-3
6-10

12-6
7-4
6-4
6-6

7-0

6-9
7-6
6-7
6-2
7-4
5-5
9-11

7-11
5-10
6-2

11-6
12-7
6-0
6-10
7-4

6-6
8-3
6-0
8-7

8-4
13-10

8-9

8-7

10-3
5-2

11358
13141

9500
12914

12955
7607
8975

13018
12289
12356

5248
13136
12287

9188
12823
7325
9628
9300

10781
11149
13091

9495
10833

7097
11729
9678

12331
8122

9508
12357
10478
12238
12716
12116

7717
10748
12358
12239

11086
9507

13742
9627

13741
12355
13740
13739
12489
12556
12880

Dias
do

lact.

Drodacüo
J^ltc Gordura
kg kg-

349
365
307
357

315
332
365
305

295
295
258
365
283
237
263
305

242
248
319
281
255
202
174
254
219
109
168
244

102
144
109
111
176
149

83
113

96
152

95
101
98
80
91
83
88
77
77
89

170

3.966.0
3.938,0
3.882,0
3.866.0
3.790.0
3.735,0
3.582,0
3.562.0
3.,553.0
3.522,0
3.460,0
3.449,0
3.360,0
3.36(i,0
3.301,0
3.271,0
3.124.0
2.918,0
2.913.0
2.8.32,0
2.705,0
2.568.0
2.339,0
2.319.0
2.244.0
2.241,0
2.056,0
2.045,0
1.953.0
1.931,0
1.892,0
1.867,0
1.8-17,0
1.755,0
1.721,0
1.612,0
1.586,0
1.562.0

1.465,0
1.407.0
1.357.0
1.302.0
1.233,0
1.215.0
1.189,0
1.184,0
1.098,0
1.089.0
1.084,0

155,5 3,92
153,5 3.89
135.8 3.49
343,0 .3.7.5

137,1 3,61
136,7 3.65
113,6 3.17

13O,0 3,64

124.2 .3,49
118,7 3.37
105,8 3.05
138,7 4,t)2
105,8 3,14
114.8 3.4 I
105/2 3.18

131.1 4.00
9-1.8 3.03

114,8 3.93
106.2 3.64
102.3 3,61
103,5 3,74

95,0 3,70
84,9 3.63

82,3 3.51
80,3 .3.58
76,0 .3.39
75,7 3.68
74,9 3,66

58.3 2.98
62,6 3.24
73,5 3.88

58,3 3,12
65,1 3,53
59,7 3,40
59,1 3.43
60,3 3,73
48.2 3,03
50,9 3.26
44,4 3.03
43,8 3,11
36.4 2,67
37,0 2,84
37.9 3.07
41,8 3.44
34.0 2,85
39,0 3,29
34,7 3.15
40,9 3,75
35,9 3,31

I'|{oi'Icii-;t.íkio

Kfrn.irnl'» cit- A. Pltilo .s. A.
.\lii Ilomcn.s Arantes

I rOííDo Jurujtivíra
Cix'1'- Agrii-1'ec. Arapoli
C-Vji»jí. Aí,'i<)-I'er. ArapeU
.S'íc. ("astrointuiu" Ltda.
C"Ja. Amb f.Ia .Sáci Qulrlno

A Fio <le Ouro
Co<»j>. AKro-I'cr. AJVipüti
Sftf. Au' l-')*» (ie Ouro
I.«le T. Plza o Almeida
\"asr-o Mil Homens Arantes
(Vmp. AKivj.l'(»f. ArajKJt 1
.SiK-. Coop. t nil.anda Ltda.

A«rif rila Fl»» do Ouro
Coop. Oi.sti-íjJanda Ltda.
Agrícola Fio do Ouro
Cijop. Casirolaníia Ltda.
Coojj. CVi.struJaiula Ltda.
Coop. Casirolandu Ltda.
H. «Io .Moilo e T. Jórdnn

IJ. Pires Agro.Pooiiária S. A.
Coop. C.cxtroianda Lida.

l"íiz. .Sani Ana do R'o Abai.xo
.Soe. Agrlcoiíi Fio dç Ouro
Colégio A(l\'. Br.-i.slleiro
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Cf>o|). Castif>Janda Ltda.
Agrícola Fio do Ouro
Agrícola Fio do Ouro
Coop. Ca.strolanda Ltda.
Agrlc<ila Fio do Ouro
Agrictda Fi<i tlo Ouro
Agrí(oJa Fio do Ouro
Coop. Castrolanda Ltda.
Át:río'd,i Fio do Ouro

Kio
Fio
Fio
Fio
/-'IO

Fi.y
I- i.í

So<-.
.Sf)c-.

.Sof.

Soe.

.S<»c,
Sov.

I.uíy.

Soo.

.Soo.

-Soo.

.Soí-,

.Soe.

Soe.
.Soo.
Soo.
.Soo.
Soe.

.Soe.

.Soe.
Soo.

.Soo.
•Soo.
Soe.
soe.
Soe.

Soí

Agi-lofíla
Agrífdíí
Agrií (»la
Agrícola
Agríoída
Agríoída
Agrícola
AgrííoJa
Agrícola
Agriooin

Soo. Agrícola
Soo. Agríoí>l«t

Fio
Fio
Fio
Fio

do
do

tio
<lo
íio

do
do
ílo
do
íle
do

do

Ouro
Ouro

Ouro
Ouro
Ouro
Ouro
Ouro
Ouro
Oui"0
Ouro
Ouro

Ouro
s>00. .figrici'i«i *

Coop. Agro-poc. Aiapotl

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.
Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2% anos.

S. A. Bragantina - ^^1233
Nhandü Ima - BB2/12-z-t

CLASSE AS — De 2'.^ a 3 anos.

Mar. Moca T. 37725"^^^
Mar. Marlene T. Hein.
Hol. Mina XV - BBZ/xxí»

CIASSE CJ — De 4 a 4^ anos.
Mar. Jamanta A. Heíni - 37111LM
CIASSE D — Adultas, de mais de
lar. Isidora A. P^^man - 31559LM
luquem ^V°"'rr2S58

['T-ííraiaAacana 381G8
5ta. H. Maglca - 38629
laeme's Jane - BB2/b4d
Mar. Itapeva A., piam. 31548
Mavgje 6 (1)^-, 18434
Mar. Boneca Alexina - 184d4
Juliana 4.FF1/30Õ
Sortinha J. B.
Leme's Ituverava - 33441
Blsca J. B. - 1301

RAÇA JEBSEY

PO
PO

PC
PC
PO

2-1
2-4

2-9
2-7
2-6

12815
12478

12802
12744
12456

360
113

365
365
237

2.206,0
1.164.0

3.774,0
3.134,0
1.790,0

92.1
43.2

154,4
122,2

65,1

4,17
3,70

4,09
3,89
3,63

PC 4-1 10988 365 5.210,0 198,2 3,80

anos.

PC 5-6 10901 365 6.097,0 257,1 4,21
PC 10-3 8024 278 4.467,0 130,1 2,91
PO 6-5 11565 311 4.292,0 161,8 3,77

PC 6-5 12829 341 4.087,0 144,3 3,53

NR . 9591 359 4.057,0 149,5 3,68

PC 6-11 12382 301 3.959,0 132,3 3,34
PC 6-11 11430 281 3.816,0 149,6 3,92
PO 5-7 9204 333 3.679,0 131,2 3,56

PC 5-7 9566 290 3.660,0 125,9 3,43
PO 7-1 8182 365 3.197,0 137,2 4,29
7/8 11-4 6469 237 2.912,0 100,5 3,45
PO 10-0 '7147 365 2.911,0 120,7 4,14

NR 8-0 12476 218 2.620,0 88,2 3,36
PC 6-0 12395 264 2.499,0 95,1 3,80
PC - 9592 223 2.054,0 69,4 3,38

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CIASSE AS — De 2VÍ! a 3 anos,

; A. Explendlda Man. ^334-CLM
A. Niagara Oceano -

3. A. Guerrilha Cortes - 4219-C

34

PO
PO
PO

2-8
2-7
2-8

12807
12344
12473

/

332
300
248

2.748,0
2.217.0
1.164,0

130.3
116,3

60,5

4,74
5,24
5.20

Faz. SanfAna do lUo Abai.vo
Eduai-do Símonseii

Luc-iano V. de Carvalho
Luclano V. de CarvaHio
Coop. Agro-Pec. Ilolambia

Luciano V. de Carvailio

Luciano V. de Filomena
Cia. Adm. Com. Agr. Santa mo
Adrlanus Sleutjes ai,.,.,oíííi
Antônio C. R. Vaz de Almeida
Urbano Junqueira
Antônio C. R- Vaz de A meida
Cia. Adm. Com. Agr. Santa Filomeiia
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Urbano Junqueira
Fernando jQsé Santos
Urbano Junqueira

F'a2. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES
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NO.M1-: 1)<) AM.>L\Í.

CLASSK líJ — De 3 a 3'á unos.

Jarra P. Slu. Hilda - 4177.0(1)

CLASSK BS — De 3',^ a 4 anos.

Jaca B. de Canela - 4053-C
S. A. Conferênc ia K. C. 4U41.C

CLASSE CJ De -1 a -li-.' anos.

Imagem J. Sta. Hilda - 4063.C
Imbuía B. Sta. Hilda - 4052-0
S. A. Brasília Recorcls - 4012.C

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

Iara B. Sla. Hilda - 4047-0

CLASSE 1) — Adulla.s, de mais de 5 anos

Quiçamã Comary - lOOl-O-LM
Stai-s D. Jcwel - 315G.C-LM
S. A. Honrada Uccords - 18980L11
S. A. Grlnalda_ II Pax. 3188-C
S. A. Hera 3" Patric. 3412-0
Ordenada • 764
Dora 218 - 3339-0-LM
S. A. Cantina Paxford - 3392-CLM
itainha Oomary . 3437-0-LM
Alegria do Esteio • 3396-0
Ninfa B. Canela - 1G90-O
Batalha de Sla. Hilda • 1686-C
Lobetía Oomary - 1730-0

Gniu Idodc
do anos N?

sangue meses SCL

Dias
do

lact.

Froduciío
l<cite Gordura
kg kg

PROPKIETAKIO

PO 3-5 11612 218 1.758.0 85,2 4,84 Jo&o Laraya

PO
PO

PO
PO
PO

3-9
3-9

4.5
4-3
4.0

11337
12810

11339
10147
10874

342
342

333
345
304

2.342.0
1.969.0

2.980,0
2.362,0
2.292,0

112,7
95,1

133.0
119,6
101,9

4.81
4.82

4,46
5,06
4,44

PO 4-7 10921 338 3.134,0 126,3 4,03

anos.

PO 7-10 11498 305 3.587,0 181,9 5,07
PO 8-9 6930 365 3.628,0 168,9 4,65
PO 7-9 6658 358 3.400,0 154,7 4,54
PO 7-0 7548 352 3.140,0 146,8 4.67
PO 5-10 8822 350 3.106,0 138,6 4,46
PO 10-6 5840 365 3.080.0 128.6 4,17
PO 9-2 5802 365 3.057,0 150.4 4.92
PO 6-0 8656 365 3.054,0 150,1 4,91
PO 6-4 8837 365 2.983,0 159,6 5,35
PO . 11-3 3614 365 2.855,0 135,7 4,75
PO 11-7 3551 329 2.606.0 126,7 4,86
PO 10-10 5803 286 2.283,0 101,6 4.45
PO 11-8 9645 280 2.264,0 130,0 5,74

João Laraya
Paz. SanfAna do Rio Abaixo

João Laraya
João Laraya
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

João Laraya

José de M. Altenfelder Silva
João Laraya
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Thomas R- Warren
João Laraya .
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Kio Abaixo
Faz. SanfAna do llic Abaixo
João Laraya , ^ ,
Faz. SanfAna do Rio Abaixo

HAC.\ SCHIVVZ

Lactacões até 365 dias

Duas ordenhas

CLASSE A.S — De 2VÍ: a 3 anos.

Bom Café Jane - 2929

abasse BJ — De 3 a 3 Vi anos.

fidalga do Oriente - 2949

CLASSE CJ — De 4 a 4V^ anos.

Modista de R. Claro - 2760

CLasse cs — De 4Vé a 5 anos.

Hircina de Pinheiro - 2628

(11 DIVISÃO)

(2x)

PO

PO

PO

PO

BLasse d — Adultas, de mais de 5 anos.
Cascata - 25670-LM

Lake Barjla - 2217
oom Café Aurelia - 2620
tuzil Minerva - 26GS

Café Araponga - 2441
^alria de Pinheiro - 2252
flauta de Ressaca - 2537
quilo s Louise - 2225
cabrinha • 33054

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
7/8

I^ACA GIU LEITEIRO

Lactacões até 365 dias

Duas ordenhas

CLA.SSE CJ — De 4 a 4V^ anos.
Boneca NR

classe d — Adultas, de mais de 5 anos.
Curitiba de Braisilia - B-978 RE
Adlsabeba • 33
l^onzela de Brasília - 14356

NR

RE

ItED-POLLED 5/8 X GUZERA S/8

Lactacões até 365 dias

Duas ordenhas

classe as — De 2Vií a 3 anos.

Sombrinha (F-055)

CXtAsSE BJ — De 3 a 3V^ anos.

Osmi (8056) - LM
Dourada (6002) - LM
Korizontlna (6013)

Março de 1965

2-8 11852

3-2 12846

4-5 8184

270

365

307

2.897,0

2.602,0

3.618,0

4-11 10640 183 1.073,0

7-11
9-1
6-10
5-5
6-1
7-8
5-8
8-8
5-8

8893
7378
9787

12713
10166
7847

11231
11098
10847

(II DIVISÃO)

(2x)

243
295
347
365
274
315
282
297

90

4.295,0
3.921,0
3.646,0
3.575,0
3.542,0
2.133,0
2.093.0
2.519,0
1.029,0

116,0

91,8

155,2

38,3

196,9
133,1
132,3
138,7
133,7
76,9
73,5
96,8
37,1

4,00

3.52

4,29

Benedito Portugal Rennó

Adalpra S. A. Agr. e Comercial

D. Pires Agro-Pecuária S. A.

3,57 Ministério da Agricultura

4,58
3,39
3,62
3,87
3,77
3,60
3,51
3,84
3,60

D Pires Agro-Pecuária S. A.
Faz S. F*rancisca Camandocaia
Benedito Portugal Rennó
AdSlpra s. A. Agr. e Comercial
Benedito Portugal Rennó
Ministério da Agricultura
Faz S Francisca Camandocaia
Faz S. Francisca (Camandocaia
Fernartdo José Santos

4-2 12852 331 2.576,0 141,4 5,48 São Francisco Soe. Ltda.

12431
8-0 11048

12509

(II DIVISÃO)

(2x)

301

296

248

2.711.0
2.671,0
2.084,0

135,4

96,6

106,6

4,99
3,61
5,11

Rubens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
Rubens Resende Feres

2-8 12539 268 2.077,0 87,0 4,18 s. A. Frigorífico Anglo

3.0 12885 365 3.473,0 154,4 4,44 s. A. Frigorífico Anglo
3-3 12766 365 3.453,0 155,0 4,48 S. A. Frigorífico Anglo
3-3 12694 342 2.425,0 115,9 4,78 S. A. Frigorífico Anglo
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XOME DO ANIMAD
Grau Idade
do anoH S''

sangue meses SCI>

Dias
de

lacl.

IToduçüo
(torüura

iíB Itíí

i'Icí>i'kii:t.íkio

CLASSE BS — De 3'^ a 4 anos.

Antoninha (4741) - LM
Onclina 2» (6783)

3-11
3-10

12693
12892

365
365

3.687,0
3,226.o

166,8
IJÍM

•136 A. Kl (j Angjo
.. A KrlK"iifi''» Angio•i.62

CLA.SSE CJ

Atibaia (A-428)
Oficina (6779)

De 4 a 4Vj anos.

4-1
4-1

11507
12890

365
317

3.242.0
3.032.0

115.4
128,2

4.48
4.22

.8. A.

.s. A-

Fi-iK"ilficü Anglo
ii<» Anglo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Escritura (2427) • LM
Balalaica (2426) - LM
Rocha (A.343) - LM
Rebeca (0116)
Plrassununga (4673)
Filmelandia (4467)
Lontra (A-380)
Mexicana (4702)

9-9
9-S
5-3
7-3
7-7
7-4
8-5
5-0

10087
10203
12891

99TÍ)
101 IO

9870
11121
l')971

365
365
365
314
286
281
218
1.37

.5.146.0
4.927.0
3.721.0
3. 191,0
3.(r71.0
2.773.0
] .490.tí
1 .415,0

23-J.9
217.0
174.8
146,7
137.1
126.2
63.6
62.7

4..56
4.46
4.69
4,63
4.46
4.33
4,26
4.43

.s. A. Frig«'i iricü Anglo
S. A- Frigorífico Anglo
.S. A. Frigorífico Anglo
.S. A. Frigorlficc» Angjo
.S. A. Frigorífico Ang o
S A Filgorlfíco Angl«J
s! A- Frigorífico Ang o

A. Frigorífico Anglo

BCFAJXIS

Lactacões até 365 dias (II DIVI.SAO)

Duas ordenha.s (2x)

CLiSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Moamba (56)
Maqulnista (36)
Mogiana (9)
•Sereia (1)
Fartura
Geladeira (23)
Tabela (12)
Lubia (74)
Jordania (4)
Soma (2)
Maromba (5)
Monarquia (49)
Moeda (16)
Gelatina
Novidade (17)
Mineira (54)
Ruana (26)
Monarca (57)

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

9534
11948
13102
12985
13183
11822
12986
12987
11821
10727
11967
10729
11825
10731
10728
10875

9536
11815

279
241
285
280
241
248

248
310
214
209
203
163
242
249
196
232
242

225

1.800,0
1.66.3.6
1..589,6
1.541,0
1.540,6
1 .134.0
1 .42S.O
1.410,0
1.395,0
1.298,0
1.192,0
1.174,0
1.170.0
1.160,6
1.151.0
1.076,0
1.053,0
1.030,0

317,6
115.8
115.6
108,0
115.4
104,2
104.7
103.5

92.3
87.5
83.6
76.7
84,7
90.4
82.5
80.7
70.3
77.4

6.53
6,96
7,27
7.01
7,49
7.26
7.33
7.34
6,60
6,74
7,01
6.53
7.24
7,79
7.16
7.54
6,67
7,51

I- az.
F.iz-
Faz.
Faz.
Faz.
Faz.

Faz.

Faz.
Faz.

Faz.
Faz.
Faz.

Faz.
Fajs.
Faz.

Faz.
Faz.
p-az.

'Ana

'Ana
'Ana
'Ana
Ana
'Ana

'Ana
'Ana
'Ana
Ana
Ana
Ana

Ana
Ana
Ana
Ana
Ana
Ana

Sant
Sunt
Sant
•Sant
Sant
Sant
.Sant'
Sant'
Sant'
.Sant'
.Sa nt'
Sant'
Sant'
Sant'
.Sant'
Sant'
Sant'
Sant'

do Kit)
(Io Rio
do Ri"
do Rio
do Kit)
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rit)
do Rio
do Rit>

Abaixo
Abaixo
Abai.\o
Abaixo
Aboi.xo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

clicular c es.endcndo-sc
metro alem do lado ventral do olho do lon ,.egistradas
e os ângulos de Pen=t'dçao . . quadricula-NOTAS...

(Conclusão da pág. 26)

a) Caracterisücas
tivas: pêso do bezerro^ nascer, final nas
mama; ganho "nimal antes do abate;
mesmas provas; do pernil; rendi-
comprimento da carcaça, compi ^ ^
mento da carcaça. correlações diretas, nãoi signl-

b) Características com cor | da gordura. ^
ficaüvas: classificação •^^^%^^^eíação inversa, não sigm-

c) Característica co^eiaça
ficativa: eficiência de ganho Pativa: eiicicin-io »—

COMO . FEITA AMENSORAÇAO OETRASSÔNICA
_ . .2 AiB ^ A ^

Anir-i é feita com instrumentos
A mensuração "l^^J^^esoeciallzadas. A "Branson Ins;manufaturados por f^rm^ espe ^^odelos de "sonorays

truments, Inc." J» v zootecnistas e técnicos
ou aparelhos de raios sonoros, p
em carnes.- tomadas em diferentes fases da

As medidas podem ser ton bovinos, os estudos
vida do Sleâ ao momento que precede o sacn-
quase sempre se rercreii
lício do animal. ^ esboço da curvatura externa

Primeiramente e a 12? e a 13? costelas, o qual é
do dorso do animal ^^culado. Para locar os pontos,
desenhado em papel
utiliza-se tihna régua rl^i • ao transformador de

Uma agulha ^ ângulo de penetração dos ultras-encrgia, para determ ^Q^íeito contacto entre o transfor-
sons. Para est<abel pêlos da região são tosados
mador e o . ^flcante (S.A.E. 30) diretamente, sob
c Ac medidas são tomadas com intervalos
o , • (2 54 cm) entre as duas referidas costelas,

fnicTando se fuma polegada do processo espinhoso perpen-

36

otSidrc a-espcssura da camada ^diposa
A fim dc verificar se as mensuraçoes p^.

respondem à realidade, os investigadores
rações entre os dados obtidos por
antes do abate e os dados reais, alcançados
cões da carcaça, tal como fizera Hamniond. Os lesultados
(Jêsses cotejes revelam que as medidas
tivas da área do "ôlho do lombo da carcaça dos bovi
são correlacionadas de forma altamente significativa. A
áreas do "ólho do lombo", do lado direito _e esquerdo aa
carcaça, apresentam alguma variação, mas não signiticahva-
mente. Do ponto de vista zootécnico, revelam que os bovinos
de corte devem ser selecionados no sentido de obterem rá
pido ganho de pêso e excelente desenvolvimento muscular,
sem depósitos de gordura subcutânea em excesso, de sorte
que a mensuração de importantes características das carca
ças no animal vivo, por meios seguros, será um elemento
de grande valia.

Os

anúncios

CLASSIFICADOS

na

REVISTA DOS CRIADORES

sao

eficientes
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NO.M1-: DO ANLMiVD
Grau Itlndo
tio anos

Rongruo meses

RACA IIOIwAXDRSA — variedade preia e branca.

Trí's ordenhas (3x)

CLASSE D — AtluUa.<5, de mais de 5 anos.

X»
SCD

Dias

do
lact.

Produção Nova Dias
l^ito Gordura PariçAo do lact.

kg* k^ % (dias) pronhc
PROPRIETATIG

Dracena - 323.'33
Dramatica - 32367

PC
PC

6-1
6-0

9209
10715

305
305

5.255,0
5.203,0

179,5
197,4

3,41
3,79

324
335

256 Lelio de T. Piza e Almeida
245 Lelio de f. Piza e Almeida

clas.sk aj

Duas ordenhas (2x)

Até anos.

Lamparina - 40529
Cast. M. Herinsa 40 - B14029
A. R. F. Offringa 45 • Bll/4232
MhandCi Bondosa - D3/906
Cr..st. P. TJerkje 95 - B14026

CLASSE AS — Do 21^ a 3 anos.

Hia. C. Lilly 10-1S19.LM
Dep>ejota Sevillia II - 3487
Hol. Coba V - B12926

CLASSE B.T Do 3 a 3',Í! anos.

A. B. Use 2-B12986-LM
A. Kool Romkje 9 (1).B12630-LM
Cast. B. Lutske 5-B126S0.LM
Cast. Bur Aaltjo 96-2832
Amax. M. Amorosa - 392.39

CLASSE BS Dc 31Í' a 4 anos.

Coop. Melodiosa - RP/21394-LM
Cast. E. Hiltle 76-B12561
Cast. "Bur Uilkje 69-B12511
Hia. E. Evellon.

De 4 a 4V2 anos.

PC 2-1 12,562 305 3.990.0 130,3 3,26 420 160
PO 1-11 12704 305 3.289.0 118,8 3.61 366 214
PO 2-4 12920 305 2.480,0 96,2 3.88 405 175
PO 1-11 12729 305 2.199.0 81.5 3,70 378 202

PO 2-0 12699 262 2.186,0 83,7 3,82 374 163

31/32
PO

2-6
2-10
2-7

12705
12660
12853

305
305
305

3.902,0
3.124,0
2.756,0

152,9
112,7
103,2

PO 3-4 12678 270 4.344,0 152,5
PO 3-1 12906 305 4.294,0 163,1
PO 3-1 11482 304 4.238,0 163,5

3-5 12701 264 3.595,0 131,6
PC 3-0 12847 281 3.328,0 108,7

3,91
3,60
3,74

3,51
3,79
3,85
3,66
3,26

PC 3-6 12570 305 4.197,0 163,6 3,89
PO 3-6 lOSlO 260 3.394,0 116,7 3,43
PO 3-11 10362 243 3,110,0 120,5 3,87
NR 3-10 11394 185 2.870,0 112,7 3,92

366
406
405

398
390
331
359
329

394
373
319
405

214
174
175

147
190
248
180
227

186
162
199

55

José Pires Caslunho Füho
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Domingos Pereira Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Domingos Pereira Junqueira
Coop. Agi-o-Pec. Holambra

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Kuy Vieira Barreto

D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Soe. Coop. Casu-olanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE CJ

A. B. Ali NR 4-5 12925 261 2.959,0 104,6 3,53 318 218 Coop. Agro-Pec. Arapoti

CLASSE CS — De 4 a 5 anos.

Cast. M. Sara 25-619/7967

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

PO 4-6 10370 275 3.111,0 115,3 3.70 304 246 Soe. Coop. CastrolaJida Ltda.

Hia. C. Baarda 2-918-LM
Cast. K. Mina 37.B13/5055-LM
Hia. L. Rolientje 3-1783
Wllhelmina 16-F6/2601
Cast, B. A. Marljke 6-615/5887
Cast. Borg Beatrix • B16/6636
S. B. Ogina - 31189
l^ San P. Segis 333-35477
P. Japonez 24-35483

31/32 7-7
PO 8-5
15/16 6-6
PO 10-9
PO 6.6
PO 5-9
PC 8.2
PC 8-11
PC 10-11

7082
6309

11173
6149
7890
9181

13142

13140

DACA holandesa. — variedade vermelha

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2Vé anos.

E. S. Vermelha • 40601

CLASSE BS — De 3V> a 4 anos.

Holambra Eis IX-BB2/1172-LM

CT.ASSE CJ — De 4 a anos.

Sta. C. Ivete • BB2/1212

e brancsa.

PC

PO

2-3 12820

3-6 11295

302
305
286
305
305
305
270
263
232

279

286

PO 4-1 11093 283

5.669,0
4.696,0
3.915,0
3.688,0
3.660,0
3.587.0
2.876,0
2.617,0
2.503,0

3.359,0

4.331,0

3.221.0

187.1
174,9
164.2
135.2
145.9
124.3
107,9

90.7
108,6

127,1

153,0

125,5

3,29
3.72
3.73
3,66
3,98
3,46
3,75
3.46
4,33

3,78

3,53

3,89

367
376
349
412
406
374
305
293
307

210
204
212
168
174
206
240
245
200

Soe. Coop.
Soe. Coop.
Soe. Coop.
Soe. Coop.
Soe. Coop.
Soe. Coop.
Vasoo Mil
Vasco Mil
Vasco Mil

(Castrolanda Ltda.
(Castrolanda Ltda.
(Castrolanda Ltda.
(Castrolanda Ltda.
Castrolanda Ltda.
Castrolanda Ltda.
Homens Arantes
Homens Arantes
Homens Arantes

334 220 Eduardo Símonsen

342 219 Adrianus Sleutjes

416 142 Carlos Whately

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Inglesa Dlamant. BB2/587-LM
Leme's Judia - 33452
Mar. Jandaia T. Diiamant. 31547
Muquem Jardlneira - 30997
Muquem Jardlneira II - 35155
Mar. Gracinha A. Rolinas 29879
Gaiola de Pinheiro - BB2/542

PO
PC
PC
PC
PC
7/8
PO

5-10 9426 305 4.721,0 210.0
5-3 10138 305 4.139,0 157,7
5-9 9438 305 4.07i:0 168,7

11-9 9814 263 4.027,0 135,1
6-11 12738 305 3.931,0 143,1
6-10 8110 262 1.674,0 62,8
6-11 8579 230 1.627,0 60,1

4,44
3,81
4,14
3,35
3,64
3,75
3,69

338
390
391
396
348
346
353

242
190
189
142
232
191
152

Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Luciano V. de Carvalho
Cia. Adm. Com. Ag. S. Filomena
José Pire.? Castanho Filho
Joaquim P. de Araújo
Ministério da Agricultura

RACA JEBSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BS — De SVj a 4 anos.

S. A. Guanabara Zanalua - 4010-C PO

CÍ.ASSE CJ — De 4 a 4Vj anos.

Imaculada B. Canela • 4046-C-LM PO

MARÇO DE 1965

3-7 11209 196 1.473,0 66,0 4.48 382

4-4 9798 305 3.554,0 148,4 4.17 399

.1

89 Paz. Sanf Ana do Rio Abaixo

181 João Laraya

37



NOME DO ANEVIAE
Grau Jdado
do anoH

»angruo menes

S9

SCE

DlnN

do
lact.

]'i-odiicâ«>
l>olto <*ordijra

hK hK

?s'<>\u niii"
ritoritlETATIO

CIASSE CS — De 4Vj a 5 anos.

ImUsão B. Sta. Hilda - RP/2888 PC 4-6 10146 195 1.76Ü.O 78,1 1.13 .37« 1 I(M» Joã.i> I.aia\';i

anos.

PO 7-0 7390 305 4 .368,0 197,2 4.51 •hHi 171 Fa/ .Safii'Au.i «Io Hlo AlKlbCO
PO 7-0 7597 305 3.646.0 171,5 •1.70 416 16-1 I-ax .SarifAua «Io Rio Abaixo

PO 7-10 11498 305 3.587.0 181,9 .5.fr7 .362 218 a osí"- «I.- M. A ItunfuJclci• Silva
PO 5-8 8823 214 2..326,0 97.0 4.17 403 K6 Paz. .SanfAn.-i «In Rio Abaixo

PO 7-9 6664 167 1.714.0 62,1 3.62 .37 1 68 .I"âo 1 .a ra.\a
Abnl.xoPO 15-7 2003 228 1.494.0 64,3 •l.3fJ 388 J 1.5 Faz. .8;inl'y\li;i «Io Rio

PO 13159 212 912.0 17.4 5.19 28.3 20 1 Faz. ."~'anrAoa <1" Rio Abaixo

•t

S. A. Raquel 2* Zanalua - 3187.CLM
S. A. Nilza Zanalua - 3074*C»LM
Quiçamâ Comary - 1961-C-LM
S. A. Catita 2® Zanalua - 3401^
Fada Magnet Sta. Hilda - 3081-C
S. A. Hera Magnet - 871-C
S, A. Homenagem Zanalua - 4224-C

A
ft

RAÇA SCmVYZ

Duas ordenhas (2x)

CEASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Esplendida S. Joaquim - 2652
Dolly do Camandocaía - 3716.-5
Agua Branca - 23906
ilarpa de Pinheiro - 2553

PC
PC
PC
PO

5.6
6-6
9-3
5-10

10900 268 2.824.0
8308 264 2.771.0

11704 2íX) 1.937,0
9674 268 1.869.0

114.3
101.2
80.1
66,5

4.OI
3.6.5
4.13
3.5.5

.3.50
.37.3

.365

.38.3

181
1 or,
lio
ino

Kay;. Sla. Fr.ttui.sín Camandocelt
F;íz. Fr.irwisra CamandomU
.Sllvlfi I.ai-íi Cíimpo.-i

«i.-i Agi ií uHura

RAÇA GIR LEITEIRO

Duas ordenhas Í2x)

CLA.SSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Javanesa de Brasília - A/9508
Grandesa • 17
Serenata - 96
Sereia - 82

RED-POLLED 5/8 X GfZERA 3/8
Duas ordenhas (2x)

It 11ht-n-- H f.scndí' PtTU.s
.Sflíi Ffíinci.scc) S(ic. I.tdn.

I-fíte Sampnlf) F. Junlor
Sin> Fr.'iru'ísfi) .Soe. Ltdn.

CLASSE BJ — De 3 a 3^- anos

ürlandia (6-028)
Boêmia (6761)

CLASSE BS — De 3 Vü a 4 anos
Primavera (A-432) -LM

Ar, ai/» anos
CLASSE CJ — De 4 a 4 /_

Opera 2» (A-436)
Suécia (4739)

_ De 4V. a 5 anosCLASSE CS

RE
NR
NR
NR

Soberba (4712)
Serra Negra (4714)

CLABSE D — Adultas.
de niais de 5 anos.

Plorize (4642)
Cordeira (4630)
Roiiça (4705)
Fronteira (4367)
Revista (0165)
Radiolandia (4461)
Solidão (2497)
Galera (4472)
Cibalena (2491)
Gorlla (4641)

9-0
6-0

11-0

12613 270 2.884,0
11325 305 2.696.0
12632 305 2.183.0
11323 155 1.164,0

1.58,2
126.5
110.6

.51.9

5.48
4.69
5,06
4,45

390

.379
40.3
.345

1.5.5
201
177

H.5

3-2
3-4

12687
11925

249 1.874,0 89,0 4,75
115 813.0 35,5 4.36

355
289

169 S. A. Fri«ofific<J Angto
101 S. A. Frigorífico Angio

3-10 12600 305 3.878,0 163,0 4,20 421 159 S. A. Frigorífico Angio

4-0
4-1

12768
12770

217 2.195,0 99,6 4,53
212 2.087.0 93,1 4,46

323
317

169 S, A. Frigorífico Angio
170 .S. A. Frigorífico Angio

4-10
4-11

11122
10200

305
305

3.629,0
3.177,0

146.6
143.7

4.04
4,52

351
393

229 S. A. Fiigorifico Angio
188 S. A. Frigorífico Angio

. 12602 304 3.591,0 157,2 4,37 413 166 S. A

5-11 10315 305 3.360,0 139,9 4,16 388 192 S. A,
. 11123 305 3.352,0 150,1 4.47 419 161 S. A.

8-9 10097 261 3.119,0 138,6 4,44 329 207 S. A.

5-3 10198 305 3.0.34,0 137,2 4,52 417 163 S. A.

11-7 11246 302 2.995,0 125,1 4.17 398 179 .S. A.
11502 250 2.929,0 132,4 4,52 313 212 S. A.

7-5 9957 296 2.852,0 130,6 4,57 392 179 S. A.
9-5 10321 250 2.591,0 119,3 4,60 326 199 S. A.
6-0 10101 258 2.327.0 302,2 4,39 407 126 S. A.

Frígorlfii-o
Frigorifii-o
Frigorif ico
Frigorífico
Frigorífico
Fj-igorlfico
Frigori f ico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorlfic-o

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

LM — LIVRO DE
(1) VENDIDA nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

A URÉIA..-
(Conclusão da pág. 18)

chos, no pasto a ^a-
rida pelos animais
^endo por instinto ca
sua necessidade- chamada

A uréia usada Hj^entar. A
nréia técnica, conter
riréia adubo é tóxica, P mistura
Riais de 1% de ^ gO
deve ser feita adicion de
quilos de melaço.^ ser a mais
Rréia. Esta mistura ^jtando-se
homogênea possível.

38

que os animais possam a vir comer
uréia pura ou em excesso.

A mistura deve ser fornecida aos
animais em cochos colocados no
campo. Os cochos devem ser de
madeira e sobre o melaço deve
existir uma grade de madeira, de
réguas de 5 cms. de largura e 5

cms. de espaço entre eles. Esta
grade, que fica flutuando sobre o
melaço, impede que os animais
afundem o focinho na mistura. Um

cocho de 4 metros de comprimento,
60 cms. de largura e 20 cms. de
altura é suficiente para 50 ani
mais.

2 quilos de melaço e uréia 620 g. de proteína
2 quilos de milho triturado 84 g. de proteína

10 quilos de pastagens 100 g. de proteína

Total 804 g. de proteína

REVISTA DOS CRIADORES

•\ÍL

h



CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Esta relação passa u ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parlcão.

l — KACA H<)IjANI>é:SA — variedade preta e branca.

A — Vufus que superaram as exigências mínimas Ue e Gordura.

IV -

2v -
3v .
qv -

5v -
Gv -

7v -
8v -

9v -
lOv -

llv .
12v .
13v
14v
15v
IGv
17v -

18v
19v
2Uv
21v
22v

23v
2-lv

25v
2tív

27v .
28v
29v
30v
31v
32v

33v

34v
35v
36»
37v
38v
.39»
40»
41»

42»
43»
44»
45»
46»

47»
48»
49»
50»
51»
52»
53»
54»
55»
56»

57»
58»
59»
60»
61»
62»

NO.MI-: no .ANIMAL

Wl)]y's Itossanu M. Alegria
Claia Sylvla III
São Qulrino Arapuà
M's. Senator Madcap 5*
Ama
Jardim Magaly
A. Clara .Sylvia V
Harpisla .São Martinho
Muartebloem LXXVII
Bob-Mar I. Dewdrop
Juliana Maria
Lindoia Semlnel II
São Quirino Alsacia
Hercúlea São Martinho
Flurença Madcap C.A.B.
Traviata J.B.
Antjo 18
Aríete Marciana
F. S- M. Batauá
New Center P. Dominó

Cuarã Magniíica
Maravilha Madcap C.A.B.
Jonbell Sierling H
Aríete Liberdade II
Amazonas Módia
Holambra Erna
Wanda Tensen Colanthus
Benton Ormsby Viola (Twin)
Madcap M.3 Of Martona
Aríete Dina
Pérola
M's. Kag A. Cruzader 4
Campeonata II J.B.
Carnaúba de Paraíba

• Jardim Narceja
Revi.sta

• Leffers Minko 44
Dina 2

• G&B. Dugline F. Sensation
• Jardim Jamaica
- São Josó Dançarina
• Dolly C. Perfection
- S. M. Peg Meer Uoakerco
- For.sgate S. Palrica
• Emblema
• Dançarina II J. B.
• letje II
- New C. Dominó A. Apple
- Guará Magda
- Cacilda II S. Martinho
- Cast. R. Hendrika 2
- Litl
- Coroada de Paraíba
- Jardim Odete
- Jantsje 24 (2)
- Romke 5
- Piebeije 56
- Algema do Paraíba
- Ballnha
- Camponeza
- Cast. L. Jelske 42
- G. Topmastev Lira

Grau
do

sungtiu Dias I/eite Gordura % CL

PO 2951 63.753 2.303,9 3,61
PO 2640 61.957 2.246,5 3,62
PC 2650 51.393 1.580.3 3,07
PO 2485 44.157 1.539,8 3,48
PC 2177 39.609 1.324,1 3,34
15/16 1737 38.850 1.354,3 3.48
PO 1773 38.042 1.390,1 3,65
PC 2686 37.831 Ic 274,1 3,36
PO 2269 37.011 1.381,4 3,73
PO 2312 36.129 1.260,5 3,48
PO 2122 35.793 1.404,4 3.92
PC 2393 35.101 1.187,7 3,38
PC 2312 34.927 1.039,0 2,97
PC 2251 34.303 1.199,5 3,49
PC 1460 33.896 1.041,1 3,07
PC 2364 33.101 1.149,4 3,47
PO 2029 33.092 1.168,2 3,53
PO 1059 32.203 1.087,5 3,37
PO 2519 32.028 1.150,4 3,59
PO 2926 31.510 1.057.7 3,35
PC 2047 31.464 1.183,3 3,76
PC 1825 31.313 1.091,9 3,48
PO 1972 30.283 935,9 3.09
PO 1379 30.273 1.067,6 3,52
PC 1567 29.997 904,5 3,01
PO 1825 29.906 1.086.0 3,63
PO 1895 29.819 1.041,9 3,49
PO 1986 29.703 1.032,0 3,47
PO 1768 29.650 1.024,6 3.45
PO 1304 29.485 1.047,8 3,55
PC 2044 29.117 903,8 3,10
PO 1265 28.970 948,7 3,27
PC 2112 28.880 998,4 3,45
PC 2282 28.869 1.055,8 3.65
15/16 1528 28.850 1.037,2 3,59
PC 1678 28.866 1.020.5 3.53
PO 1807 28.721 1.074,3 3,74
PO 1878 28.338 1.147.2 4,04
PO • 1749 28.008 985,6 3,51
15/16 1466 27.862 934,2 3.55
PO 1737 27.816 934,5 3,35
PO 1551 27.637 1.002,2 3,62
PO 1459 27.485 968,2 3,52
PO 1699 27.259 896.9 3,29
PC 1887 27.069 964,0 3,56

15/16 2321 26.868 936,0 3,48
PO 1536 26.826 997,8 3,71
PO 1646 26.643 1.010,9 3.79
PC 1722 26.574 994,8 3,74
PC 1766 26.568 915,6 3,44
PO 1567 26.554 923,3 3,47
PC 1873 26.479 889.6 3,35
PC 2070 26.447 957,7 3,62
PC 1301 26.321 932.3 3,54
PO 2358 26.168 957,8 3,66
PO 2192 25.955 959,7 3,69
PO 2075 25.794 975,4 3,78
PC 1676 25.506 951,2 3,72
PC 1774 25.359 893,4 3,52
PC 1740 25.296 909.O 3,59
PO 1593 25.154 918,7 3,65
PO 1737 25.006 973,2 3,89

•— Vacas que superaram as exigências mínimas de

— Amazonas Milagrosa PC 1867
— Amazona.s Meeira PC 1601
•— H. de Koll Rag Apple PO 1966
•— Amazonas Mensal PC 1435
— Rumba PC 1280
— Fada Madcap C.A.B. PO 1626
— Jardim Gravação PO 1143

Faveira Madcap C.A.B. PC 1813
Balada de Paraíba PC 1739
Elizabeth Madcap C.A.B. PO 1658
Sereia J. B. 7/8 1762

' — Cast. R. Willemkje 3 PO 1272
Placld Heilo CrocLis PO 1949

63»
64»
65»
66»
67»
68»
69»
70»
71»
72»
73»
74»
75»

28.181
28.174
27.653
26.629
25.988
25.895
25.694
25.632
25.369
25.278
25.222
25.103
25.008

819.2
859,5
841,9
752.5
802,7
825,1
844.6
849,1
848.4
847.0
827.5
860.3
834.4

2,90
3,05
3,04
2,82
3,08
3,18
3,28
3,31
3.34
3.35
3,28
3,42
3,33

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

76»
77»
78»
79»
80»
81»
82»
83»
84»
85»
86»
87»

Tina 6
Cast. R. Geertje 382
Bontje' 2 (Boneca)
A fiío on

Maartebolem LIX
Cast. Vos Janke 54
Javas de Paraíba
Nijlander Pietje 16
Hiltje 15
Wilmke 18
Cereja
Cast. R. Wiepkje 51

MARÇO DE 1965

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO

1714
1572
1749
1543
1687
1709
2026
1542
1629
1981
1603
1573

23.611
24.811
22.998
23,287
23.720
24.393
23.063
23.726
24.519
24.079
24.999
24.396

954,4
940,0
935,4
932.4
929.5
929,0
926,2
925.4
922.5
916,7
908.6
897.5

4,04
3,78
4,06
4,00
3,91
3,80
3,86
3,90
3,76
3,80
3.63
3,67

p/G.

Lucta-
ções

2x 3x

1» S
2» 2 6

3» 8
4» 7

9» 4 2
s» 6
6» 5

10» S
7» 7

11» 5 2
5» 5 2

13» 2 5

29» 7

12» 6 1

28» 4

17» 6 1

15» 7

20» 3

16» 5 3

24» 5 2
14» 6

19» 1 4

Õ2» 5 1

23» 4

69» 5

21» 1 4

27» 5 1

31» 5 2

32» 4 1

26» 4

70» 7

49» 4

36» 6 1

25» 7

39» 5

33» 5

22» 6

18» 6

39» 3 3
55» 5

54» 3 2

35» 1 4

42» 3 1

72» 5

43» 6

51» 9

37» 5

34» 3 2

38» 5

66» 6

62» 5

76» 6

46» 5 1

57» 4

45» 8

44» 7

40» 7

48» 5

74» 5

67» 5
64» 5

41» 4 1

112» 6

83» 5
95» 6

145» 4

119» 3 1

106» 2 3

94» 4

88» 4 1

89» 5
93» 2 3

105» 8

82» 4

98» 6

47»
50»
53»
56»
58»
59»
60»
61»
63»
65»
68»
71»

PROPRIETÁRIO

Cia. Agrícola São Quirino
Manoel Alves de Castro
Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola Sao Quirino
S. A. i-az. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Manoel Alves de Castro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
s. A, Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agrícola Sao Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Urbano Junqueira
Süc. Coop, Castrolanda Ltda.
.Manoel Alves de Castro
Ministério da Agricultura
íà. A. Faz. Paraíso Ind^ Agrícola
Antônio Coelho Guimarães
Colégio Adv. Brasileiro
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Manoel Alves de Castro
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adv. Brasileiro
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agidcola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Manoel Alves de Castro
Lelio de T. Piza e Almeida
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Urbano Junqueira
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Flavio C. B. Gutierres
Empresa Band. de Administração
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
s! A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz, Paraíso Ind. Agrícola
Leito de T. Plza e Almeida
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind._ Agrícola
Antônio Coelho Guimarães
Faz SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio de T. Piza e Almeida
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Lelio de T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rlo Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola

Cia. Agrícola Sao Quirino
Cia. Agrícola São Qulrino
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quilrno
Lelio de T. Piza e Almeida
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soo. Coop. Castrolanda Ltda'
Cia. Agrícola São Quirino *
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
.Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda lAdn'
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda

39
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>• NOME DO ANIMAI^
Grau

do
sangue Dias Deito Goríluru Vfc Cl. p/G.

CÕ«*"«
rtv

1-ICOI'UIETAltIO

88' — Ruyter 4 (229) PO 1239 24.458 896,7 3.66 7.3' •1 A»;r«>.I'ci-. HnJantbra

89' — Cast. Bur Minkje 4 PO 1533 23.602 892,2 3.78 75' 5 .Sm.-. C;i<tralan<la Ltda,
90' — Cast. J. Nijlander 180 PO 1475 22.820 88.5.3 3,87 77» 5 Sm.' <*•./>{>. ('a^trolanda I.tda.
91' — Bragança de Paraíba PC 2071 21.332 878,0 4,11 78» 6 ^'.l/ .s;inf Ana d») Hlo Abaixo

U — RAÇA HOJ^NDírSA — varJedade vermelha e branca.

A — as exigências mínimas de I^elte o Gorüti r.i.

PC 2633 44.549 1.5.55,8 .3.49 2o 8

PO 2436 43.525 1.671,2 .3.8.3 I' 8
PO 1731 32.596 3 .192,7 .3,6.5 3' i;
PO 2838 31.852 1.190..3 .3,73 •to <;
PO 2025 31.476 1.159,4 3,68 'yo 7
PO 1756 29.610 a. 086,.3 3.66 6' 6
PO 1979 26.594 924,9 3,47 H" 6
7/8 1875 26.047 893,0 3.42 HP 6
PO 1476 25.861 885.3 3,42 12' 5

If
2»
30
40

50
60
7o
So
90

Jardineirinha J.B-
Aafje I
Castro Aafje 3
Castra Aafje 4
Castro Therezinha
Castro PauJa XI
Holambra Koosje VII
Marambala Boêmia -
Marle 4

B —

10-?

C -

Vacas que superaram as exigências mínimas de I^Ite.

• Holambra Jaantje (127) PO 1423 25.302

Vacas que superaram as exigências mínimas de Gordura.

819,2 3,23 20» 5

937,6 4,19 7' 5
893,3 3,80 9' 6
892.7 3,87 11' 6
880.3 3,61 13' 5

11'
120
13o
140

Geertje 7 . _
Holambra Koosje Vil
Xiromante de Pinhejro
Roosje II

PO
PO
PO

PO

1788 22.356
1898 23.456
1948 23.017
1582 24.383

TTT — RAÇA JERSEY

vacas que superai-am as exigências mínimas de Incite e Gordam.A —

1'
20
30
4o
50
60
70

SO
9o

10o

11'
12'
13'

14'
15'

16'
17'
18'
19'

20'
21'
22'
23'
24' -
25' -
26' -
27' •
28' -
29' -
30' -
31' -

32'
33'
34'
35o
36'
37'
38»
39'
40'
41'
42'
43'
44'

S A Malta Boihayes

= le.ída°rÍaí;g|nda
= fe-— Mimosa

S A Hera Magnec

_ Mafalda Easil àe Canea
— Elite de santa Hll

<3 A Olímpica paxiuiLi
~ I" A' Esperança
= I; 1: §elv1'a P^afrSn
= Í"Ã'
= Patton,^^— Beldade de San"
= i; t
— Unida (826)
— Embolada „ .gjo

Z Patriican
— Britta 87 canela

= rT^Harpa' Pâtriclan
— Melttâ 2*

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2993
2799
2246

2707
3107
2901
2707

2747
2604
2591
2601
2096
2146
2299
2053
2068
2178
2353
2173
1800
2112
2140
1988
2418
1825
2105
1927
1956
2320
1935
2338

34.939
31.633
30.625
29.589
28.950
28.819
28.738
27.897
27.685
26.898
26.534
24.977
24.952
24.369
24.365
23.372
23.226
22.965
22.675
22.551
22.520
22.464
22.121
21.794
21.675
21.274
21.219
20.788
20.565
20.501
20.156

MeJDa 44"

^ exigências mínimas de
rtcas que superaram as

1 QR/t

;. A. Heliada Patrícia
SjTncia Kíngdgi

PO 1954
PO 1773

PO 1830
PO • 1984
PO 1466
PO 1738
PO 1731
PO 2040
PO 2057
PO 1634
PO 1672
PO 1731
PO 2288

Gordura.

18.613
19.639
19.082
19.786
19.910
19.285
17.751
19.512
17.572
18.528
17.090
18,334
17.653

A. Canoa
A. Niagara

.. A. Honrada Kecoi
A. Raquel _ ,-ician
A. Cancela Patnc

;. A. Havana Parric
^ucrecla ®°^#atrician1. A. Dama P|gy^analua
!. A. Raquel 2' 'C-a'
Galeria Victrix

1.559,4
1.482,9
1.331.6
1.453,9
1.336,1
1.449,1
1.366.4
1.402,1
1.353.7
1.188,9
1.347.5
1.036,0

' 1.180,1
1.249,3
1.268.8
1.210.9
1.127.8
1.056.0
1.046.9
1.192.1
1.044,8
1.105.6
1.066,6

973,8 '
926,3

1.057,8
949,8

1.206,1
882,7
878.1

1.098.8

1.027.6
1.003.7

962.0
952.8
929.7
926.1
924.0
913.9
909.8
906,6
894,3
883.9
876.1

4,46 1' 8
4,68 2' 8
4,34 10' 5
4,91 3' 6
4,61 9' 10
5,02 4' 9
4,75 6' 8
.5.02 5' 8
4,88 70 7
4.42 16' 7
5,07 8' 9
4.14 26' 6
4,72 17' 7
5,12 12' 6
5,20 11' 6
5.18 13' 6
4.85 18' 7
4,59 23' 6
4,61 24' 6
5.28 15' 4
4,63 25' 7
4,92
4,82

19' 7
21' 6

4,46 29' 8
4,27 34' 4
4,97 22' 6
4,47 32' 6
5,80 14' 4
4,29 42' 6
4,28 43' 6
5,45 20' 7

5,52 27' 7
5,11 28' 6
5,04 30' 6 1
4,81 31' 5 1
4,66 33' 5
4.80 35' 5
5,20 36' 5 1
4,68 37' 6 1
5,17 38' 6
4,89 39' 4 1
5,23 40' 5
4.82 41' 5
4,96 44' 8

ra-oa soHvríz

.•oram as exigências mínimas de Gordura,
/acas que superaram as

2110 24.367
Sarentona de Pinheiro

PO 916,5 3,76 1'
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•SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
•SanfAna
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SanfAna

-p. SanfAna

irit- SanfAna
SanfAnaJoao Laraya
|unfAna

SanfAna
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A A.P.C.B. INFORMA

O que vai pelo Controle Leiteiro
INTERESSANTES LACTAÇÕES ENCERRADAS E SlGNiFIGATIVOS

RESULTADOS PARCIAIS

Dezembro de 1964 foi o mês do rela
tório número 241 do SCL, que trouxe
uma série de interessantes lactações
encerradas, e também resultados par
ciais de contrôle muito significativos.

O mais impressionante é que em to
das as raças isso é observado, conse
qüência talvez de melhores pastagens,
fruto das chuvas que tamanha falta
estavam fazendo.

NA HOLANDESA PRETA E BRANCA, MUITA COISA A

SALIENTAR

PC, aos 2-5, acaba de fechar, em 365
dias, duas ordenhas, 5.794 kg de leite
com 221.2 kg de gordura, ou 3,81%;
Holandia Barda 2, outra PC, aos 7-7,
na Divisão de 305 dias, com nova pa
rição em 367 dias, em duas ordenhas
completou, em 302 dias, 5.669 kg de
leite com 187,í kg de gordura ou 3,59%;
finalmente, entre as PO, aparece outra
vez Castrolanda Nijlander 200, agora
com 5-9, produzindo em 365 dias, 6.185
kg de leite, com 218,9 kg, 3,53%. Esta
vaca, em outra lactação, aos 2-4, pro
duziu 4.101 kg com 3,49%.

Por último, aparece pela primeira
vez com destaque, a Cooperativa de
Arapotí, Paraná, com uma PC, Arapo-
tí Slob Willy III, que, com 5-9, produ
ziu 6 272 kg de leite com 228,3 kg de
gordura, ou 3,63%, em regime de duas
ordenhas.

A Granja São Quirino, Campinas,

Um grupo de seis importantes reba
nhos se salienta neste mês, com resul
tados bons, como veremos. O rebanho
de melhores resultados foi, sem dúvi
da, o da Fazenda Primavera, proprie
dade do Dr. Lélio Toledo Kza e Al
meida. Quatro vacas dêsse rebanlio
completaram lactações bem distintas,
todas elas em regime de três ords-
nhas, sendo duas com confirmação de
nova parição e, portanto na Divisão
de 305 dias e duas outras na Divisão
de 365 dias. Nesta última Divisão apa
recem: Oak's 74 L.S. Ceres, PO, im
portada, que aos 8-6, completou 6.884
ítg de leite com 206,6 kg de gordura
ou 3,00%; Ciranda, PC, aos 7-5, com
6.790 kg de leite e 239,1 kg de gordu
ra, ou 3,52%. Em cinco lactações so
madas, esta vaca já produziu, em 1644
^as, 23.206 kg de leite com 3,76%.
Sua companheira já registrou três
lactações acima de 5.000 kg, somando
agora, também em cinco lactações,
27.513 kg de leite com 3,22%.

Dracena, outra PC, que, como Ciran
da, é filha de W. Sikkema, aos 6-1
€m 305, completou 5.255 kg de leite
com 3,41, com nova parição em 324
«lias e sua companheira Dramática,
também PC, aos 6-0, em 305 dias, com
5-203 kg de leite e 197,4 kg de gordura
ou 3,79%, com nova parição em 333
dias, completam o grupo de produ
ções destacadas da Fazenda Primave
ra, em dezembro de 1964.

Outro rebanho a se destacar nova
mente é do Dr. Manoel Alves de Cas
tro, de Passa Quatro, Minas Gerais;
desta vez por intermédio de Aríete
França, uma PO que, em lactação ini
ciada aos 5 anos e 6 meses, completou
em três ordenhas, 365 dias, 6.895 kg
de leite com 232,7 kg de gordura, ou
3,37%. É esta sua terceira lactação
controlada, após duas outras em que
produziu, aos três anos, 7.192 kg de
leite de 3,62 e aos 4-5, 7 .436 kg de 3,48%.
Nesta marcha, essa vaca promete logo
chegar à categoria de longevidade, su
perando recordes em sua passagem.

MARÇO DE 1965

Dois bons registros foram alcança
dos também pela Fazenda Paraíso, S.
João da Boa Vista, por duas PO. Uma
é S. Grécia H. Camation que forneceu
6.283 kg em duas ordenhas, com 184,9
kg de gordura, ou 2,94%, em lactação
iniciada aos 3 anos e 10 meses; aos
2-8 fechou, em 340 dias, 5.077 kg. S.
Genebra Vrouka Pabst é a outra: tam
bém em duas ordenhas, em lactação
iniciada aos 3-11, completou 5.292 kg
com 189,5 de gordura ou 3,58Ç'ó. É filha
de Pabst Duke Burke, reprodutor com
um teste bastante alto, conforme ob
servações recentes.

A Cooperativa de Castrolanda, Cas
tro, Paraná, figura de novo destacada-
mente com três ótimas lactações al
cançadas em seu numeroso rebanho:
duas de vacas puras por cruza, e
de pura de origem: Holandia Bertha,

São Paulo, aparece com um surpreen
dente contrôle parcial, até certo ponto,
novamente com sua S. Q. Arapua, pro
duzindo, 29 dias depois de panr, 40,:»
kfi de leite com 1,170 de gordura. Ara-
Duá está iniciando sua nova lactaçao,
lendo nas oito anteriores somado
51 393 kg de leite, o que lhe garante
uma medalha de ouro na Categoria
de Longevidade.

A MARAMBAÍA LIDERA A VERMELHA E BRANCA

O grupo de vacas da raça Holandesa
vermelha e branca, com licença de
seus concorrentes, foi liderado pela
Fazenda Marambaia. Nada menos de
quatro lactações em diferentes classes
e divisões impedem-nos de destacar
qualquer outra vaca de outro rebanho.

Na Divisão de 365 dias, ternos^ duas
Marambaias em duas classes distintas:
M. Jamanta A. Heine, PC, aos 4
e um mês, em duas ordenhas, em 365
dias, produzindo 5.210 kg de leite com
198,2 de gordura, ou 3,80 (filha de Hei
ne e M. Divina H Alexina); na cate-

goria de adultas,
mantina, PC, com 5-6, 365 Aas, com
6 097 kg de leite com 257,1 kg, ou
4 21%- finalmente, na Divisão de 305
dias, com nova parição, M. Inglesa
Diamantina. PO, com 5-10, em duas
ordenhas, 305 dias, com 4.721 kg de
leite e 210,0 kg de gordura ou 4,44%.
Estas duas vacas são filhas de Dia-
mant. O Dr. Luciano Vasconcelos de
Carviho, (Fazenda Marambaia, Vinhe
do São Paulo), naturalmente está ra
diante com tão bons registros de seu
rebanho.

M. Isidora A. Dia-

NA JERSEY, A SANTANA DO RIO ABAIXO APRESENTA
LACTAÇÕES DE 3 A 4 MIL QUILOS

Na raça Jersey, prosseguem os bons
registros, aparecendo em Dezenibro
nada menos de cinco lactações acima
de 3.000 kg, sendo duas além dos
4.000. Três rebanhos se salientam: ©
da Fazenda SanfAna (Jacareí, São
Paulo), e da Granja Santa Hilda, (Ja

careí, São Paulo) e o de José Altenfel-
der Silva, (São José dos Campos, São
Paulo).

Fazenda SanfAna temos doisDa
grandes resultados: S. A. Raquel 2'

(Conclui na pág. 56)
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Socíeda

CASTR

afiva

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

FRODUÇÃO lEirriRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

AFKE 40 — 52* p^r/^KOOsfE-fiP.6-260Z. Nascen em 29-l»-||-^ de leite:
OLIVER. Mae: AFKE ' _ 308d _
4a lOm - 5.162,080 quilos
3;27»/., Média: 16,760.

Estamos realizando '""P^^g^ado^s ji temos
Holanda para nossos endadas para
também várias Esse é mais
eriadores de diversos Es*au^-^j^p^ presja
um serviço que a CA&x«' importação
aos criadores procure-nos caso
DIRETA DA HOLANDA. Pro
queira importar alguma

Sua visita será um prazer
Sociedade Cooperativo

CASTROLANDA ITDA.
C Po>.al, 131-CASTRO -Est. Porarm

CONDUÇÃO

AVlÃO-oté Ponta ^^CasIr^í^S^Soto.l
de ônibus ate t-o»'

CAMPO DE POUSO particular
dentro da colônia

42

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
HACA HOLAXDltSA — vurlcdado preLi c tír..»ít :».

S. A. Fazenda ParaiSíO InduHtrlal c AtpMcolíi. .S/io JoAo «Jn Boa Vl.sta. Est. S4o Pll
Conirôle em 13/12/196,1.
Regime de pa.sto com racílo suplt-menlar. 2 ortienha.':

S9 SCL NOME DA VACA

5.882
6.472
7.912

8.512

8.513
8.783
8.898
9.148

9.149

9.153
9.214
9.503
9.581

9.712

9.792
9.793
9.941

10.029

10.248

10.466
10.625
10.626
10.627
10.628
10.643

10.657
10.997
11.204
11.^4

11.437

11.439
11.607

11.608

11.611
11.696
11.697
11.771
11.774
11.989
12.024
12.061
12.062

12.106
12.149
12.150
12.152
12.153
12.401
12.402
12.403
12.404
12.405
12.564
12.565
13.407
13.521
13.522
13.701
13.702
13.704
13.705
13.837
13.838
13.839
13.839
13.840
13.982

Madcap M.3 Of Marlona
Guerra'H TopmíLster Mra
Saint R. AJax Roland 3'>9
Sta. C. Lita Huarne

Sertão Candidata
Sta. C. IluUca Pab.si
Sertão Duna

Duqueza
Sta. C. Samambaia Pab.st
Sta. C. Mona Mark.sman
Sta. C. Maloca Pabst
Dlacui
Sertão Elljah
Sertão EJfa
Sertão Erudita
Sertão EcKcoteira
.Sertão Franca C. P. Senor
Sertão E.statua
Sertão Foresce F. P. Burke
Sertão Fidalga P. Camatioii
Sertão Flower L. Carnatlon
.Sertão Fitno.ss M. Carnatlon
Sertão Guama J. Glenaflon
Sertão Formely P. Senor
Sertão Frabela L. Pabst
Sertão Fragoa IT. Carnatlon
Sertão Grécia S. Glonafton
Sertão Gazela B. Exoflco
Sertão Garoa Pabst
Sertão Grauna Pab.st
Sertão FJorentIna de K. Carn.
Sertão Galega M. Pabst
Sertão Gênova R.A. Carnatlon
Sertão Galera C.109 Pab.st
Sertão Garça B. Gerard Pabst
Sertão Gloria R.A. Pabst
Sertão Ghana C.86 R. Exotico
Sertão Guapira P.295 Pab.st
Sertão Guariba L. Pab-st
Sertão Holanda M. Hoarne
Sertão Gatinha E. Glenarion
Sertão Grey p.5 Pabst
Sertão Galena M. CarnaUon
Sertão Graciosa P. Carnatlon
Sertão Gail P. Martindale
Sertão Gamboa P. Champion
Sertão Glarus M. Glenafton
Sertão Cisa .S. Martindale
sertão Grfzeida H. Martind
Sertão Guitarra O. Pab.st
Sertão Happy p. Carnatlon
Sertão tlortôncia W. Cainat
Sertão Ghlta Gienafton
Sertão Harden R. M. Pabst

G.A.G. Fidalgo
Sertão Holiy c. Carnatlon
P- Inah R.A. Pabst
Sertão Fare H. Champion
sertão Harpe M. Pabst
g®T"tóo Galana P. Marksman
sertão Glasgow E.96 Camat.
Sertão Hlrk Heilo Adonis
Sertdo Harkansas S. Carnal
sertão Heras M. Carnal.
Sertão Heras M. Caimation
P* Ima S.C. Caramurú
Sertão Harlow S. Marksman

trniii ldu«l<> DLih
do ano*« Cnn- dc

Hanguo trAlo üict.

PO

l'0

PO

f»o

PO

PO

PO
PCOC

PO

PO

PO
pcr)r

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO

PO

pcoc:
PO

PO

PO
PO

PCOC

PCOC
PO

PO
PO

PCOC
PCOC
PO

PCOC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3'

3'

8'

•2'

4-'
Kv

fv'

lí»"

<>•'

8"

5"

.5'-'

•}"

5''

IO'

3''

!•'

9-'

3-'

O-'

9-'

n''

5^

íy''

5''

3"

S''

l"

1''

39

39

.3. IO

9.6

7-9

H-l

8.2

7-3

7-1

7-0

7-3

7-3

8-7

7-4

6-1

6-1
.5-5
8-í;

5-8

5-7
.5-2
.5-8

•MO

•í-l(/
4-4

4-10
4-7
1-7
4-8

4.0

4-11

4-9

5-5

4-3
4-6
4-0

3-9
3-7
7-10
4-3
4-4
3-5
4-1
4-2

4-7
4-4
3-8
4-5
3-8
4-0
3-10
4-5
3-4
3-10
4-2
3-6
2-4
3-4
2-5
5-0
3-0
3-9
5-2
3-3
3-6
^•5
2-8
3-3

49

129

69
109

109
69

89
89

89

29

39
49

5"

39
49

39
59

39
29

19
19

29
89

69
69
49

49
49

49
39
39

39
39
29

7 1

78

263

f>1

ÍH)

183

172
249

162
2<>5

i:u
131
124

161
296

90
43

247
66

128
222
172

153
183
143
160

7-1

151
17
10
69

134
123
324
178
288
292
147
191
180
182

58
98

lOl
130
90

119
78

132
sa
53
20

6

48
183
164
160
115
120

9*7
97

ntrras m. uarnac. i-'o -3-3 4 «a '
sertão Heras M. Caimation PO 3-6 «eí ^
P. Ima S.C. Caramurú Po 3-5 Za ^
sertão Harlow S. Marksman pq 2-8 74 i

lABORTERÁPIcX^Ilr^ '7
Div. Agropecuária ISTOL

r "'•«n.rj'" -
Nas anem-

Poline*

Par-í» í® Polivitainí*

— na rec

LABORVIT-B

Revista

I^ltc tiordora %

15.740
23.200
13.230
17.S.50
26.810
19.240

24.140
13,700
17,420
14.340
17.100
20.330
18.330
15.360
15,550
20.320
14.130
13.050
26.850
16.080
16.040
15.400
15.200
13,610
13.700
13.810
17.190
21.950
16.410
18.420
13.280
17.670
14,280
14.930
16.170
15.860
14.730
25,780
17.890
20.250
16.139
20.660
17,460
17 050
14:100
15.110
17490
14.310
14,õ00
19,86015,060
T562O
18:930
22.600
19-310

0.693
0.837
0,480
0.605
0,937
0.610
0.807
0.433
0.61$
0.562
0,578
0.755
0.604
0.572
0,516
0,710
0.496
0.495
O.S-IS
0..562
0.553
0.609
0.607
0.475
0.415
0,572
0.667
0.681
0.493
0.562
0.481
0.670
0.456
0.527
0,544
O.606
0,507
0.801
0.433
0.767
O.620
0.712
0.594
0,596
0.500
0,534
0.673
0,470
0,500
0.615

Í3:070
7:So

18400

^4,4130

0,551
0,509
0.614
0.790
0.775
0.497
0,560
0,685
0,526
0,581
0,540
0,470
0,588
0,560
0,506
0,478

3LG
3jSS
3J?
S.«
117

llí
15?
353
ISS
171
333
ITÍ
132
149
3M

3.19
2M
39'
3.9?
149
3.«
4.14

.3.19

3,ft>
3.65
.3.79
3.2i1
153
3,36
3.SJ
3.44
3.11
2.42
3.76
3.84
3.45
3.40
3.50
3.54
3,53
3.85
oo<l

3:44

3,66
3.36
3,34
3.49
3.91
3.60
3,7?
3.89
3.^
3.95
3.61
3,51
3.20
3.51
3.23
3.30

criadores



(irnu Idade Dias
N» SCL nome: 1).\ v.^ca do anos Con- de Leite Gordura %

sangutt meses trôle lact.

13.984 P. Ilupiuna Glenaflon PCOC 2-5 2'? 48 21,900 0,662 3.02

14.042 P. Uma C. Emulü PO 2-8 19 39 16.390 0,570 3,48

14.043 Sertão Havana P. Carnation PO 3-10 1" 39 13,690 0,416 3,04

14.044 Sertão Hawai C. Pabsl PO .3.4 19 36 13,690 0,416 3,04

14.045 Sertão Esierlin a PCOD 5-11 19 18 16,480 0,519 3.15

14.046 P. Ilhapa S. Chimbó PO 2-7 19 17 14,960 0.515 3,44

14.047 Sertão Hera M. Pabst PO 3-4 Iv 11 15\460 0,532 3.44

14.048 Sertão Gibraleon M. Carnat. PO 4-0 19 10 16,510 0,570 3,45

Cia. AgrUoki Fazenda Santa Maria da Posse. Jundiaí. Est. de São Paulo.
Contróle em lS/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.544 Alegri.-i da Prata PCOD 3-11 69 174 16,800 0,609 3.62
13.546 Marilisa da Prata PCOD 2-2 69 218 13.750 0,550 4.00
13.547 Amazonas Mr. Campanha PCOC 2-10 69 153 14,850 0.533 3.59
13.550 Amazonas G.M. Ciiinesa PCOC 2-8 69 165 13,450 0.512 3,81
13.551 Amazonas G.M. Cômica PCOC 2-10 69 207 15.520 0,568 3.66
13.552 Amazona.s G.M. Caledônla PCOC 2-10 69 169 14,300 0,615 4.30
13.554 Amazonas Mi\ Clemência PCOC 2-9 69 171 13.950 0,541 3,88
13.555 Amazonas G.M. Cita PCOC 2-7 69 206 17,750 0,629 3,54
13.630 Macieira da Prata PCOD 2-6 59 131 14,940 0.557 3.72
13.6.31 Amazonas Mr. Castilhana - PCOC 3-3 59 128 16,000 0,637 3,98
13.632 Amazona.s Mr. Campeona PCOC 2-11 59 134 14.050 0,556 3.93
13.692 Macambira da Prata PCOD 2-7 49 114 17,590 0,778 4,42
13.693 Maristela da Prata PCOD 2-4 49 114 15.150 0,658 4.34
13.811 Marcelina da Prata PCOD 2-7 • 39 83 13.100 0,563 4,29

Cooperativa Agro-PecuAria Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo.

Contrôle em 12/12/1964.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas.

11.228 Mina II PCOD 5-4 49 85 16,600 0,605 3,64

11.297 Holambra Jikke XV PO 3-7 89 246 16,100 0,649 4,03

12.034 Holambra Marie XXV PO 3-4 69 169 14,540 0,473 3.26

12.853 Holambra Coba V PO 3-9 19 9 15,800 0,467 2,96

13.639 Holambra Sara V PO - 59 136 14.400 0,590 4,10

13.715 Sipkje 10 PCOC 2-4 49 110 15,200 0.547 3,00
13.728 Holambra Ennma XV PO -

49 112 18.400 0,607 3,30

João Arthur Ribas Vianna. Ootia. Est. de São Paulo.

Contrôle em 15/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas,

11.577 Holambra Baukje XCV PO 3-6 59 142 13,800 0,407 2.94

14.027 Oafezal Orange- Gebergte PO 4-3 19 12 15,540 0,560 3,60

Vasco MU Homens Arantss. São Carlos. Est. de São Paulo.

Contrôle em 29/10/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.140 Porvenir San Ped-ito S. 333 PCOC 9-9 19 15 14,700 0,424 2,88

13.338 Palmeiras NR . 79 163 14,200 0,482 3.39

13.564 S.B. Querida PCOD 5-4 49 118 13,000 0,464 3,56

13.567 Oferehda PCOD 7-3 59 96 16,050 0,672 4,18

13.659 S.A. Riqvieza PCOD 7-4 39 86 13,600 0,514 3,78

14.053 S.B. Andorinha PCOD 6-9 19 8 17,050 0,760 4.45

Vasco MU Homens Arantes. São Carlos. Est. de São Paulo.

Contrôle em SO/ll/iaw.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

13.567 Oferenda PCOD 7-3 69 128 13,050 0,546 4,18

40 13.100 0,587 4,4814.053 J. B. Andorinha PCOD 6-9 20

LABORTERáPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGIIQPECUARIA — Tel.: 61-1151

FORCING

FENOTOTAL

MARÇO DE 1965

Polivitamínico e remineralizante para
rações eqüinas

Fenotiazina e sais minerais no trata

mento das parasitoses intestinais

fazenda
Campo

|.índo
Recordista Brasileira de pro

dução de leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 Kg
- 3,21% 3x

-.M

JARDINEIRA II J.B. — pura por cruza
da raça Holandesa vermelha e branca.
Nascen em 1-9-1947. Pai: Aliado. Mãe: Jar-
dineira 1. Em 1959 produziu a excepcional
soma de 14.305,089 quilos de leite e 460,082
quilos de gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus "Balde de Ouro" e "Ba
tedeira de Ouro". Na Categoria de Longe
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto em leite
como em gordura. Tôdas as suas lactações
estão inscritas em Livro de Mérito.

Conquistamos

o "Balde" e »

"Bate deira de

Ouro" com Jar-

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, prêto bianco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS
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Agro-Pecuária
PRIMAVERA

S. A.

to e branco, puro de or s
pura por cruza

CONTROLE
pela a.p C ®

.. . —r—

da
bvilhas outras, estão
lavera, <3"®' ^gjo reprodutor
,„do ASPIRANT

'̂'''"'kEgÍl a, da ABS.

%

B^^^TcUffview.xtraordir»^ ^^stado
.gal e cui-^arador, ® produção

.-.jsru.» - ••"•

.O.PECIUU"»
MAVBBA
. e!.." -

<são Paulo*
^ -g ^ 2.' au*l«'irícola,

NOMK 1»A VACA

<^rtku IdiKlíi lAtnM
tiri»** Con- tlc!

*aMjju** trôlo loct.
Ijelte Ctordar* ^

N' SCIa

Ministério da Agricultum.
Ust, do Rio de Janeiro.

Contrôle cm 30/11/196-1-
Regime de semi-esubulac&o. 2 orden i-»-»

tJt. Cjí:«cA.. «U* Juj.ar..nã. Marquês de Vale»^

8.453
8.844

10.570
10.759
11.613
12.115
12.316

Colégio

3.636
5.054
6.196
6.246
6.250
7.810
8.911
9.104
9.761
9.762

10.040
10.043
10.392
10.999
12.248
12.339
12.483
12.483
12.648
13.168
13.428
13.523
13.944

F.S.M. Harmonia
F..S.M. Fanaosa
F.S.M. Italia
F.S.M. Juileta
F.S.M. Jazida
F.S.M. Ivlane
F.S.M. Lacuna

Adventista Brasileiro. Santo
Contrôle em 2/12/1964.
Regime de semJ-e.stabul.atfio.

Lindoia Sentinel 11
Maravilha Madcttp C.A.B.
C.A.B. Florlslica U .Med.
Clarice Madcap C..AB,
Bela Flor Madcap C.A.B.
C.A.B. EJJzabeth Madcap
Mal.s Bela Madcap C.A.B.
C.A.B. Finança MeíiaJi.st
C.A.B. Calada Medallst
C.A.B. Jana McdaiJst
C.A.B. FJorIsta Medallst
Dandi Medallst C.A.B,
Clarinha Medallst C.A.B.
Catita Medallst C.A.B.
Biblioteca Modall.st lí CAB
I.>ealdade Medallst C.A-B.
Finura Modalist C.A.B.
Bondade Medallst C.A.B.
C.A.B. Fadínha Medall.st
Fauna Medallst C.A.B.
Roselandia Madcap JI CAB
Carta II Medall.st C.A.B.
C.A.B. Spuleta Medall.st

RO
PO
PO
PO

.PO

PO

Amaro.

2 orden lui-s.

PCOC?
PCOC
PO
PCOC
pcor
PO
PCOCÍ
FO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO

7-« 89
9.7 •Iv 1Ü9

.5.1 1 •Jv 43

1 2" 57

1-9 .3' 68

•l.H 2' .56

-i-r» .}v io:t

11-o
í).l 1
2. IO

fí.í!
Ibll
ÍLK

6.1 1
6-í)
6-1

5-11
4-10

5-í)
5-1
4-3
3-7
3-5

3-1
3-7
3-2
1-9
2-3
2-5
4-2

6-'
IO'
Tv

P
T"
•2-^

.5'
2v

1'

-r-

9"

9w

6'
4''

1"
.\o

5'>

2"'
3'
íl<'
7-'

6-
2"

170
290
134

3
184

51
142

3i)
18

1II)
248

245
156

116
30

109
123

60
73

247
194
166
54

Dr. Lelio de Toledo PJza e Almeida. Jarinú. K.st. de São Paulo.

16.900
14.9(X)
14.000
13.90U
14.900
1.3.50O
14.9O0

13.50O
16.030
17.620
21.250
13.200
1S.07O
16.5GO
23.0S(i
21,70[)
14.7:»
13.130
17.940
17.-130
17.310
18.SÕÜ
16.620
1(;.250
20.180
23,210
33.400
13.200
19.490
13,950

0.553
0.523
0.4SO
0.463
0.513
0.440
0.530

0,445
0.512
0.616
0,796
0,449
0.587
0.612
O.GSO
Ü.705
0.508
0.45.3 ,
0,531
0.661
0.6o«
0.613
0,565
0,556
0,676
0.647
0,476
0,534
0,797
0,508

3r.

3^
3.4:

•2.^

3.-«^
S.S?
•i.T?

4.0?
4.1V
3.^*

Contrôle em 19/12/1964.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 oraennas.

3 irrdeiUiue
14,1508.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 8-6 12" 356

8.686 Santabrl Capuchina R.A. Ajax PO 8-5 lü" 304 13.470
13.077 Hellade PCOC 2-11 IO" 304 16,030

2 ürdcnhn.s
7.950 Primavera Caduca PO 8-6 5" 1.5S 17,200
8.163 San M. de Koi 9 L. Michael FO 9-1 7" 203 18,300
8.505 Espigas Monogram PO 7-8 6" 162 13,900
8.582 Santabrl Luz R, Apple Aja.x PO 8-3 9" 255 13,850
8.612 Camella PCOC 8-0 1" 28 13,800
8.614 Oamponeza PCOC 8-1 1" 52 13,400
9.209 Dracena PCOC 7-0 1" *2 16.800
9.430 Dora PCOC 7-1 5" 126 14,400

10.715 Dramatica PCOC 6-11 1" 35 14,500
10.995 Primavera Gela PO 4-3 4" 307 15,450
12.491 Gazela PCOC 4-8 2" 62 14,500
12.555 Eletra PCOC 6-6 4" 99 17,000
13.532 Primavera Frinela PO 4.8 6" 168 14,550

0.454
0,501
'O.501

0,663
0,704
0.535
0.542
0,569
0,567
0.501
0,513
0,532
0,600
0.567
0,585
0,482

3.^:

391

4.23
2.9S
3.S^

S.Sí»
3.91
3.44
3.31

D. Pires Agro-Pecuárla S. A. São Carlo.s. Est, de São Paulo-
Contrôle em 27/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.497
10.649
12.245
12.364
12.570
13.341
13.342
13.577
13.735
13.903
14.060

Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Coijacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana

Jariva
Lastradora
Jaqueta
Linda Luz
Melodiosa
Imbamba
Invencível
Jambeira
Jalapinha
Jacaminça
Inquisição

PCOC 5-10 2" 57 18,000 0,650
PCOC 4-8 8" 264 15,400 0,580
7/8 5-9 3" 60 18,800 0,661
PCOC 5-6 2v 55 17,900 0.855
PCOC 4-8 lí 27 19,000 0,676
PCOD 6-10 Sí 213 16,900 0,721
3/4 6-5 8' 205 17,150 0.800
NR . 6' 137 13,100 0,535

0,767PCOC 6-5 3) 83 18,900
PCOD 5.11 7> 50 21,450 0,863
7/8 7-0 P 24 22,050 '0,772

3.61
3.70
3.51
4.78
3.5<>
4.27
4.66
4.ft9
4.O1I
4.0-2
3.31

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Te.: 61-11510 Associação cie vitaminas do complexoB
BETATOTAL e vitamina C

Ação tônica e recuperadora

í Fração antitóxica do fígado
PROTECTüM \ j.

I Intensa íçâo antitóxicu

revista dos criadores



Grau Idodo Dias
N9 SOL NOME DA VACA do nnos Con de Leite Gordura %

sangoo meses trole luct.

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo.

Contrôle em 15/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.852 Guará Manada .PCOD 7-11 60 162 13,970 0,479 3,43
6.459 Guará Magnífica PCOC 9-6 30 81 20,350 0,927 4,55
7.376 Guará Melindrosa PCOC 9-8 89 228 17,100 0,661 3,86
8.070 Guará Manolila PCOC 7-7 119 315 16,820 0,704 4.19
8.791 Guará Maratona PCOC . 39 19,000 0,592 3,11
9.059 Guará Matilde PCOC . 29 17.570 0,657 3,74
9.513 Guará Aristocrática PO 6-2 89 241 18.100 0,670 3,70

10.057 Guará Abastada PCOC 5-9 79 209 13,380 0,490 3.66
10.208 Guará Açuccna PCOC 5-6 89 225 14,520 0,488 3.36
10.497 Guará Alhambra PCOC 6-3 39 101 14.590 0,599 4.11
12.265 Guai'á Absoluta PCOC 7-1 39 70 19,050 0,678 3,56
12.266 Guará Malazia PCOC . 29 — 15.600 0,639 4.10
12.386 Guará Catalunha PCOC . 29 — 19,500 0,663 3.40
13.570 Guará Bllontra PCOC 5-6 69 168 15.930 0,597 3,75
13.973 Guará Belinha PO •

29 13,620 0,424 3,11

Dr. Guido IMaizonl, Jundiai. Est. de São Paulo.

Controle em 16/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

8 ordenhas

7.737 Estrela 7/8 9-1 89 231 23,000 0,733 3,18
9.103 Urca Rio das Pedras PCOC 5-2 19 11 21,850 0,595 2,72

2 ordenhas

8.154 Fineza PCOD 9-11 59 117 14.400 0,528 3,67
0,680 G. M. Bacana PCOD 7-7 59 118 24,000 0,772 3,21

11.223 Espanhola PCOD 9-10 69 162 17.800 0.549 3.08
12.053 Marilia PCOD 7-11 19 9 20,700 0,708 3,42
12.561 Bagunça PCOD 4-7 49 88 17,350 0,597 3,44
13.638 Copacabana PCOD 4-3 59 121 17,900 0,577 3,22
13.724 Moderna PCOD 4-5 49 92 13.850 0,516 3.72
13.934 Jacuricy P. Adema PO - 29 — 20,500 0,717 3,50

Brasil Agropecuária S. A. — Agrobrás. Curitiba. Est. do Paraná.

Controle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.845
12.102
12.319
12.320
13.536
13.537
13.637
13.870
13.871
13.872
14.010
14.071
14.072
14.073

Cast. Leffers Minke 45
Cast. L. Nijlander 200
Cast. L. Bonte Andringa 242
Cast. L. Jeiles Pietje 30
Itaqui Simpatia
Iiaqui Jucellna
Itaqui Comanchera
Itaqui Lauby
Itaqui Torneira
Itaqui Ita
Itaqui Negrita
Itaqui Catarata
Itaqui Cascata
Guarituba do Itaqui

PO 3-6 59 180 15.450 0,644
PO 3-7 19 11 18,550 0,649
PO 3-2 . 49 127 13,950 0,436
PO 3-4 49 95 13,300 0,528
3/4 4-0 69 .172 14,750 0,582
PCOD 7-0 69 167 14,050 0,526
3/4 6-2 59 150 15,250 0.518
15/16 6-0 39 87 16,700 0,501
15/16 8-3 39 75 14,200 0,436
3/4 6-4 39 64 14,900 0,505
15/16 6-5 29 33 17,200 0,516
31/32 6-6 19 14 18,300 0,525
31/32 6-2 19 7 20,100 0,552
15/16 10-5 19 7 15,600 0,546

Jotamar Administração e Comércio S.A. Campinas. Est. de São Paulo.

Contrôle em 12/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.17
3,50
3.27
3,97
3.95
3,74
3.40
3,00
3,07
3,38
3.00
2,87
2,74
3,Õ0

8.750 B. V. Bena 3569 2" Solid PO 7-1 69 202 14,880 0,489 3.29
10.279 Guarapiranga Garrincha PO 6-4 29 49 19,650 0,622 3,16
11.003 Bebê de Guarapiranga PCOC 4-5 79 158 14,550 0,444 3.05
11.420 Bondosa R. Guarapiranga PCOC 4-3 39 77 14,450 0,334 2,31
12.137 Guarapiranga Bruma PO 4-1 49 102 15.650 0,534 3.41
12.545 Risadinha Medallst C.A.B. PCOC 3-4 29 48 17,500 0.501 2,86
13.695 Cigana de Guarapiranga PCOC 3-7 49 101 13.330 0,419 3,14
13.804 Dinamarca M. Guarapiranga PCOC 2-6 39 67 15.950 0,450 2,82
13.945 Guarapiranga M. Dançarina PO 2-3 29 52 13,330 0,429

0,696
3.23

14.022 Amazonas Mr. Birba PCOC 3-9 19 7 17,450 3,98

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A,

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Neomicina

Tetraciclina

Estreptomicína

Penicilina G potássica

Alta eficácia no tratamento das mastites

MASTIGEX

UNGENTO

INTRAMAMARIO

MARÇO DE 1965

Se é de touros que
o Sr. precisa

temos

TOURINHOS

filhos de pais importa
dos da Holanda, Esta
dos Unidos e Canadá

HOLANDESES REGISTRADOS

GADO HOLANDÊS
PRÊTO E BRANCO

administradora
Campo Grande S.a.
Av. Afonso Pena 726 - 17.° andar

Sala 1708 - Fone 4-4124

BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS
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COLÉGIO

ADVErVTISTA

BRASILEIRO

304/fm
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã para por
cruza da raça na I Ezposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo. No
Serriço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.,
é recordista de classe na categoria de
1 a 5 anos, com a produção de 9,020 kg
de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a páginas desta edição,
as médias das nossas produtoras.

Durante sua estada ''prazer.
nosso Mtrada asfaltada de

«""^SaTecerSa vil^lioto Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

Caixa Postal 7258 - Telefone 61-2606

SAO PAULO

46

(i rua ld;id< Dti-»
NO SCL NOME DA VACA do ItflOH (ou. Ut- I^Ue Gordura

n.-inK"r> rii «•«.*• " (ròle lact.

Dr. Luiz Horácío de Mello e Tótlta Jôrdan. .Sojoc-.ih.i Í-: - t . São Paulo.

Contrôle em 13/12/196-1.

Regime de pasto com ração suplementar 2 orilenlwis

12.126 Orlon's Optimlst 36 PO K-2 139 18.130 0,622 IC
12.127 Nogalc-s Leador SovereJgn PO < 4 6' 174 13.200 0.429
12.252 Auca Lady Carnation PO T-ff 5" 141 16.560 0.641 3U<
13.091 Nogales Leader .Susan PO S-i» Iv 15 17.350 0,583 3>
13.460 Orlon's Dina 11 PO •1 -5 7. 172 15.300 0.498
13.940 Auca Veranlto PO 2-9 2' •>1 14,050 0.309

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca.

Contrôle em S/ia/lBed.

Est- de Súo Paul'».

S.240
10.819
11.017
11.019
11.831
12.263
12.383
12.468
12.847

Cast. Mlrclla's Martha 8
Cast. Mirelln*» Margrlet 2
Guará AIsacla
Alvorada
Cast. Vos Antje 24
Amaz, M. Bailarina
Amaz. M. Actrlz
Amaz. í.l. Artemís
Amaz. M. Amoro.sa

uplemenlar . 2 orelenhas.

PO 1 Io 18.350 0399
PO 1> 17.OO0 0,630
PCOC 6-4 3' 64 14,850 0397
PCOC 4-0 8o 174 19.300 0.656
PO 4-9 7 o 1.39 14.901) 0.625
PCOD .3.8 5" 123 19.300 0,741
PCOD 3-8 5'' 112 21.850 0.767
PCOD 3-8 3 o 112 2().300 0.715
PCOD 3-11 Io 9 27,1-00 0,764

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Est. de .Minas Goral.s.
Contrôle em 23/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordon has.

3-4 4 o 104 15.410 0.54G
.3..3 40 112 13.260 0,550
3-4 2o 12 19.040 0.5S0
4-0 10 12 21.220 0.549
.3-f> 10 14 14.840 0.473
4-1 30 87 17.530 0,561

12.458
12.461
12.462
12.66*0
12.729
13.846

Sertão Heleodora R.A. Adonls PO
Sertão Harvest S. Camatlon PO
Sertão Howell S. Carnation PO
Depejota Sevllha II 31/32
Nhandú Bondosa PO
Depejota Liberdade N 127/128

Dr. Antônio Luiz do RÔgo Netto. pirassununga. E.st. de São Paulo.
Contrôle em 16/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.s.

ax
aw
4.«

A»
SJM
an
a53
xsi

3.5*
4.1.^
3.0»

3.1?
sa?

9.371 Tanga
9.420 Sertão Ética
9.653 Artista

13.429 Avelã

PCOD 11-1 5'^ 135 16.400
PO 6-4 30 141 16.160
PCOD 6-9 80 214 14.840

7/8 7-1 70 189 13,730

0.626 3.St
0,520 3.2Í
0.595 4.01
0,510 3.73

Nelson EHas. Mogl das Cruzes.
Contrôle em 11/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
11-6

4-0

Est. de São Paulo.

11.736
13.418
13.814

Esplrradeira
Hia. Greida Peter 210
N.S.C. Bocaina

PCOD
NR
PO

s»
70
3o

142 13.220
292 14.650

74 13.870

0,521 3.94
0.542 3.70
0.497 3.58

Pvoberto Fóz. Itú. Est, de São Paulo.
Contrôle em 3/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.246 Amazonas M. Artista
12.625 Babilônia de Sta. Marta
14.036 Manuelita U 25

PCOD
PCOD
PCOD

3-6
3-9
2-8

60
2o
10

166
50
13

13.650
24,300
13,400

0,510 3.74
0,738 3.03
0,888 6,63

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo.

Contrôle em 7/12/1964.
Regime dse pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S.936 Cabreuva de Paraíba
14.041 Ciranda

PCOD
PCOC

7-2
5-7 ±0

26
16

14,260
14,750

0,406
0,420

LABORTERÂPICA BRISTOL S.A,
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

LABORVIT A — para Aves

complementos B — para Bovinos

polivitaminico S — para Suínos

LABORSAL A — Aves

polimlnerals B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suínos
complemento E — de engorda

2.K5
2,85

REVISTA DOS CRIADORES



N9 SCL NOME DA VACA
Grau Idado Dias
do anos Con* de Deite Gordura %

sanguo meses trôle lact.

Emprè£a Bandeirantes de Adminislração S.A. São Bernardo do Campo. Est. de SSo Paulo.

Contrõle em 4/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

10.151 Basofia PCOC 9^ 5' 127 13,900 0.539 3,S7

Dr. José Pií'es Castanho Filho. Ibiuna. Est. de São Paulo.

Contrôlo cm 9/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

12.562 Lamparina PCOD 3-3 1. 6 20,250 0.660 3,25

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.

Controle em 30/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 129 344 13.110 0,502 3,83
8.d85 Aríete Marciana PO 9-8 29 71 32,050 1,011 3,15

13.706 Ariele Alba PO 5-3 49 98 23.100 0.772 3.34
13.707 Aríete Dcngosa PO 5-3 49 113 23,020 0,771 3,35

Cia. Baptisla Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandü. Est. de Minas Gerais.

Contrõle em 28/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

0.029 Jardim Magall 15/16 10-11 19 23 23,810 0,857 3,60

2 ordenhas

6. 100 Jardim Odete PC lÜ-4 09 189 13,270 0,530 4,00
8.269 Jardim Monilka PO 8-0 99 59 13,160 0,513 3.90

10.888 Jardim Ângela NR 5.0 49 122 14,500 0,507 3.50
12.1;"6 Jardim Rômula 15/16 3-10 • 69 176 14,900 0,551 3,70
12.464 Jardim Silvia PC 3-6 49 104 15,520 0.536 3,45
13.708 Jardim Rumena PC 4-3 49 121 14,360 0,495 3.44
13.710 Jardim Renilka PO 4-4 49 108 13,840 0,451 3,25

Dr. Sylvlo Lima Marinho. Andmdina. Est. de São Paulo.

Contrõle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13,874 Vasante NR 7-0 39 98 15,150 0,646 4,26
13.875 Altaneira 1/2 6-8 39 92 14,100 0,646 4,58
13.876 Coslnheira NR . 39 82 14,600 0,569 3.90
14.012 Milionária NR 2-5 29 47 15,100 0,649 4.30
14.013 Carneira • NR - 29 57 17,750 0.768 4,33

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Contrõle em 26/11/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.802 Branquinha Costreuse 15/16 4-4 39 97 26,500 0.805 3,03
13.803 Espex'ança Costreuse 15/16 4-7 39 93 22.900 0,709 3,10
13.927 Pintada Costreuse 15/16 3-10 29 54 30,500 0.808 2.65
13.928 Aliena Costreuse 15/16 5-1 29 47 29,500 1,017 3,45

Sociedade Cooperativa de «sCASTROLANDA» Ltda. Castro. Est. do Paraná.
Contrõle em novembro de 1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas."

10.773 Hia. Barca Anje 2 7/8 7-1 39 103 21,200 0,705
11.144 Hia. Barca Annie 6 NR 4-7 39 81 19,400 0.672
11.146 Cast. Barca Pietje 88 PO 6.6 09 148 18,300 0,682
11.266 Hia. Barca Relntje 7 15/16 3-11 29 91 19,900 0,657
13.791 Hia. Barca Maaike 4 31/32 3-1 39 82 19,400 0,714
13.924 Hia. B. M. Zwartkop 15/16 3-5 29 31 18,800 0,643
6.638 E. Ilse Lanzelot íris PO 5-7 29 38 27,800 0,974

11.261 Cast. M. Jitske 12 PO 9-8 29 34 24,500 0,785
10.365 Cast. A. Jetske 46 PO 6-2 19 21 20,900 0,647
8.676 Hia. A. Hendrikje 3 • NR 8.8 19 25 24.200 0,800

14.093 Cast. A. Bontje 4 PO . 19 23 19,300 0.640
7.355 Ca-st. Vos Triintie 60 PO 8-1 29 53 19.800 0.642
9.555 Cast. S. Ankes R. Adema PO 5.9 19 1 21,900 0,873

12.226 Cast. S. Neelt.1e Adema 11 PO 3.7 29 35 22.400 0,738
9.298 Cãst. D. Grietje 3 PO 7.10 39 67 18,700 0,495

10.828 Cast. T. Margriet 2 PO 4.6 19 5 23.800 0,823
9.188 Hia. K. Cornelia NR 7-9 l9 20 33.000 1,007
9.192 Hia. K. Liena 2 NR 7-3 89 235 22,200 0,721

10.581 Hia. K. Rlemkje NR 7-8 39 81 29,600 0,933
9.845 Cast. B. Dora 4 PO 6-6 29 44 19.950 0,697

11.175 Cast. B. Mine 3 PO 5-4 19 12 21,800 0,765
11.286 Cast. B. Rieta PO 5.3 29 40 21.000 0.771

14.087 Cast. B. Dora 5 PO . 19 - 4 - 20,850 0.716
8.570 Cast. Borg Jantje PO 7-2 l9 22 27,500 0,867
9.181 Cast. B. Beatrlx PO 6-9 19 . 4 21,100 0.664

9.455 Cast. B. Tetje 8 PO 6-1 59 159 18,800 0,516

MARÇO DE 1965

3,32
3.46
3.72
3.30
3,68
3.42
3.50
3.2il
3,09
3.31
3,31
3.24
3,98
3.29
2.64
3.45
3.05
3.24
3.15
3,49
3.51
3-67
3.43
3.15
3,15
2.74

B
Fazenda

Campo Alegre

Dr. João Batista de
Figueiredo Costa

a maÍ8 antiga seleção de
Gir leiteiro no Estado

de São Paulo

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

nmni

CAMPO ALEGRE CACHOEI

RA — início da lactação em

24-6-64 (cinco meses) e com a

média de 15,324 kg diários, em

controle da A.P.C.B.

Fazenda

Campo Alegre
Casa Branca - Estado de

São Paúlo

47



GIR LEITE RO
DE

CRLCiOLANDIA

O produtor de leite

nos trópicos

200 fêmeas registradas pela
S.R.T.M. e em controle lei

teiro na Associação Paulista

de Criadores de Bovinos

ROXONA D 5697 — com a pro

dução máxima de 21,150 quilos
diários de leite, camina para

ultrapassar 5.000 quilos numa
lactação.

SANTANA

AGRO PASTORIL S.A.

48

CALCIOLÂNDIA

Município de ARCOS

minas gerais

N? SCl. NOMK I>A VACA

( i rii ti

<Jo
nu*"»*-*»

I>Li>

üo
l"Ct.

lucile Gordnn s

10.822 Cast. B. Slelske 6
10.823 Cast. B. Trina 15
11.482 Cast. B. Uut.ske 5
12.093 Ca.st. B. Jotje G
12.317 Ca.st. B. Mar^rlot
14.078 Ca.st. B. Trlna 20
9.850 Cast. 1.. Uomkje 8

10.013 Hla. MarJotJe 3
11.173 Hla. L. Itolientjo 3
12.318 Cast. U PijtKje 14
12.699 Cast. Pais TJerkJe 95
12.262 Cast, .M. WIbriK G
13.494 Hla. M. Plotjo 30

3.9.56 Cast. B. .Mlnkf 24
7.890 Cast. B. A. Marljkc 6

10.362 Ca.st. B. Ullkjo 69
11.270 Cast. B. WllhcImJna 39 (1)
11.377 Ca.st. B. WiJholmlna 40
12.684 Cast. B. A. Marijkc 9
12.701 Cast. B. Aaltjo 96
12.705 Hla. C. Lllly 10
13.913 Hia. C. Horta 7
9.716 CasL S. Bontje 9
9.718 Cast. .S. Goattumer Foekjc

10.776 Cast. S. Gelfko 7
14.097 Cast. S. T. Kredorlk 7
7.885 Hla. Harm Bontje
9.390 Cast. D. Maarlje .13

11.474 Ca.st. B. Janke 4
11.475 Cast. H. A. Wlersma 473
14.094 Cast- H. Rlomkje 311
14.095 De Geus N. Juweeltjc
14.096 De Deus MaartJe 10
9.239 Cast. J. Marle 33

13.910 Hla. J. Paulina
6.309 Cast. K. Mina 37

10.382 Cast. K. Tetjo 16
11.179 Ca.st. K. Llze 38
11.918 Cast. K. SloIIoma 66
12.096 Ca.st. C. Tine 21
12.229 Hia. C. Herta 10
13 797 Hla. C. Ro.sa 6
13.906 Cast. C. Romkjo 10
8.444 Cast. F. Maaike 23
8.671 Cast. V. Roosjo 15

13.911 Cast. M. Tina 30
7.082 Hia. C. Baarda 2
9.285 • Cast. C. Sita

10.388 Cast. C. Pietje 100
12..531 Cast. C. Paula
13.907 Ca.st. C. Sipkje 2
13.908 Cast. C. Tleije 3
14.086 Cast. C. AnnLe ReJnouvv 4
10.810 Ca.st. E. Híltje 76
11.394 Hia. E. Evelien
13.801 Cast. V. Antje 34
11.152 Hla. C. Anna
9.600 Hia. J. Mina 1

11.388 Cast. J. Rooske 5
9.551 Cast. G. Tine 4

10.816 Hia. G. Vea 2
14.089 Hia. G. Renske
10.775 Cast. Exc. Sammetje 30

7.086 Cast. R. Wiepkje 51
7.606 Cast. R. Geertje 382
8.435 Cast. R. Geertje 351

12.109 Cast. R. Paulina 5
10.585 Cast. D. Jitske 140
12.007 Cast. T. Bontje 12
4 2.214 Cast. D. Jitske 121
14.092 Hia. T. Jantje

l'0
PO
PO

PO
PO
PO
PO
1.5 16
1.5 16

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PC

15/16
PO
PO
PO
PO
31 /32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NU
PO
PO
PO
PO
PO
NU
15/16
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
7/8
31/32
PO
PO

15/16
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31/32

Carlos Eduardo Baptlstella- Tremembé.
Contrôle em 16/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar
Alegria Tereca
E.E.P.A. Groselha 1289
E.E.P.A. Guerreira 1266
Argentina Teerca
Ana's Corina Pabst

Est.

13.661
13.974
13.975
14.133
14.134

•1.7

4-^1
3-7

.3. 1
•j.:í

r>-.3

.5.."»
7.5
.5.3
3JÍ

4.1
r>-ti
K-H

7-7
4-9
r>..3
4-1
.3.5

4-5
.3.7
5-5

5-2
7.H
4-6

lO-l

8-5
.3-10
4-10
2-3
2-5

2-2
6-10

9-5
5-0

5-6
3-6
4.5

4-3
4-G

3-2
8-í)
7-3

8-7
6-6
G-7

3-3

2-11
4-6
4-11
3-10
5-2
9.4
4-1

7-2
5-1
4-1
4-6
8-4
7-8
6-8
3-3
5-0
5-0
3-0

10-11

1 '

1 •

3-

•t'
2'

1'
l'--
2'

3'

2'
1-^
!•'
3v

5-'
2'
3'

!•>

Iv
!•'
2'»
2'

1--
n-f

2'
4v
3'^
3'-'
3--'
2-'
4sí

3"
2"
1"
4*>

S'

3''
2"

2'>
1''
If
!•}

Z'>
A-'
2'

10<'
5v

3-»
a-í
5'>
59

59
89
49

79
19

São Paulo.

ordenlias.

S5
1

C-l
51

•1
♦U

66

4
3.H

5

11)6
1.55
13 1
25

27
81

94
46

8

22
32
03
2"

8

13
48

112
26

50
2 1
10

(>

39
52
21

119
27
97
59
58
59
55

91
77
49
29
91
74

72
52
45
32
25
27
63
63
92
43

301
118

20
74
65

149
141
146
236
llO
212

9

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhan
Contrôle em 29/12/1964. Saba.
Regime de pasto com ração suplementar
3 ordenhaa ' ^

Est. de São

e 2 ordenhas.

18,400
2i.r>'X)
2.5.900
18,200
19,SOO
IS.G-.O
19.OO0
24.400
20.000
20.(MK)
19.400
18.1.50
1S.9(X>
22 OtX)
19.400
2.5.200
18.400
iS.lOiT
21.800
19,900
2.5.900
22,300
23 000
18.100
23.000
18.800

18.700
19.600
23.400
18.200
22.G''0
19.000

22.450
2.5.100
18,500
19.600
20.'700

ias»
2Ü.'J00
Íl200
23:900
2G.30;^
05 2OO
lS200
23:S00
79400
O2500
22:900

19:200

ifoS
is.ooo

0
0
ZS.OO'̂

9,444 Holambra Vera VI
11.068 Candelaria E.E.P.A. 1051
11.071 Fascinação E.E.P.A. 1199
11.352 ReTntje 12
11.907 Existência E.E.P.A. 1135
11.910 Havana E.E.P.A. 1341
11.994 EÕtrema E.E.P.A. 1140
12.183 Eertha 4
12.184 Garatuza E.E.P.A. 1322
12.669 Grama E.E.P.A. 1267

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-10

6-5
12.9
7-2
4-4
7.4

12-6
4-7
5-7

2o

Io

4o

Io
80
7o
So

5o
7o
4o

36

66
20

191
170

98

106
158

65

iiH
aS

•ss

Revista

0.473
0.T40
0.S31
0.638
0.611
0.7Ü7
0599
0.802
0,721
0.62S
0.666
0536
0.661
0.8S1
0.552
0.947
0.702
0.645
0.713
0.735
0.924
0.782
0.799
0.623
1.126
0.607
0.667
0.712
0.739
1.113
0.600
Ü.S2S

0.663
0.718
0.S71
0.617
0.r>7b
0.643
0.743
0.390
Ü.532
0.632
0:609
0,714
0.951
0.95'
1.026
0.831
0.84S
0.774
O.SOl
0.729
0.866
6.631
0.6|0
0.752
0.676
&602
O073
0.643
9'2rí0,661
0,657
O 61"'
0630
0.71^0,6'6
0.664

lü
ic
is
lé
xíf

xs
X0

ij
ií
Ifi

s-í

s

15
s.#

iS
3^
S.7'
3.>'

3.4 •
3.2>
2 9"
3:i'
3.6-
3,1?
n oj

3:4^^
S.iV^
s.-c
3.^^

4.0:
3.90
3..A^
3,1^
336

3.3Ô
3.1Í
3.46
3.2?
3.07
3.70
3.17
2.93
3.4?
3.22
3.19
3.39
3.63
3.19
3.30

3-4?3.73
2.6t>

3.57
2.79
3.42
2.91
2.92
2.63
3.39
3.1ft



Grau Idade DLas
N9 SCL NO.ME D.-V \ACX do anos Con de Leite Gordura %

sangue me«cs trole Inct.

13.892 Jangada Boa Esperança PO 2-10 4» 65 17,200 0,555 3.23
14.107 M's. Fond H. S. Reílection PO 2-7 !•> S 23,400 0.807 3 4.5
14.108 M's. Lochinvar Alpha 5 PO 2-8 10 9 18,200 0,579 3,18

2 ordenhas

12.079 Honra E.E.P.A. 1383 PO 3-9 70 169 14,350 0.534 3,72
13.891 Holambra Reintje KXL-VI PO 2-11 3o 95 14,050 0,403 2.8'/

Fazenda Sani'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo.

Contrôle cm 30/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, -2 ordenhas.

6.789 Festeira
6.845 Doutrina de Paraiba
6.925 Mantiqueira
7.189 Keione São Martinho
7.297 Lembrança de Paraíba
7.925 Coréia na
8.159 S. M. Buringa R. Marksdekol
8.161 Juçara
8.189 Lidia Suo Martinho
8.557 Ametista de Paraiba
8.560 Arabia
8.652 Sensitiva de Paraiba
8.732 Espannda ÍII de Paraiba
8.733 Aroeira deParaiba
8.812 Caricin de Paraiba
9.365 Rivlera de Paraiba
9.803 Arena de Paraiba
9.917 Fineza de Paraiba

10.224 Mangueira de Paraíba
10.304 Aliada de Paraiba
10.430 Legenda
10.803 Caprichosa P. de Paraíba
11.342 R. Paragon Wayne
11.819 Cromadora de Paraiba
12.167 Garota de Paraiba
12.275 Galeria de Paraiba
12.276 S. A. Delta Roosevelt
12.503 Nogales S. Soberana
12.749 Azalea de Paraiba
13.268 Míriam
1.3.725 Jarra de Paraiba
13.883 SanfAna Batucada
13.884 S. A. Favorita Pabst
13.890 Rocampo Espiguete
13.948 Nogales Magic Mae Pet
13.950 Magic Mercury Palmlra
13.951 Lula de Paraiba
13.952 Nazista São Muitinho
13.976 Peroba
14.103 Nogales Magic Lochinvar
14.104 Supreme Abegweit Indian

NR . 40 15,350 0,597 3,89
PCOC 9-8 10 3 24,500 0,821 3,35
PCOD 9-3 10 12 17,900 0,642 3,59
PCOC 9-0 Bo 239 15,150 0,670 4.42
PCOD 8-6 2" 49 22,070 0,842 3,81
PCOD 7-11 70 175 13.930 0.547 3,92
PO S-O 10 1 13.600 0,568 4.17
PCOD 8-1 40 126 16,590 0,616 3.71

PCOC 8-2 2o 46 18,150 0,606 3,34
PCOD 8-4 40 114 13.100 0,490 3.74
PCOD 7-6 4o 120 18,100 0,701 3,87
PCOD . 2o 18,300 0,672 3.67
PCOD 6-9 4<j 112 19,400 0.644 3,31
PCOC 7-0 50 150 13.820 0,503 3,64
PCOC 7-8 3o 75 19,050 0,656 3,44
PCOD 6-11 20 56 16,650 0,545 3.27
PCOC 6-4 eo 143 13,250 0,528 3,98
PCOC 5-8 40 114 13.650 0,638 4,68
PCOD 6-4 10 31 21.450 0,900 4,19
PCOC 5-11 2o 45 19,140 0,598 3.12

NR Io 22,050 0,812 3,68
PCOC 5*9 5<' 71 15,180 0,616 4,06
PO 4-6 2o 31 25.650 0.846 3,50
PCOC . 3o — 19,280 0,600 3,11
GCOD 3-11 20 44 19,780 0,720 3.64

PCOD . 10 — 16,930 0,669 3.95
PO 6-1 60 148 14.500 0,559 3,86
PO 4-1 2o 48 14,750 0,666 4,52
PCOC 3-2 10 26 15,380 0,539 3.50

NR 2-5 Qo 269 13,400 0,493 3,68
PCOD 2-8 40 116 13.330 0,439 3,29
PO 2-7 3o 83 13.540 0,455 3.36

PO 6-6 3o 97 18,450 0,590 3.20

PCOD 3o — 14,000 0,501 3.57
PO 3-0 2o 62 13.250 0,537 4.r>5

PO 2-10 20 59 13,200 0,498 3,77
PCOD 4-7 20 63 15,250 0,515 3.37

PCOC 5-11 2o 56 13,850 0,497 3,59

PCOD 5-11 2o 56 19.050 0.586 3,07
PO 3-1 1" 22 15,050 0,575 3,82

PO 3-1 10 6 14,480 0.579 4.00

Ministério da Agricultuna. Fazenda Experimental de Criação de JuparanS.
de Valença. Est. do Rio de Janeiro.

Contrôle em 17/12/1964.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Marquês

8.455 F.S.M. Harmonia PO 7-8 40 106 14,400 0,496 3,45
10.570 F.S.M. Famosa PO 9-7 50 60 15,200 0,571 3,76
11.973 F.S.M. Jangada PO 5-1 4o 104 14,400 0,456 3,17
12.115 F.S.M. Liane PO 4-8 3o 73 13,000 0,379 2,91
12.316 F.S.M. Lacuna PO 4-5 50 120 13,900 0,464 3,34

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo.

Contrôle em 16/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.701
9.497

10.649
12.245
12.364
12.570
13.341
13.342
13.577
13.735
13.903
14.000

Igualada
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana
Copacabana

NR 1" 15,850 0,592 3,73
Jariva PCOC 5-10 3-> 79 14,300 0,620 4.34
Lastradora PCOC 4-8 90 286 14,800 0,620 4,19
Jaqueta 7/8 5-9 4o 82 16,350 0.569 3,48
Linda Luz PCOC 5-6 3" 77 16.000 0.550 3,44
Melodiosa PCOC 4-8 20 49 14,850 0,598 4.03

Imbaniba PCOD 6-10 90 235 15,250 0,684 4,48
Invencivel 3/4 6-5 9o 227 14,550 0,671 4,61
Jambeira NR . 7o 159 14,200 0,569 4,01
Jalapinha PCOC 6-5 40 105 16,800 0,688 4.10
Jacaminça PCOD 5-11 3o 72 18,600 0,765 4,11
Inquisição 7/8 7.'0 2o 46 21,200 0,836 3,94

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos.

Contrôle em. 29/12/1964.

Est. de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.138 Porvenir Japonez 24 PCOC 11-9 10 31 16,750 0,702 4,19
13.142 S.B. Ogina PCOD 9.0 10 5 15,100 0,567 3.75

13.338 Palmeiras NR . 8o 224 14,000 0,522 3,73
13.347 S-A. Chatinha PCOD 10-7 80 221 13,720 0,500 3,64
1C,564 S.B. Querida PCOD 5-4 60 179 13,780 0,476 3,45
13.567 Oferenda PCOD 7-3 70 157 13,560 0,442 3.26
14.L53 S.B. Andoiinh? PCOD 6-9 30 41 13,800 0,498 3,60

MARÇO DE 1965

Pêso? Precocidade?

HELORE

Helore -- Raça?
HELORE

ALDEIA VELHA

ANTARÊS DA ALDEIA VE
LHA — com 43 meses pesa
660 quilos.

BRASÍLIA DA ALDEIA VE
LHA — com 30 meses pesa
550 quilos.

Venha conhecer o rebanho

ALDEIA VELHA

e seus reprodutores disponíveis,
tanto machos como fêmeas.

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Telefones: 46-8835 ou 26-8699

Rio de Janeiro — GB

4»



São Francisco

Sociedade

Ltda.

M O C O C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

FLORIDA FGV — mãe de re

produtor Xopotó, em serviço

na Estação Experimental de
Ribeirão Prêto. Atualmente co

berta por Hindostan, filho de
Sarah Hindosthami, campeã

Gir Leiteiro da índia, com

produção diária de 24,970 kg.

São Francisco

Sociedade Ltda.
MOCOCA

50

(iruii fda«b- DLis

N9 seu NOME DA VACA d<* ;in'>K < "«ir». dt- Cordar» 4

n;incu«í trolo lliCt.

14.156 S.A. Campeona PÍV )I> •J.S 1 2."» 18.3O0 0,635 i'
14.138 S.H. Kegrlnha 7 H 1 2ÍÍ aS.2T0 0.707 lí

14.137 S.A. Faceira Pí*OI> r>-T 1 3 16.280 0.657 4-

14.139 Porvenir Japoncz 345 PCOÍ* 9.11 1 2" 22,530 0,710 1.'

14.140 S.B. Margarida r».»i 1 18 21.350 0.940 44

Fazenda São Pedro. Paríilbuníi. Est. de .São Paulo.

Contrôle em 30/12/196'l.

Regime de pasto com ração supicmentar, 2 onlc-nhas.

12.547 Galvota PCOD - 2' — 16,080 0567 iS

Urbano Junqueira. Cruzilla. E-St. de Minas Geral.'<.

Contrôle em 29/12/1964.

Regime de pasto com ração suplcmenLar. 2

11.757 Diamantina J.B. PCOC

fji-denluis.

!•> 14.940 0.433 Í-*

RACA HOLANDí:SA — variedade vermelha e branca.

Dr. Luciano VasconceMos de Carvalho. Vinhedo. Est. do São Paulo.
Contrôle em 2/12/1964.

5.791 Marambala Boêmia
6.619 Marambaia Delicia Teiana
7.060 Mar. Castanha Alexina
7.061 Mar. Enfeitada Teiana
7.410 Mar. Eliana Teiana
7.414 Mar. Fantasia A. Teiana
7.892 Far. Filadélfia Teiana
8.299 Mar. Garota Teiana
8.539 Mar. Granfina Teiana
8.689 Mar. Gertrude.s Diamantina
9.483 Mar. Indaíá Diamantina
9.655 Mar. Iara T. Diamantina

10.162 Mar. lida A. T. Diamantina
10.607 Mar. Epopéia Teiana
10.681 Mar. Jambalala Diamantina
10.756 Mar. Josefína Diamantina
10.757 Mar. Imperatriz Diamantina
10.758 Mar. Japoneza Diamantina
10.903 Mar. Jussara Helniana
11.219 Mar. Juvenia Diamantina
11.674 Marambáia Luzitana
12.155 Mar. Lotus A. Gerente
13.179 Mar, Mariza T. Jóquei
13.525 Mar. Mlss D. Jóquei
13.526 Mar. Mussa D. Jóquei
13.943 Mar. Margarida T. Heine
14.021 Mar. Maravilha T. Diamantina

suplementar, 2 ordenhas.

7/8 11-11 8" 198
7/8 8-11 6-' 156
PCOC ll-O S-» 203
PCOD 9-6 68

PO 9-4 6'-> 172
PCOC 8-6 3-^ 72

PO 8-3 2v 55
PCOC 7.4 5"^ 120

PO 7-8 3v 91

PO 7-0 3'^ 70
PCOC 6-lü l*» 9

PCOC 6-4 5" 144
PCOC 5-8 IO"' 269
7/8 9-0 5" 120
PO 5-3 7' 190
PO 4-10 6" 176
PO 6-4 2' 53
PO 4.5 11" 298
PO 4.9 5" 144
PO 5-8 3" 61
PCOD 4-0 9" 227
PCOC 4.4 5" 125
PO 3-2 9" 269
PCOC 3.3 6" 176
PO 2-11 6" 178
PO 3.5 2" - 44
PCOC 3-1 1" 25

14,400
14.920
17.660
16.200
17.260
16.000
19.240
13.410
15,200
14.280
16.710
18.300
14 150
13.950
15.230
21.550
16.870
14.270
15.600
14.410
15.300
16,880
13.690
13.370
13.230
13,500
20.850

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Est. de SSo
Contrôle em 8/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

paulu.

9.751 Mar. Use Diamantina
12.828 S.M. Didinha II
13.162 Granada
13.519 Injetora São Geraldo

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

5-4
4.9
7.0
5-6

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. Est. de São Paulo.
Contrôle em 14/12/1964.

Regime de pasto eom raçãx) suplementar

119
129
109

69

307
325
282
179

16,200
14,900
14|700

0.529
0.5^5
0.6S6
0.648
0.707
0.568
0,656
0.649
0,531
Ü.545
O.G-14
0.755
0.542
0,564
0.647
0,823
0.607
•0.553
0.723
0.641
0.5B3
0.712
0.466
0.500
0.545
0.445
0.759

0.700
0.662
0,653
0.581

12.038 Holambra Anna V
12.374 Castro Terezinha II
12.479 Muquem Brasília
12.523 Belinha de Virgínia
12.731 Leme*s Matilde
12.820 E.S. Vei-melha
13.090 Leme's Neblina
13.721 Leme's Marle
13.810 Leme's Odessa
13.942 I-,eme's Olímpia

PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOC
PO
PO
PO

2 ordenhas.

3-5
5-10
7-8
4-5

3-3
2-9
4-4
2-8
2-2

9" 246
4o 82
40 105
3o 8-0
2o
Io. 10

10" 295
4o 106
30 72
2o 45

1« 550
16^450
16.300
17,370
16 55022300
14,200
16,000
1s.ooo
14.000

0,579
0.689
0.515
0.564
0,786
0.831
0,526
0,356
0,626
0,562

Dr. José Bastos Thompson- Campinas. Est. de São
Contrôle em 16/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar.

S-f'

4-1-
3^
5-41
4.,^

3.íf
4.1:
3.:?
4.04
4.-:^
8.s:
3.6-^

4>>
4.45
3.Í1
4.?-

3.74
4.12
3
364

5.0Ô
4.liS
4.SS
3.95

3.T2
4.19
3.16
3.24

3,73
3.70
3.56
3.48
4.01

7.960 Varginha
11.712 Berta Nogal
12.499 Remy Nogal
12.557 Uberaba
13.443 Contendas Catita
13.805 Contendas Embisma
13.956 Catete Platina

PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

• Paulo.

Ordenhas.

9" 241
7" 204
40 91
3o 91
80 200
3o «9
2o 64

10-11
3-9
4-9
6-2
5-7
2-11
5-4

kk 2SO

15.850

0.657
0,521

4,30
3.900,521 a.yn

0,386 2.6S
0.374 3,73
0,591 4.50
A S O

REVISTA

o!515
0,552

4.50
3,63
3.48

criadores



Grau Idade Dias
N9 SOL NOME DA VACA do anos Con- de Leite Gordura %

sangue meses trõle lact.

Dr. Jos6 Pires Castanho Filho. Ibiuna. Est. de São Paulo.

Contrôle em 9/12/19G4.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordcnhn.s

12.738 Muquem Jardineira PCOC 7-11 l" 11 27,880 0.991 3.55

3 ordenha-s

11.383 Muquem Cristalina PCOC 9-2 9« 263 15,830 0.549 3,47
11.417 Muquem Cravina PCOC 6-4 2<* 250 16,700 0,741 4.43
H.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 10' 298 13,600 0,568 4,17
12.369 Muquem Malba PCOC 7.1 5' 132 23,300 0,630 2,70
12.492 Muquem i-apidaila PCOC 6-7 4' 116 17,050 0.515 3.02
12.493 Muquem Gazela PCOC 7-1 4' 111 24,370 0.747 3,06

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est. de São Paulo.

Contrôle em 12/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 7.'0 8' 234 16,300 0,558 3,42
10.072 Holambra Elsa XVIII PO 6-11 4' 85 14,750 0.561 3,80
11.224 Holambra L.r^a PO 4-9 4' 92 14,800 0,487 3,29
13.823 Holambra v.d. G. Treesje XV PO 3' 60 17,300 0.639 3,69
13.963 Holambra v.d. Groes Eis PO •

2« 26 14,000 0,546 3,90

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo

Contrôle em 30/12/1964.

Regime de pasto com mção suplementar, 2 ordenhas.

8.906 Hiltje 5 PO 8.9 1' 29 16,050 0,541 3,37
10.448 Leme's Leny PO 5.8 3' 98 14,030 0,559 3.98

13.737 Leme"s Mirian PCOC 4.2 4' 94 13,280 0,446 3,36
13.887 Leme's Neta PO 3-8 3' 77 14,860 0,503 3,38
14.002 Leme's S. Judas Fofoca PCOD 3-2 2' 53 13,500 0.487 3,61
14.003 Leme's Norma PO 3-2 2' 55 13,000 0,463 3,56

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Santa Filomena. Pinai. Est. de São Paulo.

Contrôle em 14/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.546 Antuérpia PCOD 5-6 7' 145 16.000 '0610 3,81
9.548 Alvorada PCOD 5.1 8' 183 20,550 0,727 3,54
9.814 Muquem Jardinehva PCOC 12-10 1' 27 24,730 0,692 2,80

11.428 Muquem Jupjra PCOC 5-2 5' 164 17,870 0,631 3,53
11.430 Santa Helena Magica PCOD 8-2 5' 11 20,990 0,890 4,24
11.970 Muquem Patrulha PCOC 5.3 5' 126 24,620 0.944 3,83
12.064 Muquem Ótima II PCOC 6-3 5' 124 25,180 0,745 2,96
12.145 Muquem Fanfarra PCOD . 3' 27,710 0,839 3,03
13 228 Muquem Rendeira PCOC 7-0 8' 249 16,100 0.518 3,21
13.411 Muquem Laika PCOC 5.8 8' 179 16,880 0,689 4,08
33.412 Muquem Prenda PCOC 5-4 6' 195 13,110 0,453 3.45
13.656 Dina T. das Américas PCOC 2-4 5' 123 18,380 0,630 3,42
13.898 Santa Helena Jamaica PCOC - 3' — 17,980 0,922 5,13

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.

Contrôle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.S73 Serrinha
io.878 Barra Bonita

NR
NR

5.4
2.8

39
30

93
78

15.000 0.499 3,32
14,600 0,668 4,58

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Contrôle em 10/11/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.401
5.672
9.320

10.493
11.295
13.511
13.680

Castro Terezinha
Castro Aafje 3
Castro Toosje
Castro Lena VII
Holambra Eis IX
Castro Linda II
Castro Lena VII

PO 10.5 1' 45 24,500 1,002 4,09
PO 11-0 3' 89 20,700 0,584 2,82
PO 5-10 6' 164 17,500 0.506 2,89
PO 4-11 4' 102 20,800 0,601 2,89
PO 4.5 1' 13 26,900 0.779 2,89
PO 2-4 6' 163 14,600 0,445 3,05
PO 4-10 4' 93 15,800 0,509 3,22

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo.

Contrôle em 30/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.479 Dora 80 PO 8-8 29 43 24,070 0,792 3,29

10.925 Rio V. Dorotela Aukeana PO 4-11 39 73 16,080 0.537 3,34

12.171 S.A. Alvorada PO 3.7 39 73 15550 0,551 3,54

12.280 Flora de Paraiba PCOC 3-6 59- 136 14.020 0.599 4,27

MARÇO DE 1965

GUZERÁ

LEITEIRO

Jfl
O Guzerá é o zebu mais indicado
para cruzamento com raças euro
péias, por dar mais leite, mais pêso,
maior teor de gordura e tetos pe
quenos, além de maior rusticidade

aos bezerros

A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialmente contro
lada pela A. P. C. B.

MANAAR JA — vaca paro sangue Zebu
Guzerá. Chegou a produzir 18 kg de leite

com 9,5*/«.

A marca Jfl significa:

PUREZA RACIAL — BOA PRODU
ÇÃO DE LEITE — ALTO TEOR DE

GORDURA: ATÉ 13,2%

JOÃO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAÓCA

TEL. Ifr — EST. BOA SORTE

Mun. de Cantagalo — Est. do Rio

51



Confraternizaram - se Valmet do

Brasil S. a. e fabricantes de

implementos agrícolas

Valmet do Brasil S/A — fábrica de
tratores — realizou um jantar de con
fraternização para os fabricantes de
implementos agrícolas.

Na fotografia, os representantes das
diversas fábricas de implementos, em
companhia do diretor comercial da
Valmet do Brasil, dr. Walter Stédile.

iV Campeonato Mundial de
Ornitologia

Cerca de 6 mil pássaros serão ex-
Dostos de 25 de julho a 2 de agosto,
QO Parque Estadual da Água Branca,
IO IV Campeonato Mundial de Orm-
iologia. A mostra internacional de aves
transformará São Paulo na capital
nundial de pássaros, promoção da
-ederação Brasileira de Canancultura
; patrocínio da Confederação Omito-
fewS''". .nulr ...

)avilhoes aa *ai fim.
nente reservados para tal xira

países e congresso
Confirmaram PJ";/Arg^tina^

eguintes Poises: BrasU

s™ 'ss —
ité hoje aqui. representan-

Durante o naíses exposito-
:es internacionais l^gretZ que
res futuros campeona-
fixará normas oássaros. Esse
tos Q iulgamento dos
Congresso, c juizes interna-
?S%So^pontSs itos da expo-
sição.

COMISSÃO E CONSULTAS

Fíirem parte da Comissão do IVCam^eSiafo Mundial de Ornitologia,
32

SCL NO.IIE DA VAC.\
(iriiu I<lii4l<* Dhis

cjfi <'oii- (Io
Haniju*' rrn-No-» trôlo liwt.

I,«Ue Gordan *;

Fernando Jo.s6 SantoK. Santa Cruz do Hío Pard"

Contrôle em 29/12/19G-1.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ortlcnhas.

«I.. São Paulo.

10.138 Lcme'.s Judia PCGC 6.1 1 ' 21
10.738 Antártica PCOD 7.9 •1' 71
10.740 Balalalka PCOU 7-l«» 4.5

12.279 Muquem Bandelrola l»CGf! K-7 »>' 141

12.300 Santa Cruz Calita rC'f)I) 5-2 7' 17.3
12.301 Muquem Fantu.sla rcoc Tí-lí) fMf

12.477 Santa Cruz Preoíltura (i.K

12.664 Santa Cru Sabarã rcyjLi 5' ll'>

13.947 Santa Cruz Dc-u.sa PCOU 3' 39

21.000
15.-J00
21.-100
1.3.7iX>
15.851)
1-1.300
15,300
1S.750
13.300

0.63d
0.496
0.554
0.395
0.404
0.413
0.539
0330
0.403

tst

t*
as
as:
a 7

Carlos Whately. Bemardino do Campos. Kst. ílo Suo Paulo.

Contrôle em 31/12/1964.

Regime do pasto com ração «uplemontar. 2 orciE-nha.s.

8.157 Curiosa
8.468 Gaby

11.093 Sta. Cecília Iveto

NR

PCOC
PO

7.9
5-3

.5»

3'
l''

iir,
61
37

15.300
15.800
14.500

0.4S6 Sr
0.-í3â 5-5
0.42Õ 2.SJ

Urbano Junqueira. CruzllJa. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 29/12/1964.

Regime de pasto com ração

5.358
9.588

Bandeja J.B.
Patativa J.B.

suplemcntor. 2

10-1PCOC
NR.

oríken has.

5' 124
l-j —

13.330
15.360

0.4S4
0.450

3.t3
3.95

Dr. Joaquim Procopio de Araújo. São Carlos. Est. do São Paulo.
Contrôle em 26/10/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

43 14.780
O.550 3.Ta

6.978 Mar. Escrava A. Rollna's .PCOC 8-9 8'

Dr. Joaquim Procopio de Araújo. São Cfarlos.
Contrôle em 23/11/1964.

E.st. do São Paulo.

6.978
10.621
10.651
10.653

Mar. Escrava A. RoIlna*8
Mar. Granada A. RoIina's
Mar. Julia Diamantina
Marambaia Ivete

Dr. Joaquim Procópio de Araújo.
Contrôle em 23/12/1964.
Regime de pasto com ração

6.978
8.110

10.651
10.653

Mar. Escrava A. noIlna's
Mar. Gracinha A. Rollna's
Mar. Julia Diamantina
Marambaia Ivete

BAÇA JERSET

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
Contrôle em 17/12/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Basi] de Canela
S.A. Ita Patton
S.A. Encantada Patrician
S.A. Nina Patriclan
o . • S^cilla Bolhayes
f «* Records|-A- Granada Patrician
S.A. Caneta Records
S.A. Realeza Patrician
S.A. Lapa Patriclan
S.A. Raquel 2« Zanalua
S.A. Xardas Paxford
S.A. Nilza Zanalua
S.A. Nora 2i Zanalua
S.A Coroada 2=» Coronatlon
"a®vat^ Ima S. Royal
S.A. Minerva Patrician
S.A. Ivete Midshipman
§ ír^xina MidshipmanS.A. Nomeia Midshipman
S.A. Favela Midshipman
Rendeira Comary
S.A. Grlnalda 3' Paxford
S.A. Catlta 2'^ Zanalua
S.A. E.speran,ica 3» Zanalua
S.A. Lanterna Paxford
S.A. Nobreza Paxford
S.A. Nora 3" K. Count
S.A. Grlnalda 4» Records
Jaty Comary

2.624
2.625
4.027
4.804
5.896
6.060
6.188
6.189
6.419
6.846
7.390
7.547
7.597
7.704
7.705
7.709
7.842
8.283
8.343
8.4D6
8.566
S.715
8.820
5.823
8.824
8.864
9.080
9.360
9.361
9.366

suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 8-9 3'>
7/8 40 1
PCOC 5.7 l"?
PCOD 5-8 39 1

71
.07
19

14,350
13.200
14.550
13.250

0,466
0,486
0.573
0,439

3.24
3.6S
3,94
3.31

São Carlos. Est. de São Paulo.

suplementar, a ordenhas.

PCOC
7/8
PCOC
PCOD

8-9
7-10
5-7
5-8

40

1"
2'?

40

101
18
49

153

13.400
13.670
14.300
13.100

0.402
0,452
0,526
0.523

São José dos Campos. Est. de São

ordenhas.
10.730
14,290
13 330
162.50
20.230
13.980

13
10
22
12

20-13.
13

1?
21
13
17.

Í6.'61^
ié
13
12
18.
12

350
830
300
'300
700

.'620
lOO
•420
250
'430

2OO
'l50
'580
620
820
OlO

'950
•300
,150
070
870
350

0,544
0,672
0,648
0,736
0,847
0,691
0,635
0,732
0.590
0.448
1,080
0.567
0,746
0.658
0,618
0.571
0,646
0.887
0,623
0.809
0 578
0,754
0,417
0.856
0,505
0.426
0,591
0,485
0.733
0.613

3.Í
3,f
3.£

5.0
4.7
4.6
4.5
4.1:
4.9
4.4;
4.6:
4.4-
4.3:
4.71
4.4t
3,7:
4.9í
4.61:
4.5?
4.7(
4.1Í
4,7-:
4.6C
4,9'
5.0f
4.11
5,1(:
4.22
4.1a
4.4Í1
4.01
3.8S

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

12-10
13-2
11-3
11-0

9-8
8-11
8-10
9.3
8-8
7-6
8-1
8-0
8-2
7.5
7-1

7-10
7-8
7-2
6-10
7-2
6-7
7-4
6.5
6-10
6-2
6.4
6.3
5-6
5-10

13-7

40

2"
8»
2"
2^

5'
7"
3^
S-?

lOo
1<>
79
1"
40

lio
50
50
40

90
2o
To

40
50
Io
70

60
2o

30
30
70

99
53

219
42
42

150
182

85
200
260

9
168

5
108
307
131
142

57
234

42
190
101
126
13

188
173

85
84
68

189

REVISTA
pos

criadore



Grau Idade Dias
N» SCl., NOME Í3A VACA do anos Con dc Leite Gordura %

sangxte meses trôle lact.

9.406 S.A. N"iiz:i 2» Paxf<iril PO 5-10 Iv 3 14,450 0,593 4.10
9.529 S.A. Gciahlina 3» Zanalna PO 6-7 2' 50 14,100 0,632 4,48
9.617 S.A. Iracema K. Counl PO 4-10 10» 264 11.050 0,561 5,08
9.618 S.A. Esperança 4» Records PO 5-0 8» 207 14,710 0,805 5.47

10.053 S.A. Xmas 3^ K. Couni PO . 2» 14,100 0.576 4,09
10.220 Tiuula Camai v PO 4-7 5v 138 10,900 0.451 4,13
10.221 S.A. Indcnesta K. Coum PO 4-9 8» 211 10,650 0,532 5.00
10.514 .S.A. Canoa 3' K. Counl PO 5-1 4» 112 11.960 0,640 5,35
10.874 .S.A. Brasília Kocíjrds PO 5-4 1» 6 14,950 0,614 4,10
10.889 S.A, Bacana K. Count PO 5-1 1» 26 17,500 0.769 4,39
11.012 S.J. Alvorada Records PO 4-5 4» 130 12,380 0,555 4,48
11.236 S.y\. Cubana Paxfoid PO 7-4 4» 114 12,240 0,585 4.78
11.209 S A. Guanabara Zanalua PO 4-8 1» 18 14,280 0,726 5,08
11.421 S.A. Diana K. Count PO 4-0 9» 270 10,850 0,533 4,92
11.813 S.A. GnHIcia Zanalua FO 4-5 4» 110 12,700 0,553 4,35
11.814 •S.A. Herdade Zanalua PO 4-3 5» 155 14,100 0,743 5.27
12.003 S.A. Novena Corlôs PO 3-9 4» 90 13,790 0,551 4,00
12.123 S.A. Idolatria Oceano PO 3-8 7» 169 12,780 0,591 4,63
12.146 .S.A. Energia Zanalua PO 4-0 4» 102 11,250 0,511 4.54
12.147 S.A. Galera Oceano PO 3-9 5» 138 11,350 0.483 4,25
12.148 S.A. Eleita Oceano PO 3-10 7» 168 11,050 0,484 4,38
12.343 S.A. Mariinica Zanalua FO 4-2 3» 68 10,550 0,483 4,85
12.471 .S.A. Maristc'a analua PO 4-3 3» 75 12,480 0,665 5,33
13.159 .S.A. Homenagem Zanalua PO 3-9 1» 8 11,860 0,507 4,28
13.843 S.A. Neido Centenário PO 2-1 3» 183 10,350 0,626 6.05
13.844 S.A. Nalalia Nobre PO 2-9 3» 75 10.700 0.536 5.01
13.845 S.A. Edda Sylbll PO 2-6 3» 76 15.700 0,764 4.87
14.006 S.A. Companheira Oásis PO 2-4 2» 58 10,870 0,517 4,75

14.C07 S.A. Gulosa Ca.stelo PO 2-4 2» 61 13,280 0,639 4,81
14.009 S.A. Corlsla Castelo PO 2-5 2» 55 10.880 0,517 4,75

Alaln Boucl'h(>r.s. .Tiiiulial. Est. de São Paulo.

Controle em 13/12/1964.

Regime tie pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.331 Gurca (Ricotul PO 6-7 8o 199 11,930 0.769 6,43

Dl*. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo.

Contrôle em 30/12/1964.

Regimie de pasto com raçí

3 tirdenhsis

4.920 Balada de Santa Hilda

5.960 Embolada

6.112 Brltta 87

2 ordenhas

6.596 Dora 19
6.597 Dora 587
6.664 Fada Magnet de S. Hilda
7.550 Ademara do Empyreo
7.858 Faísca B. do S. Hilda
8.137 Euforia do Banharao
9.119 Harmonia B. de S. Hilda
9.256 Huri T. do Banharão
9.798 Imaculada Basil de Canela

10.226 Iguaria B. de S. Hiida
10.146 Imissâo B. de Sta. Hilda
10.614 Jacutlnga J- de S. Hilda
10.884 Jaçanã J. de S. Hilda
10.921 Iara B. de S. Hilda
11.339 Irnagem J. de S. Hilda
11.341 Jabuticaba B. S. Hilda
13.889 Marmota S. de S. Hilda

uplementar, 3 e 2 ordenhas.

PO 11-9 7» 160 12,250 0,583 4,76

PO 9-6 5» 121 15,400 0,769 4.99

PO 8-4 9» 263 12,070 0,623 5,16

PO 9-1 3» 84 11,200 0,619 5,53
PO 9-2 2» 42 13.530 0,654 4,83
PO 8-10 1» 15 13,250 0,689 5,20
PO 9-2 1» 19 13,800 0,627 4,54
PO 8-2 3» 74 16.380 0,700 4.27
PO 7-6 3» 163 14,070 0,626

0,619
4,45

PO 6-5 3» 86 11,970 5.17

PO 6.7 3» 74 11,850 0,569 4,81

PO 5-6 1» 30 19,920 0,909 4,56
PO 5-1 8» 187 10,090 0,442 4,38
PCOC 5-6 1» 17 14,190 0,652 4,59
PO 4-6 3» 82 10,810 0,512 4,74
PO 4-5 6» 131 12,130 0,563 4,64
PO 5-7 2» 49 13,000 0,607 4,67
PO 5-5 1» 18 13,130 0,596 4,54
PO 4-9 2» 46 14,240 0,640 4,49
PO 2-6 3» 70 10,450 0,543 5,20

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est. de São Paulo.

Contrôle em 30/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

11.498 Quíçamã Comary PO 8-10 1» — 17,130 0,871 5.08

11.615 Sulina Comary PO 6-3 4» 95 12,650 0,840 6,64

12.165 JacQ Canopus Zenofonte PO 4-5 9» 220 11,790 0,780 6,61

12.432 S.A. Rainha J. Canopus PO 5-5 7« 169 14,310 0,753 5,26

12.751 Jaca Caçamba Gata PO 2-6 2» 48 13,920 0,783 5,63

13.051 Walkiria Comary PO 3-0 1» — 17,950 0,973 5,42

13.575 Faceira — 7» 158 15,550 0,832 5,35

13,899 Jara Guanabara — 3» 78 12,000 0,648 5,40

13.900 Quermesse Comary — . 3» 82 10,800 0,685 6,34

IIACA SCHW^YZ

Min. da Agricultura. Faz. de Criação de Pinheiro.

Contrôle em 27/11/1964.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Pinheiral. Est do Rio de Janeiro.

8.166

9.672

Claytondale M. Natalte
Grelha de Pinheiro

MARÇO DE 1965

PO

PO

8-7

6-10

3»

3»

67

75

19,800
17,100

0,649
0,601

3,27
3,51

Tcr

escolhidos em reunião realizada recen-
lemente na sede da Federação Brasilei
ra dc Canaricultura, os srs. Guilherme
Machado Kawall, Aparecido Nicolini,
Armando Rodrigues, Jorge Santos,
José Vasconcellüs, Aníonio iMorelti,
José Ganam, Jerònimo Rocha, Luiz
Belonzi, Humberto Torres {do Rio),
Nelson Machado Kawall c Wilson
Mendonça da Costa Florim.

Os interessados expositores indivi
duais ou firmas que desejarem colocar
cstandes promocionais ou comerciais
no recinto da exposição, devem pro
curar a sede da Federação Brasileira
de Canaricultura, rua Vitóría, 510,
1- andar, das 14 às 18 horas diària-
mente.

II EXPOSIÇÃO DE LONDRINA
Em Abril, no maior centro cafeeiro do

mundo, grande certame agropecuário.

Na primeira semana do mês de
Abril, dos dias 3 a 11, realizar-se-á a
II Exposição Agropecuária-Industrial
de Londrina, a qual oferece a criado
res e agricultores uma excelente opor
tunidade de conhecerem o maior
centro cafeeiro do mundo, o qual se
prepara também para ser, dentro em
breve, um dos grandes centros cria-
tórios do País. Trata-se de uma cida
de moderna, dotada de todos os me
lhoramentos necessários ao conforto
da população, não faltando bons ho
téis nem facilidades de comunicação.
Há lá magnífico campo de pouso, de
que se servem quatro companhias de
navegação aérea, estradas asfaltadas
em que correm ônibus rápidos, cine
mas, emissoras de rádio e televisão,
clubes sociais e esportivos, estabeleci
mentos bancários, sem falar nas es
colas, que emprestam características
próprias à vida urbana.

A II Exposição de Londrina reuni
rá exemplares de todas as raças de
gado bovino de leite e de corte, eqüi
nos e outras espécies animais. Haverá
leilão com financiamento. Os animais
destinados a leilão não pagarão a ta
xa de inscrição, que é de Cr$ 5.000
por animal. A Associação Rural, pro
motora do certame caberão 10% de
Comissão sôbre o preço de venda. Ins
crições até 13 de Março. O criador
comprará da Associação Rural a ali
mentação dos animais.

A exposição será realizada às mar
gens da Rodovia Melo Peixoto, a BR
87, onde serão feitas as inscrições. Na
sede provisória da Associação Rural
de Londrina, Praça Willie Davis, Edi-
ficio Londrina, salas 206 e 207, tele
fone 257, serão fornecidos maiores es
clarecimentos.
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Silvio Lara Sampos. Sorocaba.
Contrôlo em 7/l2/l96d.
Regime de pasto com raç&o .sujilorrK-ntnr. 2 (>r<l<'nh/i.s.
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EBt. <lo Silo Píiu!'».
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I>Lin
<le Ixdlc Cordora %

O reitor da Universidade Rural do
Estado de Minas Gerais, em Viçosa,
Prof. Edson Potsch Magalhães, deu
posse aos seguintes diretores e chefes
de serviços da UREMG: prof- Clibas
Vieira, diretor da Escola de Pós-Gra-
duação; profa. Maria das Dôres de
Carvalho Ferreira, diretora da Escola
Superior de Ciências Domésticas; pro
fessor José Rodolpho Torres, chefe do
Serviço de Experimentação e Pesqtu-
sas e engenheiro agrônomo M. S. Gil
berto Pereira Mello, chefe do Serviço
de Extensão.

Nessa ocasião, o Dr. Edson Potsch
Magalhães anunciou vários melhora
mentos na Universidade Rural: 1)
construção de 48 apartamentos para
professores e estudantes _pos-gradua-
dos" 2) ajuda da Fundação Ford. ja
se encontram no Banco Mineiro da
Produção S.A. (Agência de Viçosa)
CrS 170 milhões, providos pelo Gover-

Sa" íç|a-Ponte

Aprodução da União
Soviética deciina

• Publicações
tica reconhecem qu .^ 1^4 por
cimento mdustnai^m^^^.^ ^cimento f ^^odução de carne e
cento e não atingiu o nívelprodutos o númfro de por-produtos lácteos número de por-
esperado, .^«quanto milhões
COS no pais foi reüuauCOS no país (®rÇ,jiões em 1964, em-mK-SseTrmimoeml963.

O relatório da pela
fndica que a produçãoagencia Tass , ^ 12 por cento,

agrána_ des/strosa co-
mas nao fracasso afetou se-
Iheita de 1963, 1964 e im-

relação a 1963, quando o
cimento foi de 8,5 por cento. Ê ^ as
sínalar que o primeiro-ministro Kosy
„in no final do ano, disse que a taxaàe aumento projetada para pen^
do cie dois anos nao sena alcançada.

54

!• • laViiii

11.704
11.768

Agua Branca
Cereja

PCOD
PCOD

10..3

9-7

T
1»)

17
•17

13,250
14.300

0.419
0,437 IS

D. Pires Agro-Pccuárla S.A- Sfio Carlos. E.st. de .São Paulo.

Contrôle em 27/11/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.242 Active Acres Rfs Elsle PO 10..5 .}v 111 17.100 0,944
5.376 Ríchland Cella G.B. PO ll-I 2-? 38 21.500 0,841 ISl
8.786 Ariana do Haras PO 8-8 .5' 348 13.100 0.522 3.»
9.292 Jurema PO 8.1 3-» 79 19.170 0.918 4.Í?
9.293 Sabará PCOC 9-11 2' .37 20.300 0,922 4,W
9.643 Rainha PCOC 7J1 7"» 158 16.500 0,819 4.«
9.644 Fanfarra PCOD 10..3 O'» 281 16.700 0,654 352
9.760 Lindola PCOC 6-9 T» 5 23,650 0,900 350
9.943 Morena PCOC 6.8 •7'j 158 11.050 0,5S9 4.13
9.946 Condenada PCOC . 2" — 20.400 0,943 4.65
9.947 Rola PO 6.9 5 20,250 0.S41 4.15

10.142 Carinhosa de S. Joaquim PO 8.2 .}•} 97 18.6.50 0,869 4.<S
10.271 Caçapava PO 8-S 6-> 179 34,800 0.675 4..V

11.690 Aliança do Rio Claro PO 4-IO 142 13.650 0,600 4.-^^
12.495 Gamara da Cachoeira PCOC 4-10 1" 19 22,700 0,910 4.Cl
13.409 Kecliva PCOD 4-7 6v 159 33.1.50 0.606 4.61
13.562 Branca PCOC 9.2 5'? 1-17 15,670 0,594 a-:?
13.658 Ella D'Lanny de Rio Claro PO 4-0 4" 116 15.000 0,5-18
13.902 Caniella de Copacabana PCOC 4.9 2v 46 3 6,180 0,773 4.7;
14.061 Duqueza PCOC 3-10 19 13,500 0.480 asò

Fazenda Santa Franclsca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. de São Paulo.

Contrôle em 20/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordonlias.

8.308 Dolly do Camandocaia PCOD 7-6 10 29 18.500 0,614 3.33
9.908 Berisa do Camandocaia PO .5.10 4v 98 16.100 0,586 3.64

10.900 Esplendida de S. Joaquim PO 6-6 1' 19 17.800 0,561 3J5
10.987 Atrevida de Ressaca PO 7-9 40 106 16.900 0,606 3.5S
13.806 Jani.sta do Camandocaia PO .3-10 39 76 1.3,.3,50 0.454 3.40
13.953 Ativa do Camandocaia PO 3-1 29 53 3 5.320 0,542 3.M

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. do São Paulo.

Contrôle em 30/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.387 CInderela PCOD .3.8 19 24 15,4.30 0,682 4.42
12.389 Jardim Gracinha PO 12-5 49 97 13.610 0,489 3.60
12.544 Canção do Oriente PO 7-3 39 89 1.3,960 0,518 3.71

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradlna. Est. de São Paulo.

Contrôle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar. 2

13.879 Dama NR 7-2

ordtenhas.

39 84 15,200 0,665 4,37

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 16/12/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.242 Active Acres Rfs Elsle PO 10.5 59 132 13,600 0,645
5.376 Ríchland Cella G.B. PO 11-1 39 59 20,190 0,690
8.067 Batalha PCOC 10-10 19 2 18,450 0,673
9.292 Jurema PO 8-1 49 100 20.100 0,673
9.293 Sabará PCOC 9-11 39 58 21,050 0,668
9.378 Princeza PCOC 8-0 19 10 13,800 0,439

0,5259.643 Rainha PCOC 7-3 89 169 14,050
9.644 Fanfarra PCOD 10-3 79 305 16,600 0,695
9.760 Lindola PCOC 6-9 29 26 20,200 0,657
9.943 Morena PCOC 6-8 89 179 14,720 0,519
9.946 Condenada PCOC 39 17,700 0,674

0,6809.947 Rola PO 6-9 29 26 20,700
10.142 Carinhosa de S. Joaquim PO 8-2 59 118 14,450 0,628
10.271 Caçapava PO 8-8 79 200 16.600 0,645
11.690 Aliança de Rio Claro PO 4-10 69 163 13,350 0,533
11.691 RoSelina PO 7.8 10 21 23,150 0,694
12.495 Gamara da Cachoeira PCOC 4-10 2o 40 21,470 0,737
13.031 Katucha São José PCOD 4-2 110 305 13,000 0,494
13.562 Branca PCOC 9-2 60 168 14,100 0,530
13.657 Colaba da Cachoeira PO 4-5 50 119 13,200 0,483
13.658 Lila D'Lanny de R. Claro PO 4.0 50 137 14,850 0,663
13.902 Cantella de Copacabana PCOC 4-9 30 67 15,850 0,749
14.061 Duqueza PCOC 3-10 20 40 15,850 0,528

4,74
3.43
3.65
3,35
3.17
3.1S
3,73
4.18
3.25
3,52
3,81
3.28
4,35
3,89
3,99
3.00
3,43
3,80
3,76
3.65
4.47
4,72
3,33

Minlst. da Agricultura. Faz. de Criação de Pinhenro.

Contrôle em 23/12/1964.

Regime de semi-setabulação, 2 ordenhas.

Pinheira]. Est. do RiO' de Janeiro.

8.166 Claytondale M. Natalle
9.672 Grelha de Pinheiro
9.674 Harpa de Pinheiro

14.144 Olga de Ponta Grossa

PO 8-7 40 93 15.300 0.524 3,42
PO 6-10 49 101 16,500 0,565 3,42
PO 6-11 lf> 15 16,900 0,529 3.13
PO 4-6 19 5 16,400 0,548 3.34

REVISTA DOS CRIADORES
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Dr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Est. de São Paulo.

Contrôle em S/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.352 Jenia NR 11-8 89 252 10,700 0,423 3,95
13.353 Paqulnha II NR 6-5 89 251 8,120 0,339 4,18
13.354 Tamba NR 6-6 89 240 9.150 0,428 4,67
13.355 Gema NR 8-6 89 241 8,580 0,398 4,64
13.357 Platina NR 10-10 89 230 8,400 0/276 3.28
13.358 Lagoa NR 4-11 89 235 9.6S0 0,404 4,17
13.360 Jangada NR 5-4 89 225 8.190 0,332 4,06
13.364 Andorinha NR 4-9 89 221 8,240 0,346 4,20
13.366 Rozlnha NR 6-10 89 215 10,350 0,494 4,77
13.367 Ranchcirinha NR 9-7 89 216 9,500 0,425 4,48
13.368 Barca NR 7-0 89 207 9,550 0,368 3,86
13.369 Aliança II NR 6-10 89 206 8,770 0,387 4,42
13.370 Loníla NR 10-8 89 206 10,140 0,423 4,17
13.371 Manja NR 7-5 89 200 8,970 0,352 3,92
13.372 Roma NR 14-11 89 194 9,040 0,322 3,56
13.436 Lisboa NR 9-6 79 192 9,920 0,395 3,99
13.438 Ladeira NR 11-0 79 190 8,090 0.316 3.91
13.439 Cachoeira NR 5-3 79 107 11,020 0,437 3,97
13.538 Jarrinha II NR 3-3 69 164 9.4S0 0,387 4,08
13.540 Cascata II NR 10-4 09 149 8,930 0,532 5,96
13.541 Zingara NR 7-4 69 147 11,940 0,445 372
13.542 Toscaninha NR 7-11 69 142 10,700 0,456 4,26
13.543 Avenida NR 4-1 09 144 10,930 0,434 3,97
13.696 Iara NR 11-9 49 107 14,140 0,569 4,02
13.697 Floresta NR 5-6 49 106 9,220 0,361 3,92
13,698 Paraguaia NR 7-6 49 98 10,650 0,434 4,08
13,699 Galerinha NR 4-1 49 94 10,500 0,430 4,10
13.7C/0 Barquclra NR 11-6 49 93 12,230 0.469 3.83
13.827 Belezinha II NR 3-7 39 94 8,210 0,341 4,16
13.828 Galeria NR 3-2 39 77 10.850 0,457 4,22
13.829 Laguna II NR 3-3 39 74 8,770 0,369 4.21
13.831 Pomba NR 3-4 39 73 9,970 0,378 3.79
13.832 Gelatina II NR 3-6 39 73 8,750 0,393 4,50
13.833 Ptorra II NR 3-3 39 73 9,800 0.413 4,21
13.834 Prenda I NR 9-5 39 65 14,010 0,657 4,69
13.835 Barquinha NR 7-7 39 63 15,120 0,548 3.62
13.977 Mococa NR 6-6 29 58 11,510 0,460 4,00
13.979 Formigona NR , 3-7 29 50 9.210 0,452 4,91
13.981 Sauva NR 8-3 29 40 10,400 0,406 3,91
14.049 Odalisca II NR 3-3 19 23 9,460 0,429 4.53
14.050 Minerva NR 3-3 19 23 10,240 0.436 4,26
14.051 Suprema NR 3-6 19 13 11,000 0,489 4,44
14.052 Cambraia NR 3-6 19 12 8,530 0,352 4.13

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. Est. de São Paulo.

Contrôle em 10/12/1964.

Regime de pasto com x^acão suplementar, 2 ordenhas.

12.632 Serenata NR
13.690 Roslnha NR
13.691 Rajada NR
13.815 Fingida NR
13.816 Araponga NR
13.817 Morena NR
13.937 Ana NR
13.938 Manhoza NR
14.023 Gaiola NR
14.024 Invejosa NR
14.025 Soberba NR
14.026 Caperava NR

19 9,450 0,329 3,48
49 96 13,630 0,527 3,86
49 101 11,400 0,452 3,96
39 91 8,650 0,480 5,55
39 83 8,700 0,300 3,45
39 92 8,950 0.323 3,61
29 57 8,450 0,370 4,38
29 44 9,850 0,363 3,68

19 27 9,000 0,276 3,07
19 24 8.900 0,342 3,84
19 19 13,200 0,613 4,64
19 30 9,600 0,470 4,90

Rutxens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais,

contrôle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlxias.

11.853
11.854
11.862
11.863
11.977
12.251
12.430
12.431
12.507
12.508
12.610
12.613
12.727
13.413
13.556
13.684
13.685
13.686
13.687
13.688
13.732
13.734
14.014
14.015
14.016
14.017

Babalú de Brasília
Tainha de Brasília
Vinagrelra de Brasília
Urucurana de Brasília
Alegria de Brasília
Noronha de Brasília
Japoneza de Brasília
Curitiba de Brasília
Platina de Brasília
Sibonel de Brasília
Apucarana de Brasília
Javaneza de Brasília
Granja T. de Brasília
Bateria de Brasília
Bandeira de Brasília
Joia T. de Brasília
Jota B. de Brasília
índia B. de Brasília
Costa Rica de Brasília
Venêsa de Brasília
Conchlta T. de Brasília
CraVina de Brasília
Sapucaia de Brasília
Batucada de Brasília
Pintura de Brasília
Botija de Brasília
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RE 29 40 15,350 0,813 5.29
RE 9.4 49 72 17,600 0,886 5.03
RE 11-5 29 34 13,750 0,651 4,74
RE 12-0 49 78 9,520 0,475 5,13
RE 99 213 14,000 0,652 4,65
RE _ 59 93 9,350 0,507 5.42
RE 12-0 69 124 11,150 0,422 3,78
RE 29 30 15,000 0,792 5,28
RE 7^0 49 79 10,100 0,487 4,82
RE . 59 96 9,150 0,503 5,50
RE . 59 94 8,200 0,463 5,64
RE 10-0 29 34 11,950 0,607 5,08
NR 12-0 29 48 14,050 0,528 3,75
RE 4-10 89 187 8,850 0,443 5,31
RE . 79 154 11,950 0,783 6,55
RE . 69 146 9,700 0,499 5,15
RE . 69 135 13,950 0.703 5,04
RE . 69 131 10,750 0.544 5,06
RE . 59 122 8,050 0,414 5,15
RE . 69 123 12,100 0,622 5,14
RE . 59 109 10,200 0,441 4,32
RE - 59 93 9,150 0,474 5,18
RE 11-0 29 51 14,450 0,589 4,07
RE 5-2 29 42 10,100 0,438 4,34
RE 2-11 29 40 12,950 0,513 3,96
RE 5-3 29 25 11,900 0,596 5,01
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MERCADOS...
(Conclusão da pág. 8)

gundo a DER da SA, e o merca
do esteve fraco. Possivelmente,
durante a quaresma, os preços
reajam. As férias escolares e a

suspensão da exportação, ao lado
da queda dos preços da carne
bovina, devem ter influído na
fraqueza do mercado de ovos em
fevereiro.

O mercado de aves para abate
também funcionou com tendên

cia de declínio. O frango verme-
lo chegou a alcançar a média de
Cr? 752 por quilo vivo no atacado
da Capital, mas decaiu posterior
mente, e no fim do mês estava

a Cr? 700,, ou seja abaixo do ní
vel alcançado no fim do mês an
terior, de janeiro. O mercado es
teve fraco, depois de certa esta
bilidade no princípio de fevereiro.
A concorrência de galinhas des
cartadas e os fatores acima apon
tados para ovos devem ter influí
do no mercado de aves para aba
te no mês passado.

NÜMERO E TAMANHO...
(Conclusão da pág. 6)

milho entre nós foi de apenas 1.250
quilos por hectare, numa área de
6.050.000 hectares.

Essa extensão de terra cultivada
com milho corresponde a um terço
de tôda a terra trabalhada no Pais,
para lavouras anuais e perenes. Culti
vado em todos os Estados, o milho
constituiu a lavoura que ocupa a
maior área, representando, pois, fiel
mente, a fraca capacidade produtiva
de tôda a agricultura e não dêste ou
daquele conjunto de produtores rurais.

Nessas condições, se há o propósito
de adotar no País uma política agrá
ria construtiva, de mais prosperidade,
para beneficiar o lavrador, o consumi
dor brasileiro e o comércio de expor
tação, tal programa governamental
não deve ser o de repartir terras, o
que agravaria a produção nacional, e
sim o de desenvolver e subsidiar um
plano de assistência técnica, a cargo
de cada Estado, capaz de melhorar o
rendimento de trabalho de mais de 3
milhões de agricultores em todo o
País, que não podem ser desprezados
pelos governos da União, dos Estados
e dos Municípios, se o objetivo gover
namental é o de dar mais prosperida
de à agricultura e ao Pais.
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o QUE VAI...
(Conclusão da pá^. 41)

Zanalua, PO, na Divisão de 305 dias,
aos 7-0, com 4.368 kg de leite e 197,2
kg de gordura ou 4,51% e com nova
parição em 406 dias. Na mesma Divi
são, S. A. Nilza Zanalua, PO, também
aos 7-0, em 305 dias, com 3.646 kg
de leite com 171,5 kg de gordura ou
4,70% e nova parição em 416 dias.
Raquel e Nilza estão com 5 lactações
controladas e já somaram respectiva
mente 18.334 kg e 16.962 kg de leite.
Nllza teve quatro lactações acima de
3 .400 kg.

Ainda na Divisão de 365 dias, em
duas ordenhas, temos Quiçamã Coma-
ry, uma PO, filha de Falcão Comary,
que aos 7-0, em 365 dias, totaliza 3 587
kg de leite com 181,9 kg de gordura
ou 5,07%. É animal de propriedade do
Sr. José Altepfeider Silva e finalmen

te, Star's D. Jewel, outra boa reprodu-
lora, agora aos 8-9, completando 3.628
kg de leite, com 168,9 kg de gordura
ou 4,65%, em sua sexta lactaçao.
Star's pertence ao rebanho de proprie
dade do Dr. João Laraya, Granja San
ta Hilda, Jacareí.

NA SCHWYZ CASCATA, NO
REBANHO DE D. PIRES AGRO
PECUÁRIA, CHEGA A 4.295

QUILOS

A raca Schwyr, que se apresenta em
fase dé boa recuperação, apesar do pe
queno grupo de vacas em controle, fi
gura com uma produtora
Copacabana (Descalvado, D^ Vires,
Agro-Pecuária), a vaca Cascata, uma
PC, que, em 243 dias, fechou 4.295 kg
de leite com 196,9 kg de gordura ou
4,58%.

PITANGUEIRA DO FRIGO-
FICO ANGLO, COM PRODU^

DE 4 E 5 MIL QUILOS

lesultados sem dúvida brilhantes

r ?2427"ráS tl.^m 365'dTaTàuasta (2427), aos j:», ^
lenhas, com 5.146 »-,q/ „ Bala-
19 kíí de gordura ou 4,56/o ' j,^^2426),também aos 9 anos e 8
vses em 365 dias, com 4.927 kg cie
te e 217,0 kg de gordura ouConsiderando-se que estas ^^a^ ^
resentaram boa produção em lacta
erLteriores verifica-se que vai em
,m caminho a seleção empreendida
r aquela organização, com estas
ias amostras de uma longa outra se-
í de boas produções.
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N9 ,SCI. NOME DA VACA do llOf. ( Cl II. <le l^lle (iordor*
Hdnirue írólr

14.062 Bizarra de BrasiJIa líE .1.0 1 :í'j 9.050 0.545 €iS
14.063 Bofihha de Bra.silia KE :t.i> 1 10,200 0.490 4Ü
14.064 Novidade de Bra.silia KE 1 - •>•> 15.650 0.932
14.065 Fazendona de Brasília RE I "17 12,800 0.738 57i
14.066 Castanhelra íie Brasília liK I- i:t 12.350 0,514 V.Í
14.067 Mariposa cie Bra.silia KE 1 • p 12.300 0590 4.7?
14.068 Grlnalda de Brasília UK 2 •• 16.7tHI 0.679 iC*

São FrancLsuo .Sociedade J.ida. .Moróta. Kst. d«- sCn} l'.iuio.

Contrôle em 9/12/1964.

Regime de pasto com ração suplomcntíu". 2 c>rdenha.s.

11.022 Empreza NU «.0 •J-- 92 9.950 0.376
11.024 ,Pcllnlra NR 12-0 2- 29 11.5,50 Ü.390
11.025 Penteada NR 9.(; i li6 11.800 0.466
11.026 Venezuela NR y.(J 3" 69 13.100 0.688
11.027 Frangazona NR y-u 3'' 61 11,250 0.321
11.029 Catlta .NR M.O .5-' 1 16 9,800 0,415
11.030 Ingrata •NR 9.0 •Jv •10 11,900 0.595
11.031 Deita NR . 7« 149 13.500 0.595
11.032 Argentina .SR 9.0 7" 168 13,150 0,716
11.033 Ladeira NR 9.0 2" 21 17,100 0.(^
11.036 Champanha NR 8-0 2'' 23 11,700 0,299
11.037 Pindaíba NR 7.0 5-' 12 1 11.500 0,520
11.038 Carreta NR . 1 1.950 0.433
11.040 Granflna NR 7-0 7" 131 14.330 0.555
11.041 Nabora NR . 8" 232 12.900 0,503
11.042 Jarrinha II NR 9.0 7v 138 13.150 0,491
11.045 Píntasilva NR 9-0 5" 122 8,150 0,325
11.046 Troxada NR y.o 2-' 33 10,550 0,318
•11.053 Campinas NR K-O 7" 146 12.250 0,592
11.054 Apólice NR (j.O ry J20 9.000 0.454
11.055 Atirada NR 5-0 3v 70 14,450 0.421
11.056 Avenca NR 7.0 2v 37 10.400 0,667
11.064 Maravilha NR 12.0 3' 65 9.750 0.420
11.241 Sombra NR 7-0 4v 94 ITJ.OOO 0.449
11.322 Borboleta NR 9.0 7v 148 11,750 0,441
11.323 Sereia NR 12-ü !•' 19 11,200 0,394
11.325 Grandesa NR 7-0 Iv •1 14.450 Ü.616
11.326 Gaúcha 1* NR 13.0 iv 12 11.150 0.304
11.330 Faxina NR 9.0 3'' 70 12.400 0,507
11.332 Vila Nova NR 9.0 5" 214 10,400 0,359
11.334 Águia NR 5.0 5v 115 12.300 0,398
11.617 Piracicaba NR 9-0 5^ 130 13.300 0,367
11.841 Vitrina NR 7-0 8" 184 8.450 0.390
11.842 Anagua NR 5-0 2v 110 10,400 0,429
11.961 Retinta NR 7-0 5v 117 8.900 0,414
11.962 ELla NR 3-0 5" 131 1O.70Ü 0,448
11.963 Saudade NR . 5" 125 13,700 0.594
11.966 Japoneza NR 11-0 9v 204 11,050 0,478
12.071 Antilha NR 11-0 6v 154 8.450 0,388
12.144 Parasita NR 9-0 4v 86 8.800 0.319
12.259 Teteia NR 13-0 2v 24 9,800 0,383
12.260 Guanabara NR 8-0 3" 73 12.100 0.534
12.577 Argúcia NR 7-ü 2" 37 9,800 Ü.-133
13.712 Alba NR 3-0 4" 85 lO.SOÜ 0,588
13.713 Campinas 1* NR . 4v 10,600 0,322
13.862 Algema NR 3-5 3" 6 9,500 0,432
13.863 Adaga NR 3.8 3v 69 10.200 0,527
13.864 Alcova NR 3-0 3v 70 8,400 0,439
13.865 Pintura NR - 3v 70 11,950 0,444
13.867 Duqueza NR 3.0 3^» 72 10.200 0,336

13.868 Alma NR 3-2 3" 56 10,200 0,358
13.869 Aiveca NR . 3v — 10,000 0,365
13.969 Aldeia NR 3.0 2" 70 11,100 0,656
13.970 Boa Sorte NR 7-0 2v 37 12,900 0,658
13.971 Figueira NR . 2v 42 9,70o 0.399
13.972 Abalada NR 3-0 2^ 24 9,900 0,465
14.099 Gaúcha 2» NR - 2" 26 13,100 0,486

RACA GUZERA

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 22/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.736 Jarrinha J.B. RE - 6'' 112

ar
tü
5Íf
:.í?
4.:-i
5.fC
4.t:
sM
3.SS

•tS
3.Ê?
sr
3.9-^
3.75
3,^
3.0J

5.04
oOl

ei-ii
4.Í1
4.4i^
3,'n'
3.5:
4ír
2.TÍ
4.09
3.45
3.33
2.76
4.61
4.13
4.66
4.l9
4.33
4,33
4,59
3,63
3.91
4,41
4.43
5.45
3,03
4.55
5.17
5,23
3.71
3,29
3,51
3.GÕ
5.91
5.10
4.13
4.70
3.71

8,500 0,547 6,44

RED-SINDHI

João Clarlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Est. de Minas Gei-ais.

Contrôle em 19/12/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.350 Gravata RE 11-1 130 10.050 0,431
11.351 Brauna RE 3-9 2" 51 14,200 0,748
12.133 Fortaleza RE 3-6 6" 146 9.300 0.444
12,38.5 Boa Sorte RE 3-6 2-> 49 • 11,400 0,552
14.070 Malir RE 2-10 6 11,850 0.637

4.29
5.27
4,77
4.8-1
5.37

OBSKRVACOE.S: Hol. — Holandésa; pb — preta e branca; vb — vei-melha
NR, — não registrada; PCOC — pxiro por cruza de oi-igem
PCOD — puro por cruza de origem desconhecida; PO —
origem: RP — registro provisório; RE — registrada.

e branca:
conhecida:

puro de

São Paulo, Dezembro de 1964
Dr, Otto de Mello

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES
EST/iDO DE SÃO PAULO

ABRIL

3 — I.i-ilí'ui il«- i«'|»r«nhit<ni'>. nu lOstucAo
Kxpcrimentul dn rrcxlncã» AnímuI, rm lUn-
(ia m(inh:inK>i'i<*-

8 n 10 — í'«>n<-ur>'ii iln Nnvilhns de Cortr
cm BaiTctos.

18 a :i5 — Vm l^vinisicào-Fciru de (i:uln
ZelMi e Outras Kucits dci <'orl«'. V Kxpnsi.
cão do Siiinos, Ovinos o Avos o. VIII Kxpo-
siçào.Foiru di' <'u('alos ilo Traballio, Kspor-
to o Fins Mililaro-. Fapilal.

22 a 21 — ('onouis<i do Novilhos do ("orlo
om ,Ss'u) .losõ do lvÍ4» I'i'õto.

MAIO

2 — Loilã<i ílo roprodutoros na Fazonda
do Solocào do <iad«» Nacional, om Nova
Odo-swa.

<5 a 8 — ("ononrso d»' Novilhos do Corto,
om Avacatuha.

10 a 10 — III ICxposicão KstndunI do
Animais o Frodul(ts Derivados do São João

da Boa Vista.

20 a 22 — Conoiiiso do NíívIIIios do Cor

te, oin Frosidonto rrmlonio.

JUNHO

3 a 13 — IX I0x|ioslcã()-Foiia do <iado

Leiteiro, V lOxitosicâo do Caprinos, Coelhos
o Abcliia.s, o, ix l'^xi)osivão-Folra do Cava.
loH Manu;alarca, Campolina, Crioulos e Ju
mentos, Capita],

JULHO

7 — Início da l'r<(va do (ianho de Pê-so,
em Barretos.

U — Inicio da Prova de (ianho de Pêso,
em Aracatnba.

12 a 17 — X (.'urso Priitico de Ovinocul-
tura, para anxiliaros de Zootecnlstas Rcrío-
nais, em IlapetininKa.

AGÔSTO

4 a 29 — III Cnrs«» Técnico Intensivo de
I.acticiiiios na Capitai.

O a 15 — VII líxposicão do Animai.s o
Prodiit((s Dorivudosi do Franca.

SETEMBRO

iiis e13 a 19 — VII líxpüsicão de Anlras
Produtos Derivados do Itapetininga,

28 — Início da Prova de Precocidade para
bovinos dc raças do corte, no Pôsto Expe
rimental de Criação, em .São José do Rio
Prêto.

OUTUBRO

7 a 12 — IV Feira Nacional do Animais.
23 a 31 — V líxposição de Animais e

i'rodutos Dorivsidos em São José do Rio
Préto.

novembro

20 — l.eilno de roi»i'o'l"t"''Pi^ Posto
Fxporimental de Criação, em Araçatuba.

22 a 28 — IV Exposição de Animais e
irodiitos Derivados de Presidente Prudente.

dezembro

(i a 11 — VI Curso do SuintKniitura, om
Vortãozinhí).

II — I.oilão do re|)rodiitores Zebns, na
Fazenda Exporimonlai do Criação, em Ser.
tâozinlio.

13 a 18 — VII Exposição Agro-PocuAria e
Industrial da Zona BraRontina.

MARÇO DE 1965

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereço.

Cr$ 3.000,00 por centímetro e por publicidade

ótima oportunidade para os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva

importância liquida e em nome da

REVISTA DOS

RUA CANUTO DO VAL, 216

CRIADORES

SÃO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
poro os quQts é índicodo/
eis o que Benzocreol ofC'
rece aos animeis. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo

creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário conso-
grado por uma preferencia
obsoluta dc mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo este anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

BENZOCREOL
CICATRIZANTE • OERMICÍOA • FORTIflUNTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

L ... '"tVrSfe
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Anúncios Classificados

Fernando Von Gal e Cia. Ltda.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS -- AKIIGOS

SELARIA — CAPAS li PONCHILS
PARA MONTARIA

MATRIZ; Rua do Gasómclro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n* 6502Í
Tels.; 34-8432 e 32-6883 — End. Tcl.: ".MONTERROSA" — Inscrição n.' 372él
FILIAIS; Avenida Cáspcr Libero, 598 — Inscrição n." 446.978 -- São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEl ROS — LONAS — Í-ELTROS ^ LINHAS — LIXAS -
COLAS - TINTAS - POMADAS - CRAVOS - REBITES - ILHOSES - ADORNOS - CAPAS — PONCHES-
BOTAS - PELEGOS - MALAS — PASTAS - CABRESTOS PARA GADO - GOLEIRAS E GUIAS PARA CAES

— ARREIOS PARA CARROÇA. CHARRETE E MONTARIA

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tõda a ciasse de madei
ra contra a podridão e cupim, princlpai-

mente as madeiras brancas de pequena

resistência.

OTTO BAUMGART — Indústria c

Comércio S/A

AV, DA LUZ. 356

Caixa Postal, 3492 — bão Paulo

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM PO — 1.» fábrica de

>-!oaIho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro.
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira E.F.C.B. — Minas Gerais

À VENDA EM TÔDA PARTE — Peçam
amostras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos animais
puros de pedrigris, puros por cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 342 — Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 — Santos Dum.ont

E.F.C.B. — Minas Gerais

CAIXAPOSTAL. 3191 — São Paulo

Representantes:

CAIXA POSTAL. 397 — PÔRTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SUL

o GIR LEITEIRO...
(Conclusão da pág, 12)

nho pertence à vaca Barcelona,
mãe do touro Califa, que em 365
dias de lactação produziu 3.507,2
quilos de leite. Prenda II é outra
vaca de valor do rebanho, tendo
produzido 3,325 quilos de leite em
350 dias de lactação. Acasalada
com Califa, deu origem a Tam-
baú, que deverá agora entrar em
reprodução.

O certo é que a semente lança
da pelo Dr. João Batista germi
nou, cresceu e já começa a dar
írutos, e a seu filho Lúcio cabe a
lesponsabilidade de continuar o
h'abalho tão bem iniciado.
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UM NOVO

MAQUINAS M

//

rMí
CONJUGADA-MM 4

A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA; VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IRnnOS nOMERDflül
Rua José Bonifácio^ 123S - Cajurú - Esl. S. Paulo - C.M.

REVISTA DOS CRIADORES



Quando a ração é boa e uniforme, a FORCADA LIMPA O CÔCHO. Mas, como piepaiar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?
É fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPERSUIGOLD^S oo fubá ou ao milho previamente
posto de molho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador.

A razão é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e minerais indis
pensáveis.

Garante maior aumento de peso, com menor consumo de alimento.

Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazenda; mandioca,
"verdes" etc.

Com um só concentrado, o SUPERSUIGO LD^^j, usado em diferentes proporções, se farão
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD ki
Concentrado proteíco-vitaminico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOÃO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635 -SANTO AMARO
FONES 61-1712 - 61-1856 -SÃO PAULO

COMPANHIA

ZOOTÉCNtCA AGRÁRIA

FILIAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P. 3.084-END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil
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Revista Jos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação; Rua Canuío do Vai, 216 — São Paulo ~ Brasil

Tele/ones; 51-9234 e 52-3429

End. Telegrálíco' "Criadores"

CORRESPONDENTES
SAO PAÜLO

GOIÁS

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6. n.o 17
Fone: 27-10

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. ChurchUl, 94 — s/ 1110

MINAS GERAIS

Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre . .
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

FARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 610
Caixa Postal, 1505

PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

GOIÁS

de carvalho Çoutinho
Rua 83,n.» 472 - Setor Sul
Fone: 21-16

BAHIA

Salvador
Othello Tormin
Rua Cons. Dantas. 20
(altos da casa Pirangyi
Fone: 2-2645

ARGENTINA

Buenos Aires ,
Eng.o Agr.o Pedro Luis Bloe
Cangallo 4318

APRICA

Moçambique
José Antônio Cardoso Vilhena

representantes

BRASÍLIA — DF.

José Luiz Cerqueira Lima Rocha
GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchlll, 94 - s/ lUO
Fone: 52-5529

minas gerais

Belo Horizonte
Levy Alves de Almeida
Rua Frutal, 276
Santa Ifigênia
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martins
Rua Mármore, 132
Fone: 4025

WO GRANDE DO SUL

Fôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
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BAHIA

Salvador
Representações Othello Tormin
Rua Cons. Dantas. 20
(altos da casa Pirangyl
Fone: 2-2645

Representações
End. Teleg.: "XARMAN'

eStados unidos

New York

Halpern Associates
108 Wcst 43rd Street
New York, 36, N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aires

Assocíacion Argentina de Criado
res de Cebu

Bartolomé Mitre, 754 - 2.® P.

Venda avulsa e assinatura

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
AV. Churchfll. 94 - s/ 1110
Fone: 52-5529

SAO PAULO

Capital
Pedro Lazaríni
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior
São José do Rio Pr^to
Agência Comercial
Bauru
Salomão Gantus
Piracicaba
Licínlo Antônio Huífenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucai
José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Distr. de Jornais e Revistas
Araxá
Wantrin Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Queiróz
Distribuidora de Revista.? Souza

GOIÁS

Goiânia
Di.ftribuldora Jardim
Rua 0, c8(|. com Rua 17
Caixa Po.<itaI, 45

RIO GRANDE DO .SIL

Rio Grande

Emanl R. Lages
Pôrto Alegrc-
Erne.sto SovcraJ

Octavio .Sagebiit S/A
.Santa Vitória do Polmnr
Fior Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoen^'•
Santa Mana
Livraria do GJubo
Santana do Livramento
Lojas Drisollu
Júlio de Castilho?
Malvina Walhrlch

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mlino.?o do Sul
Zlldo Corrêa

CEARA

Fortaleza
J. Felinto Ar.Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal

Luiz Romúo

PERNAMBUCO

Recife
Agência de Revista.? Maurlcéia
Recife Distribuidora de Revistas

HiJit do Hospício, 340
Ciiixii Po.stnl, 1.300

SA.NT.V CATARINA

Agência DIstribuidoia de
Fionanópolls
Pôrto Lniâo

I.ivrana Igua.vsú

MA KAMIAO

.São Luiz

Livraria H. C.
Him Tarquinio Lopes, 293

PAKA.N A

Cuntit^a
iiaroidu Maciel Camsi^
Ponta Oro.ssa

Livraria Montes

PIAI I

Terezina

Jo.sé Alves Martins

SERGIPE

A racuju
Wln.ston Corrêa Dantas
Rtia Síriri, 9G9

V RUGUAI

Montividéo

Livraria Monteiro Lobato

AFItICA O. PORTUGUÊS.*
Lourenço Marques
J. A. Carvalho Ar Cia. EtO"-

Máquina Dupla com e .sem cicione, Tiiturndor com mãttelos
pora produtos séco.s e Pirndeira com disco tio AÇO P''
duto.s verdes, em uma .só máquina utilizando uni só motor,
í" a única que pica cana e ínz o fnrelo ao mesnío

CARCAÇA DE 1 CENT. DE GROSSURA.

Peça catálogo e informações .sem compromisso n

Pagamentos com facilidadc.s

METALÚRGICA SANTA LUZIA
FUNDIÇÃO MECANICA

Fabricantes de Máquinas Agro-Pecuári^®

Jayme Estevam Bencdetti & Cia. Ltda»
Pr. Viccníe de F. Guimarães, 36-59-64. Fones: 2462, 2461 RÇS-

Caixa Postal, 35 — End. Telcgráfico: "BENEDETTI
PINHAL — Estado de SAO PAULO

Máquina dupla com ciclone

REVISTA DOS CRIADORES

.. . .-.i



o PROGRESSO NÃO DESCANSA

ATÉ O CHAO
ESTREMECE

COM AS BATIDAS ^

PARECE UM

CORAÇAO PULSANDO

A CONSTRUÇÃO
ESTA SUBINDO

RAPIDA.

E POR QUE

h'>v USAMOS BETONEIRAS

COM MOTOR WILLYS

EU MESMO CONSTRUI
TODOS OS GALPÕES

E AS CÊRCAS.

cssd e a hislôna tk- uma cidad.' h.itom psiacas, sobem Para cada prédio que sobe. uma so belcneira faz o Ira- Uma fazenda deve ter au:o-«i"rciefíte para nào depender
IA/.II... baibo do muilos homens. da cidade.pcertios Porça Willvb

HEIN

PARECE UM

TAPÊTE. nAO?

A SAFRA ESTE
ANO VAI SER ALTA

PUDERA. VOCÊ
^ SUAS TERRAS QUASE

TODOS OS DIAS.

Sôbre asfalto perfeito, viaiar com a família se tpan,'̂ fúrmoij E irrigaçdo própria quer dizer mais iiirros.
em prazer.

UNIDADE DE FORÇA
WILLYS/DAUPHINE
Dimensões reduzidas - Dispensam montagens externas -

Versáteis e transportáveis - Equipadas com chassi e quadro
de controle - Partida elétrica - Contròle de velocidade do motor -

Modelo Willys T 300766 e Modèlo Daiiphme - T 301192.

IRRIGA 1

ARROZ

BENEFICIADOS
MINHA

Cem as unidades de Fórça Willys/Dauphins. qualquer fa
zenda pode ser moderna.

CONSULTE-NOS SÓBRi: QUALQUER APLICAÇAO REFEHCNTl: AS UNIDA-
DLS OE FORCA WlLl.YS DAUOHINE. REMETA SUA CARTA COM ÊSTE
CUPAO RARA A RUA MAJOR SCHTÓRiO, 92 • 5 ANDAR . SAO PAULO.

NOME.

ENOERÈÇO.

CIDADE

PROFISSÃO.

ENDERáCO COMERCIAL.

/ w
WILLYS OVERLAND 1^0 BHASIL S.A. d.. süo do Produtos Especiais - Taubaíe • São Paulo



• •Hl

H^^^Pp^NTO do
'̂ ní=í^SOT.-i''s •'••v'-•'iÇi.'>':'•• i' &?

bdnhõ e permifem MELHOR APROVEI-
TAMENTO dos produtos da fazendo
(milhO; raspas de mandioca, pontas de
cana sobugo etc.). 'í'-

:r-

Qufras fôrmuU
I'ív **
épnsu/fe nosso Depaf£^
"1 — • lia"

rmenfo leenico.

pSíSOCIL PRÓ-PÉGld>^Jj:fe
5õo Poufo;'R- '̂Cortipos Vorgufiiro, 85- Te!. 5-Ó.Q50
['c>Ho Alegre: Av. PImIo Brosif,MUcinb, S.Sçá.-. jet.

íEIRA Curíiiba.• fJqHqno''PéixotÓAÍ^^^

\i

aCM

PARA O GADO LElT

CONCENTR
LEITIL

PARA O GADO Dl'

CONCENTRA
ENGORpl

r. y- ^Fórmulò A'

' cíesintégródo 30 Ííg
irelo de arroz 20 kg
iispQ de móndioca 2Ò kg
^^CENtRADp LEITIL 30 kg

|3g, bálonceadq , 1ÒÕ kg

Milhp desintegrai^
Raspa de mandiof^
CONCENTRADOi^íij
LEITIL

Raçpo bp^,
IIPM

P^GÊRIÍRADÕ ÊNGÒRDIL contêrn 4o0/q j ^
^nèrciís-e vltomína A^ Parie do proteína é s^
|colco. Pevé ser deixado ô disposição .f
Ljs> em cocho separado, sem qualquer í''''̂ iíl

^^^rilo seró em torno dé Um qU'lo ,^or° i M-
çõ^: as; /.ferfósens .


